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AÑO X L . I X V l é m e s 6 de Enero de 1888. T̂ a Efiifa»>fa, del Señor, 6 Adoración de los Santos Reyes Melchor, Gaspar y Baltasar, y Ntra. Sra. de Altagracia. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,258.—Lista de 
los n ú m e r o s premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy, 5 de enero 
de 1888. 
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6048 
6086 . . 
6.87 
6089 
6133 . . 
6171 . . 
6187 . . 
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6258 . . 
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6589 
6596 . . 
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6636 . . 
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6849 . . 
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Aproximaciones á los nueve números de la decena 
que ha obtenido el primer premio y los números an-
terior y posterior al segundo. 




















A l de $40,000: 
400 I 4320 400 
Desde el lúaes 9, de seis á nueve de la mañana, se 
satisfarán por las Administraciones Pagadurías de esta 
Renta, los premios de cuatrocientos pesos; los de dos 
mil, los mayores y sus aproximaciones se pagarán por 
la Caja Central, así como también los premios que 
hayan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia que, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, a fin de que puedan practi-
car en esta Administración las operaciones que les 
conciemen. 
Del 1 al l.*00 Galiano número59. 
. . 1.601 al 3.200 San Miguel número 79. 
. . 3.201 al 4 8 it) Reina, esquina á Amistad. 
4.801 al 6.400 Muralla número 98. 
. . 6.401 al 8.000 Dragones esquina á Galiano, 
accesoria. 
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f£LB6EiMA§ POR BL O A B L i . 
H I E B V I C I O P A B T I C U L A B 
VMb 
; y t l O D E L A M A . E I N Á . 
A L D I A R I O DE UA M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E S O ? . 
Madridy 5 de enero, á l a s 
8 de la mañana. 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a e l R e a l 
D e c r e t o c r e a n d o l a c o m i s i ó n p a -
r a l a s r e f o r m a s e c o n ó m i c a s de C u -
b a . F o r m a n p a r t e de e l l a l a s p e r -
s o n a s i n d i c a d a s e n e l t e l e g r a m a de 
a y e r , c o n e x c e p c i ó n d e l S r . T u ñ o n , 
y a d e m á s l o s S r e s . B e r á n g e r , A l -
b a c e t e y e l s e n a d o r D . M a n u e l F e r -
n á n d e z de C a s t r o . 
H a s i d o n o m b r a d o p r e s i d e n t e de 
d i e b a c o m i s i ó n e l g e n e r a l J o v e l l a r . 
E l g e n e r a l F o l a v i e j a h a s i d o n o m -
b r a d o G o b e r n a d o r G e n e r a l de P u e r -
t o - R i c o , s u c e d i é n d o l e e n l a C a p i t a -
n í a G e n e r a l de A n d a l u c í a e l S u b s e -
c r e t a r i o de l a G u e r r a , g e n e r a l R o -
d r í g u e z A r i a s . 
Gonstantinopla, 5 de enero, á las } 
8 y 35 ms. de la mañana. S 
D í c e s e e n l o s c í r c u l o s d i p l o m á t i -
c o s q n e e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú -
b l i c a f r a n c e s a , M r . S a d i C a r n e t , n a 
i n f o r m a d o a l E m p e r a d o r G u i l l e r m o , 
q u a m i e n t r a s s e e n c u e n t r e a l f r e n t e 
de l a R e p ú b l i c a , n o p e r m i t i r á á n i n -
g ú n g o b i e r n o q u e h a g a u n a p o l í t i c a 
b e l i c o s a . 
P a r í s , 5 de enero, á las i 
9 d é l a mañana, s 
E l A l m i r a n t e G e r v a i s h a s i d o 
n o m b r a d o m i n i s t r o de M a r i n a . 
Madrid, 5 de enero, a m ) 
9 y 15 ms. de la mañana . S 
P o r c o n s e c u e n c i a de l a s i n u n d a -
c i o n e s e n S e v i l l a h a n m u e r t o s e i s 
p e r s o n a s y m u c h a s s e e n c u e n t r a n 
b e r i d a s . 
L o s d a ñ o s c a u s a d o s p o r l a i n u n -
d a c i ó n e n l a p r o v i n c i a de M á l a g a 
s e c a l c u l a n e n 2 0 0 , 0 0 0 p e s o s . 
Méjico, 5 de enero,ji l a s ) 
9 y 20 ms. de la mañana. $ 
S e h a n s e n t i d o n u e v o s t e m b l o r e s 
de t i e r r a e n l a p a r t e S u r de l a R e -
p ú b l i c a . 
Viena, 5 de enero, á l a s t 
9 y 35 ms. de la mañana, s 
E n l a f e l i c i t a c i ó n q u e c o n m o t i v o 
de l a f e s t i v i d a d de A ñ o ISTaevo h a 
dir ig ido e l E m p e r a d o r F r a n c i s c o 
J o s é a l E m p e r a d o r G u i l l e r m o de 
A l e m a n i a , e s p r e s a e l d e s e o de q u e 
le c o n c e d a D i o s l a s u e r t e de q u e e n 
u n p l a z o b r e v e s e a r r e g l e n l a s difi-
c u l t a d e s q n © h o y p r e s e n t a l a sitúa*-
c i o n p o l í t i c a de E u r o p a , " p a r a q u e 
a s í , agrega , n u e s t r o s p u e b l o s pue -
d a n g o z a r de l o s b e n e f i c i o s de l a 
p a z y q u e é s t a s e a d u r a d e r a . " 
San Petersburgo, 5 de enero, á l a s i 
9 y 50 ms. de la mañana, s 
L o s E s t a t u t o s de l a s U n i v e r s i d a -
d e s de R u s i a s e r á n p r o n t a m e n t e 
m o d i f i c a d o s . 
E l tono de l a p r e n s a r u s a r e s p e c t o 
de A l e m a n i a h a c a m b i a d o c o m p l e -
t a m e n t e d e s d e l a p u b l i c a c i ó n de l a s 
c a r t a s q u e s e h a b í a n f raguado c o n 
e l objeto de v i o l e n t a r l a s r e l a c i o n e s 
de á m b o s p u e b l o s . 
U n t r i b u n a l s e c r e t o h a d i c t a d o 
s e n t e n c i a c o n t r a e l n i h i l i s t a T s c h e r -
noff y s i e t e r e v o l u c i o n a r i o s m á s . 
Viena, 5 de enero, á ) 
las 10 de la mañana. £ 
E s t á h a c i e n d o u n i n v i e r n o t a n c r u -
d o c o m o n u n c a s e h a b í a s e n t i d o 
D i a r i a m e n t e m u e r e n p e r s o n a s p o r 
c o n s e c u e n c i a d e l e x c e s i v o f r i ó . 
E r n a , 5 de enero, d i o s } 
10 y 25 ms. de la mañana, s 
E n e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r 
S u S a n t i d a d s e v e c l a r a m e n t e l a 
i d e a de l l e g a r á u n a r e c o n c i l i a c i ó n 
c o n e l Q u i r i n a l . 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
T l i L E G R A M A S C O M B R C I A L S S a 
Nueva. Y o r k , e n e r o 4 , d. las 3 % 
de l a tarde . 
Onzas españolasj a $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 dr?., 6 á 
por 100. 
Cambios sobre LóndreS; 60 dpr. (banqueros) 
á $4-83^ cts. 
Idem sobro París , 60 dir. (banqueros) & 5 
francos 22 \$ cts. 
ídem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos* 4 
por 100, á 128}^ ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 6^ . 
Centrífugas, costo y flete, ¿ 3 % . 
Regular á buen refino, de 5¿á d 5%, 
AMear de miel, de 4% d 5. 
Vendidos: 1.800 sacos de azdcar. 
Idem: 50 bocoyes de ídem. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Hieles nuevas, & 24. 
W anteca (Wllcox) en tercerolas, á 8. 
L ó n d r e s , enero 4 , 
áiKtlcar de remolacha, á 15i9. 
Ázdcar centrífuga, pol. 96, á 17i6. 
ídem regular refino, á 16(6. 
Consolidados, d 102 l l i l 6 ex - in terés . 
Cuatro por ciento español, 66 ex-did-
deudo. 
l íeseaeato, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a v i s , enero 4 , 
Benta, 3 por IDO, & 81 fr. 35 cts. ex-di-
videndo. 
{Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 3Lde la JL,ey de Propiedad Intelectual.) 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Deroane y 
Rillieur, bajo & regular. . . . 
Idem, idem, ídem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H) 
Idem bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á l 8 i d . . 
\ñem florete. 71° Ifl á 20 i d . . 
9 á 9i ra. oro arroba. 
91 ra. oro arroba. 
10i á 10 i rs oro arroba 
4J á 5 ra. oro arroba. 
5¿ á 5i rs. oro arroba. 
5i á 6 ra. oro arroba. 
6 á 6 i ra. oro arroba. 
Si á 7 rs. oro arroba. 
7$ 4 7f r». nra «irTobft. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GDARAPO. 
Extracjero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: do 6̂  
á 7i rs. oro arroba.—Bocoyes: de 6 i á 6 | reales OTO 
arroba, según número. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarkaciun ¿ñ á 90.—De 4 i á 6 reales oro arroba, 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B Í O S . - - D . Francisco Autran y Even. 
D E FRUTOS.—• > Francisco Maril l y Bou y don 
Joaquin Toscano y Blain. 
ífis cvp • -Habana, 5 de enero do 18Í8.—Bl W»-
dJoo, M. Núñez. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 5 de enero de 1888. 
O H O í Abrid d 289?á por 100 y 
DEL ] cierra de 289Jáft 289^ 
OUÑO ESPAÑOL, f oor 100 á las dos. 
Tipo di 
FONDOS P Ü B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual 70 p g D . oro. 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecai ios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i á l p g P. oro. 
Bonos del Tesoro do Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento, 88 p § D . oro. 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la Isla 
de Cuba 17* á 18i p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 6 i á 6} p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Ct^a de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenen 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española d e 
• Alumbrado de Gas 50 4 50i p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas. . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
da la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 54 | p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 13) á 14 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 18) á, 19) p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 14 á 15 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagaa l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 4 á 5 p g P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 12) & 14 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cub£ 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con ol 6 
por 100 interés anual 
P g D 
NOTICIAS DE VAL0RFJ 
O R O 
DEL 
CUÑO E S P A Ñ O L , 
Abrió & 289% por 100 y 
¡ cerróde 239H a 289^ 
por 100. 
O O m A C I O N J S S 
DEL 
COXJBQ-ZO D E C O H E E D O H E S . 
C a m b i o s 
( 4 á 6 p g P 
S S P A Ñ A \ 




« S G L A T E B B A í m ^ ? m % ° " 
( 5 ) á 6 p g P., oro es-
j pañol, á 60 d^v. 
1 6) á 6* p g P., oro e«-
i pañol, á 8 div. 
F R A N C I A . . . 
A L E M A N I A . . . . . Si á 4) p§ pañol, i 
\ P., oro es-
60 div-
« S T A D O S - O N Í D U S . 
O i r ^ C í J E í J T u 
T I L , , . . . . , , . 
MífRí-AN. 
8 i á 9 ) p g P . , oro es-
pañol, ¿60 d^v. 
i H á l O ) p g P., oro 
español, á 8 d¡v. 
3 á 10 og ívnuaí oro y 
billetes, 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catal ina . . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vaporefl de 
la B a h í a . . . . 
Compañía de Almacenes de Ha 
ceudados 
Compañí» de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de GaH.„ 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada , 
Oorapafifa de Oaminos de Hierro 
de la Habana , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla..., 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfaegos y Villaclara.., 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien & Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre , 
Ferrocarril de Cuba. , 
Refinería de Cárdenas , 
InRenio "Central Redención"., 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado., 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guan tánamo . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorluil Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual 
Id . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-Amerieana consolida-
da 
98) á 100Vex-c9 
Tl'T"33)"'v 
15 i 16 P ex-9 
H á 6 
65 á 48 
22f á 19 
89) á 87 
48 á 471 
26 Ú 25 
70 & 68 
67 á 66 
56 i E5| 
m i u 
19 i 20 
19 á 16) 
2) D par, 
1 & 3 P 
É3) á 82) D 
14) á 13 D 
5 á 1 ex-d? 
Habana. 5 «l» fnero "te \ W % 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA GENERAL, DE L.A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del batallón Depósito de Cá-
diz, Antonio Duro Seijo, que en noviembre del año 
lá83 era vecino de la calle del Morro n. 4S, y cuyo 
domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de 3 á 4 
de la tarde, en dia hábil, con el fin de hacerle entrega 
de unos documentos que le pertenecen. 
Habana. 2 de enero de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mar iano M a r t í . 8-6 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE I i A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . Bernardino Celada Cepeda, vecino que fué de 
esti ciudad, calle de Lamparilla n. 35, y cuyo domi-
cilio se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría 
de este Gobierno Militar, de 3 á 4 de la tarde, en dia 
hábil, con el fin de enterarle de un asunto que le con-
cierne. 
Habana, 30 de diciembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano M a r t i 3-3 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
D E L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Bl músico de 1? retirado D . Mainerto Valcárcel 
Qairoga, que según noticias extra-oficiales sirve en 
uno de los cuerpos de Voluntarios de esta capital, se 
servirá preseitarse en la secretaría do este Gobierno 
Militar en dia hábil, de tres á cuatro de la tarde, para 
enterarle de un asunto que le concierno. 
Habat a. 28 de diciembre de 1887.—El Coman-
dante Secretarlo, Mariano Martí' 
s-n 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DK L A HABANA, 
Secre 'aria.—A nuncio. 
Acordado por la Excma. Jauta Económica del 
Apostadero en sesión de ayer sacar á subasta 30,000 
kilógramos de jarcia trozada existente, sin aplicación 
en el Arsenal, bajo el t po de 4-50 pesos oro por quin-
tal métrico y demás condi'iiones del pliego que queda 
expuefto en Seo; eraría totios los dias hábi'es deonce 
á dos de la tarde, v señalado el remate para el dia 31 
de enero próximo á la uaa de la tarde ante la expre-
sada Corporación, sa hace presente al púbHco con ob-
jeto de que puedan presentar sus proposiciones los 
que deseen interesarse en el expresado servicio. 
Habana, 29 de diciembre de 1887.—Luis de la P i la . 
CnlSW 6-31 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Secretaria. 
Desierto el concurso celebrado hoy para enagenar 
Io<i 4,1^5 kilógramos -e estopa blanca existentes sin 
aplicación eu el Arsenal, acordó la Excma. Junta 
Económica del Apostadero, en SOSÍOK de esta fecha, 
repetirlo hajo las mismas condiciones, ó sea al que me-
jore oferta sobre el tipo de $5 oro por quintal métrico 
del mencionado articulo. 
Y señalado el dia 9 del entrante enero para el refe-
rido acto, se hace saber por este medio á fin de que 
acudan con sus proposiciones á la expresada Corpo-
ración que estará constituida al efecto, los que deséen 
tomar part« en él. 
Habana, 26 de diciembre de 1887.—Luis de la Pi la . 
C 1834 10-29 
COMISARIA DE GUERRA D E L A H A B A N A . 
1NTBRVKNCIOK DKL MATERIA I. DE INGENIEROS. 
No habiendo tenido efecto las convocatorias para 
proposiciones verbales que se hicieron en la Gaceta 
Oficial y DIARIO DE LA MARINA de 16 y 28 de Agos-
to último, para la enagenaciou de dos lotes de efectos 
que resultan inútiles á la Comisaría de lagenieros de 
esta Plaza, compuestos, uno de 4,001 kilos de hierro 
viejo y otro de 87 metros cúbicos de madera de varias 
clases, se ha dispuesto por la superioridad en 2 del ac-
tual se proceda nuevamente á su venta con el 20 p g 
de rebajo eu el precio de la anterior tasación de cada 
lote, quedaedo reducido por tanto el del lote de hierro 
" '48 oro y el de maderas á 30 pesos también oro, ha-
cieudo un total de 78 pesos; para que los que deseen 
tomar parte en la enagenacion ocurran el dia 13 del 
comente, á la una de la tarde, á la Comisaría de Gue-
rra, Intervención del Material de lagenieros, sita en 
la calle de Tacón n. 1, donde tendrá efecto dicho acto 
bajo las condiciones siguientes: 
La subasta se adjudicará al mejor postor, no se ad-
mitirán ofertas por ménos del precio de tasación de 
oada lote, pudiendo hacerlas por ámbos ó por cada 
uno de ellos. 
E l que se adjudique dichos 1' tes ó uno de ellos, en-
tregará inmediatamente sa importe al Sr. pagador del 
materidl de lugenieros, mediante recibo que interve-
nido por el Comisario Interventor )e será entregado. 
Caso de resultar dos ó mas ofertas iguales y admisi-
bles contenderán sus autores entre sí, adjudicándose 
el remate en favor del que mejore la suya en bien del 
Estado, y de no mejorarla ninguno decidirá la suerte. 
Eu el plazo de seis dias, á contar desde el en que 
tuvo efecto la subasta, serán retirados los efectos de la 
Maestranza por la persona que los hubiere rematado. 
Es requisito indispensable para tomar parte en la 
subasta, la presentación de la cédula personal. 
Los gastos de anuncios en la Oaoeta Oficial y DIA-
RTO DE LA MARINA de esta capital, serán abonados 
por «1 r. mitador. 
Habana, Enero 3 de 1888.—El Comisario de Guerra 
Interventor, Ftderieo O. de Burgos, 
Cn52 8 5 
BAN CO ESPAÑOL D E L A I S L A DE CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad, que el dia dos de Enero pró-
ximo, empezará en la Oficina de Recaudación situada 
en este Establecimiento el c-ibro de la contribución 
por el concepto de Subsidio industrial correspoudieu-
te al segundo trimestre del actual año económico, ve-
rificándose todos los dias hábiles desde las diez de la 
mañana hahta las tres de la tarde. 
E l plazo para pagar sin recaigo termina en treinta 
y uno de dicho mes de Eoero, y para evitar perjuicios 
á los contribuyentes y que no puedan alegar ignoran-
cia, se íes recuerda que reformado el art? 14 de la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores á 
la Hacienda pública, ya no tendrá lugar la notifica-
ción á doiülcilio que ántos se hacía. 
Terminado dicho p'azo se anunciará la concesión 
de otro de tres dias hábiles, que empezará á contarse 
desde el 1? de Febrero para que pueda efectuarse en 
él la cobranza también sin recargo, y después de d i -
chos tres dias iuoarrirán los morosos en el primer gra-
do de apremio. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de 
lo dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana 26 de Diciembre de 188?.—El Subgober-
aador, E . Vouano. 8-28 
D E 
VAFOBEiS D E TOAYESIA. 
S E E S P E R A N . 
Enero 6 Carolina: Hamburgo y escalas. 
7 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
9 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
10 Avon: Jamaica y escalas. 
11 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
13 City of Washington: Vergpruz. 
14 Olivette: Tampa y Cayo Aueso. 
. . 15 U<«aon do Herrera: 8t. Thoraas y escala» 
16 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
18 Olivette: Tampa r Cayo Hueso. 
19 México: Nueva York. 
21 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
Ü4 M. L. Vülaverde: Puerto-Rico y MC&ISW. 
S A L D R A N . 
Enero 7 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
7 CHv of Atlanta1 Nnavs Vorn 
9 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
M> 10 Marínela: 8t, Thotnas v escalfa. 
10 Ciudad de Santander: Progreso y Veiacrux. 
11 Morgan: Nuera Orleañs y esoalaa. 
11 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
Vi Saratoga: Nueva York. 
14 City of Washinrríron: W-íftva York. 
14 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
16 San Marcos íínéva York. 
16 Mascotte Cayo Hueso y Tampa. 
„ 26 Niágara: Nueva York. 
VAPORES €OSTEROB. 
S E E S P S R A K . 
Eer? Vñ Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 
Eei^ 6 Manueliti y María: para Nuevitas, Giba-
ra, Sagua de Tánatno, Baracoa, Guantána-
mo y Santiago de Cuba. 
8 Argonauta: üiiíabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Maa-
zaulllo y Oubu, 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
. . 20 Ramón do Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
OU&BA: par» Cárdena^, Sagna . Calb&ricn, loa 
miércoles, regresando los lúnes. 
AI*A.VA: los 'uévas p*ra Gárdanas, Sagú» y Caib»-
fiw, tegrñBaatfo lo« máítdo. 
Br»DEJ;otnsz: pfrrs Oárden&s lo» Kuirtea, rttgraa&fidv 
r-8 Tiéraefl. 
BABIA-HOKXJA: para Bahía Honda, Rio fílanoo, 
Barracos. Saa Cayetano y Malas Agutu;, los sibadot, 
fogresanoio loe miércoles. 
ADELA: para Isabela de Ssgasi y Cfcibarl«n, lo* s í 
baSn, TesnfaaanrJ» lo» .-..Vri'.nU-r 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 5: 
De Nueva York'en 4|dias vap. amor. Saratoga, capi-
tán Cúrtis, trip. 60, tons. 1,692: con carga gene-
ral, á Hidalgo y Cp. 
Puerto-Rico y escalas en 15 dias, vap. esp. Ma-
nuela, cap. Ventura, trip. 45, tods. 386: con carga 
general á Sobrinos de Herrera. 
Fazcagoula en 7 dias, bca. americana Samuel E-
Spring, cap. Rose, trip. 9, tons. 479: con madera 
á Rafael Santamarina. 
Santander y escalas en 15 dias vap. correo esp. 
Ciudad de Santander, cap. Cimiano, trip. 121, 
tons. 3869, con carga general, á M . Calvo y Cp. 
SALIDAS. 
Dia 5: 
Para Matanzas vap. esp. Enrique, cap. Aberasturi. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barelona, vap. esp. Ciu-
dad de Cádiz, cap. Chaquert. 
Matanzas, vap. esp. Nioeto, cap. ügar te . 
Nueva-York, vap. alner. Niágara, cap. Benn^. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano Sa-
ratoga: 
Sres. D . J. L . R i ca r t -G . W . Bartol—Sra. M . Ho-
landa—J. A. Hayley—S. Heyn. 
De PUERTO-RICO y escalas en el vap. español 
Manuela: 
Sres D. L . V. de Conde y 1 niño—Lastina Con-
de—Julia D. Conde—Cármen Pérez. 
Del H A V R E , SANTANDER, CORUSA y PTO. 
RICO, en el vapor-correo esp. Ciudad de Santan-
der: 
Sres. D . Francisco Perran y 3 de fiimilia—Jeróni-
mo Robreda y 3 de famila—Antonio Iiurralde—Do-
mingo Lamo y 8 de familia—Tomás Calma y 4 de fa-
milia—Aquilino Ortega—Cirilo Miguillon y 3 de fa-
milia—Juan Ollero—Enrique de Cándido y familia— 
Francisco Diaz—Manuel Torra—Juan M . VUlergas y 
familia—Marqués de Robrero—Juan J Quintana-
Cesáreo Gómez—Pablo Pereda—Bernardino Lavin— 
María Natalia y Oros—Ramón Alvares—Abelardo 
Fayo—José Diaz—Leandro Pernána^z—Juan Mar-
tínez—Segundo Fernández—Dolores M^rquiño—José 
Gutiérrez—José M . Gajarno—Inocencio—Htrrera— 
María Mier—Pascual Bris—Ramón Bruñas—Antonio 
G. Cadelo—Pedt rico Bustillos—Marcelino G Obre-r 
fon y hermono—Severino Setien—rJosó ¿avala— 'rancisco Ordinez y « de familia—Francisco Perrin 
y 2 hya?—B. S-iez—Marcial Lorouria—Manuel Pérez 
—Viotorio Alonso—Plácido Martínez y 2 hijos—Ma-
nuel Iglesias—Jacto Suarez—Manuel Tan r e í go—Jo-
sé Bango-Luis Casso—Nicanor A. Fernandez—Mar-
tina F. Doule—Gervasio Men^adez y 4 de familia— 
Manuel A. Rivas—Jesús Lá?a—Manuel GarcU y 6 de 
fbmilia—Manuel Sánchez y Sra.—At.tonio C. Fuen -
tes—Ramón Snárez—Indalecio Fernández—Manuel 
Anca—Ramón R. Rodrigue?—^Antonio M . Romero— 
Gavino Suárez—Alonso íiuárez—Florencia Iglesias-r 
Manuel Fernández—rEiisa Otero—Antonio Ben—Ma-
nuel Calvo—Magdalena Gonzá'ez é hijo—Franc'sca 
tWlaJJi—Claudio BeUa-nJoeí S4n«hM—MMmel Pe-
drera—Félix Aguila—Alvaro García.—Además, 313 
jornaleros—30 marineros 1 confinado cumplido— 
13 da tránsito—346 individuos de ejército. 
Para PUERTO-RICO, C A D I Z v B A R C E L O N A 
en el vapor correo etp, Ciudad de Cádis: 
Sres. D . José Camps—Antonia Alvarez Aguado— 
Antonia Saez Real—Carmel > M*rcial—O '-tavio Sar-
tigan—Pelegrlu Patiño—P. O. Massoti—Vicente O-
sores—Teresa Geíí de Robreños—Librada Palacios— 
Luis Parés—Joaqain Pasaperas—José Pérez—Enri-
que Fron—Cristóbal Peña—Pastor Puig—José Gi»i-
tart Sacona—.Tocé Velaaio—Federieo García—Tomás 
Lorenzo—Victoriano Prendes—Cayetano Bolao—Gas 
par Alemany—Mateo Enseñat—Antonio del Castillo 
—Rosalía Gu^ul a—José Batt é, Sra. é h ja—Ricardo 
Oten—C audie Champion de Crispigny—José Saa-
vedra—Juan Salón—Joté G. de la Torre y Sfa—Die-
go del Pin—Junn Mir—Juana Quintana y 2 hijo^— 
Carmela Vázquez—Pranci co Dirás—Sebastian Jor-
di—JMipe Romero—José M . Lago—Jousef Michel— 
Ricaido Torres—Jerónimo Bonnet—Juan Gallostra— 
Vicente Sirven—Juan Arcas—Vicente Curbelo Sra. 
v 2 hijos—Gregorio J u l i a s - J o s é Vérg-z Sai^hez— 
ViceLtddeLeon Delgado—Lanreana S gui—Jadnto 
González—Julián Montagne—Minu 1 Bonilla—Ade-
más 12 turcos, 1 confinado y 56 individuos del ejér-
cito. 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. N i á o a r a : 
Sres. D . Eduardo Chacón Coronado—John Pero-
tet—Antonio Suárez Argadin—L. J . y Albert Pranck. 
— I . J . Winston—Paul Bian. 
S A L I E R O N . 
Para N U R V A ORLEAN8 y es calas en el vapor 
americano Hutchinton: 
Sres. D . Gtorge H . Mackenzie—Richard Johnson. 
—Friderich Cari Foster—Evaristo Robaina—Miguel 
Quetgles—Juan Robaina—Salvador Visaía Vilalta. 
E n t r a d a s de cabota je . 
DiaS: 
De Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
130 pipas aguardiente y efectos 
—Or t igosa gol. Dolorita, p-t. Enseñat: con 800 ca-
ballos leña y 3,000 t^jas. 
Cárdenas gol. María del Cármen, pat. Valent: con 
300 barriles, 500 cagitas aiúcar refino. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 5: 
Para Bajas gol. Angelita, pat. Llovet. 
Bañes gol. Josef*, pat. Gil . 
Sagú» gol. Marina, pat. Laucerica. 
Sierra Morena gol. 2? Ignaoia, pat. Bañeras. 
Santa Cruz gol. Jóven Manuel, pat Macljo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Montevideo berg. esp. Juanita, capitán Pagés: 
?or J . Balcells y Cp. 'uerto-Rico Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
español Ciudad de Cádiz, cap. Chaquert: por M . 
Calvo y Cp-
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York vap. esp. Baídomero Iglesia», oa-
pitan García: por M . Calvo y Cp.: con 500 sacos 
azúcar, 13 tercios tabaco; $3,500 en plata y efec-
tos. 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hutchinson, 
cao. Baker: por Lawton y Hnos,: con 76 tercios 
tabaco, 140,900 tabacos, 2,500 cajetillas cigarros 
y efectos. 
Veracruz vap. francés Washington, cap. Servan: 
por Bridat, Mont'Ros y Cp.: con 79,613 cajetillas 
cigarros y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cayo Hueso y Tampa, vapor americano Mas-
cotte, capitán Hanlon: por Lavrton y Hnos.: 
. Nueua York vap. amer. City of Atlanta, capitán 
Burley: por Hidalgo y Cp. 
B x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos « 500 
Tabaco t e r c i o s . . f 9 
Tabacos torcidos . . . » H0.900 
Cigarros ca je t i l l a s , . . . . . . . . . 82.112 
Metálico efectivo $ 2.500 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 4 de 
e n e r p . 




Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . . . 









Ventas efectuadas hoy 5 d 
500 sacos arroz semilla 
505 id. id. id. bueno 
200 sacos café corriente bueno 
SQ0 id. harina española Villadas.. 
id. id. Especial., 
id. id. Glor ia . . . . 
id. amer. F. Abascal. . . . 
garbanzos n" 14 
id. Isbs .' 
frijoles neeros Islas 
100 barriles frijoles b lancos . . . . . . . . . . 
12 tercerolas jamanes meloco tón . . . . 
85 tercerolas manteca chichorron. 
28 id. id. León 
10 cajas tocino pedazos 
400 id. pasas lechos 
10 id. maazanilla fina 
8 id. crema Moscatel 
10 quintales mortadella Bolonia 



















R io . 
$10^ uno. 
20 rs. arr. 
11 rs. arr. 
10 rs. arr. 









41 rs. Ib. 
Bis is n 
B A N 
« I R A N LETRAS en todas cantidades á cor- g 
ta y larga vista sobre todas las principales pla~ U* 
«as y pueblos do esta I S L A y la de PUERTO- S 
QQ B Í C O , SANTO DOMINGO y St. THOMAS, OS 
S I s l a s B a l e a r o s . S 
£j| lisiara C a n a r i a » , 
O Tf.tttbien «obre las píiacipales placan do 
}zs F r a n c i a , 
Ai tp 
I n 31 
L .OS i O s t t e d e m - t T n i d e m . &» 
156 E l W 
o r j e s y C 
BANQUEROS 
3 ; O B I S P O 2 . 
ESQUINA A MSRCADSE1B 
HACEN PASOS P01 El OIBLE 
Facilitan cartas de crédito 
y ^ i r a n l e t r a » á c o r t a y lar j f a v i a t a 
«ÍIÍBRS íjmw-Y&aat, BOÍWÍH, CHICA «O, BAB 
FitAWOISCCí, WÍLJISVA O R L n A M ^ T B R A C k ü X , 
MEJICO, é^WJÜAW DB PITjSRVO-RICO, POW-
0 1 , MAYACTOE^, li.0SfDK.E8. P A R Í S , J í i m 
míO», !Í,T©1Í, BAYOSmiS, K A M B U a G O . BHK-
SHSN. BSRI i íM, VjfEWA, AOESnBRDAlT* BHüI-
BE^AK. ROVÍIA, Sr lPOLEfí , i\fí¥.AM, í í t K O T A , 
I V C , É*CL ASI COWO BOJVliS TOttiS S.AS 
ESPAÑA É IBIiAB €AIf A B I A S 
P J J H N L A B , S-SSAWCESAS E I W O I i E S A B , B O N O S 
» • JMH B B V A D O S ^ O i r m O B Y C U A I i Q ü m i 
O V B A E K V A t . O H E S PUBOCfoí» . 
In33 156-1-E 
J. BALCELLS Y Of 
CUBA NUM. 48 
B N T S t S O B I S P O 7 O B R A F I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
Itias Ralearan y Canarian. C 20 15«-El 
PARA N CE V I T A S Y M A N A T I . 
Saldrá á la m*yor brevedad la nueva y hermosa go-
leta Juanita, su patrón Alemiiüf, recibe carga por el 
muelle de Paula Impondrán Oñoios 98 6 su patrón á 
bordo. 16411 8-1 
ya 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para diciio puerto sobre el 4 de enero el 
vapor 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pafiol. Tarif¡aa muy reducidas con conocimientos direo-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señorea empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 6. 
Consignatarios, B R I D A T , MONT'ROS y Cp. 
16S20 10d-29 10ft-98 
'ayo-Hueso, 
8, Ó ' « B I | Í I I 7 8 , 
M A V J E N JPOM %¡L VAMIAB 
F a c i l i t a : Í c T ' . j : ,•• £ 3 srédw.i®. 
Qímc IstrRfl sobro Lóndtw, B'ftw-York, New-Or 
leans, Mil&a, Tumi, Som^, Ycnecia, Flozeucta, Nfipc 
• '» . Lisboa, Oporto, Glbraliar, Brémen, Hambur^c 
Paría, Havre, Nántea, Burdeos, Marsella, Lil la , Lycn 
Víwftcruc, San Juan do Puerto-Rioo. « , & . 
íí«br« ttídftslfts capitales y puobios: sobre P*ÍEJ^ *; 
SialloriSíi. Ibiaa, Manon y Santa Cras de Te r ' "' - «• 
r 'c^'.l^V* G!fan<íe, Cienfuegos, Triuiáad 
W e t M p f r t t w feantiago de Cao», Ciego de Avila 
Mansauillo. Pinar dol Rio, « ibara . Paorto-Prfncipe. 
Nuevitas. <fc. In 29 156-E1 
O B B A F I A 85 , 
Hacen pagos por bi oable, girai» loir&s á cor íaylarg» 
»i«» y dan cariiae do «Mito «obré Ivew-York, PhD» 
ííjlphl*, Sfcw-Oiiwuw, ütan Franciaeo, Lóndío», París, 
Madrid; í iarceloaa y deaiás c&pitalee y cludadea i m -
portantes d© lo» EetRdos-Ouidot. y Europa, sai como 
sobre todo» los pueblos de Espana'y sus fertfinenoiafl. 
I n P0 1B6-E1 
SÍACII.IWÁW C A B I A S B E C B E B I T O 
7 gliran lets-a® á c a r t a y l a r ^ a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méiloo, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París , Buracü*, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma. Nápoleo, Milán, G é -
nova, Marsella, Havre, Li l le , Nántes, St. Quintín, D i s -
ppe, Toulose, Vsnwla, Florencia, Palerrao, Tar ín . M«-
«¡ína, fc, así como sobr© tod&s hw oapitalss y pueblos do 
ESPAÑA 1 ISIsAS C A N A R I A S 
ta 91 m - m 
Plasr t S t o a m s h i p X-in». 
S h o r l S e a E o t i t © . 
P A I S A T A M P A ( F L O B I D A . ) 
CON ESCALA E N CAYO-HUBSO. 
Lo» hermosos y rápidos vapores de esta line» 
C a p i t á n M e K a y . 
C a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán loa viajes en el órden siguiente: 
MASCOTTE. 
O L I V E T T E . . 
MASCOTTE. 
O L I V E T T E . . 
MASCOTTE. 
O L I V E T T E . . 
MASCOTTE. 
O L I V E T T E . 
MASCOTTE. 
O L I V E T T E . . 
oap. Hanlon. 
cap. Me Kay. 
cap. Hanlon.. 
cap. Me Kay 
oop. Hanlon.. 
cap. Me Kay 
cap. Hanlon. 
cap. Me Kay. 
cap. Hanlon. 
cap. Me Kay. 
Sábado Dbra. SI 









En Tampa hacen conexión con ol Soath Florld» 
Ballwai {ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con lo» do las otras empresas Ameri -
canas do ferrocarril, proporoionando viaje por tierra 
dosde 
T A M P A A SANFORD, J A K C S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N , S A V A N N A H . C H A R L S S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N B W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A ORLEANS, M O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Cni-
doa, como también por el rio do San Juan do Sanforfl 
áJaeksonvüle y puntos intermedios. 
Se dan boletas do vi^jo por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddoutsoher Lloyd, S. S. C9. Hamburg-
American, Paoket C?, Monaxoh y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
prasentacion de un oertiílcado de vacunación expe-
dido por el Dr . D . M . Burgess, Obispo 33. 
La oorresnondonoia se rooibirá únicamente en 1» 
Administración General de Correos. 
De más pormonorea impondrán sus oonclgnatarios, 
m«ro«dere8 8 § . L A W T O H HERMANOS. 
J . D . Hashagen, Agenta dal Este, 331 Broaávay , 
JBaeva York. 
v^wt «tft-l? E 
M e x i c a u M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
Los vapores de esta acreditada Une» 
capitán John Deaken. 
City of W a s k m 
capitán J . Raynoids. 
City of Columbia, 
capitán W. M. Rettig. 
City ol Atlanta, 
capitán J. Burley. 
Manhattan, 
capitán F . Stevons. 
S a l e n de l a H a b a n a t o d © » i©» « á b a -
d e a á l a a ctiafer© de l a tasrde y de 
l í e w - Y ' o ? r k t o d o » l o s juévoa» á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
e n t r e K ' s w - X o r k 7 la. H a b a n a . 
Balen de N e w - ¥ o r k . 
CITY OF A L E X A N D R I A . . Jaéves Enero 6 
CITY OF C O L U M B I A 12 
CITY OF A T L A N T A „ 19 
CITY OF W A S H I N G T O N 26 
C I T Y OF A T L A N T A Sábado Enero 7 
CITY OF W A S H I N G T O N - 14 
M A N H A T T A N .« 21 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . 28 
NOTA. 
Se dan boleta de visds por estos vapores dlreotw^en-
ie á Cádia, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapora» fr»n<jwEa qao «alen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Hs vre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vaporea franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde Notr-York. y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency cesdeKew-York. 
Conddsj á la carta, servidos en metías poquofias en 
los vapores, C I T Y OF A L S S A N B R Í A y CITY 
CP W A S H I N G T p ^ . 
Todos estos vapules, tan bien oonooidos por la rápi-
das y segnrldsd de sus viajes, tienen excelentes oomo-
dida'dse p%ra pasajoroa, así como también las naovat 
literas colgantes, anla>i cuales no ee experimenta mo-
vimiento alguno, permanoclendo siempre horitontalea. 
Las cargas so reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de i» calida, y se admite carga para 
I¿glat«rVa, Hamburgo, Bránmi, Amsterdam, RoU»í-
ftm, H ^ r e 7 Ambara.*, ana co^oclmióntoB direoiíM. 
Sai consignatarios Obrapia número S5, 
H I D A L G O y CP. 
127 3tl2-El 
i de U f e s y 
EI vapor e o ^ C. DE SANTANDER, 
c a p i t á n C i m i a n o . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
enero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9. 
De más pormenores impondrán sas oonsignatar'' 
M. C A L V b Y Ca, OFICIOS N . 28. —"» 
LD 29 812-1E 
MIH vapór-correo ESPAÑA, 
c a p i t á n G-ardon. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Liraon, Santa Marta, Puerto Cabe-
llo y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Paerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 19 por Caballería. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una polisa 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 2 de enero de 1888 — M . C A L V O Y C», 
OFICIOS 28. I n 24 812-1B 
N©w-York Havaiaa asad Mexioaja 
Saldrá directamente el 7 de Enero, á las 4 de la tardo 
el vapor-correo americano 
CITY OF ATLiNTA, 
Capitán Burley. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus coueignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C* 
A V I S O . 
Los Sres. J . Alexandre y Sons, nos notifican que 
el vapor MuHel , que salía de este puerto el dia 31 
del corriente mes, no podrá efectuarlo por haber sido 
demorado en las Antillas. E l próximo vapor de esta 
linf>a saldrá el día 7 de enero. 
Habana, Diciembre 87 de 1887,—HIDALGO Y C* 
137 313S1 
COMPAÑIA DE VAPORES 
DE LA MALA REAL INGLESA, 
E l vapor-correo inglés 
"AVON," 
c a p i t á n M i l n e r . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l ITor te 
7 S u d d e l P a c i f i c o . 
Southampton, vía Veracruz 
Sobre el dia 10 de enero de 1888, 
E l flete para VEBAORUZ, LAS ANTILLAS, NORTE T 
SUD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 9. Admite pasajeros. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
clon General de Correos. 
De más pormenores informará G. R. R U T H V B N , 




Línea semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
MORGAN cap. Staples Miércoles Dbre. 21 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 28 
MORGAN Staples . . Enero 4 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 11 
Se fedmiton pasajeros y carga, además de los punte • 
»rrlba maneíonados, para San Francisco de C»llfom!» 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
Demás pormenores informarán suso onsignatarios, 
Mercaderes 35, S..AWTOK HSIECMANOS. 
(Jn 1793 2fl-21D 
KEW-YORK, BATANA AND 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y 
H A B A N A IT 2 T E W - Y O E 2 E . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E H I E R B O , 
M A H C O B p 
I eapitan BURROROS. 
j aapit&n T. 8. CURTIS. 
eipitaa BENNIS . 
Con magníficas cámaras par» pasajeros, saldrás de 
dichos puertos como sigue: 
B A L . E 2 7 3DI3 N B W - 7 0 Z t 2 £ 
l e s s á b a d o » á l a s t r e s de l a tarde i 
SAN MARCOS Sábado Enero 7 
N I A G A R A . . . . U 
SARATOGA . . . . 21 
SAN MARCOS . . . . 28 
N I A G A R A Febrero 4 
SARATOGA . . . . U 
SAN MARCOS . . . . 18 
N I A G A R A . . . . 25 
SARATOGA Marzo 8 
SAN MARCOS . . . . 10 
N I A G A R A . . . . 17 
SARATOGA . . . . 24 
SAN MARCOS . . . . 31 
N I A G A R A Abr i l 7 
SARATOGA , , . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
N I A G A R A . . . . . 28 
SAXJBBT D B L A S A B A N A 
l e s j n ó v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
N I A G A R A Juéves Enero 5 
SARATOGA . . . . 12 
SAN MARCOS . . . . 19 
N I A G A R A . . . . 26 
SARATOGA Febrero 2 
SAN MARCOS . . . . 9 
N I A G A R A . . . . 16 
SARATOGA . . . . 23 
SAN MARCOS Mareo 1 
N I A G A R A . . . . . 8 
SARATOGA . . . . 15 
SAN M A R C O S . . . , , , , , , . . . . 22 
N I A G A R A . , , , . . . . . 29 
SARATOGA Abr i l 5 
SAN MARCOS . . . . 12 
N I A G \ R A . . . . 19 
SARATOGA . . . . 26 
SAN MARCOS Mavo 3 
N I A G A R A , . „ • ; , 10 
Estos hermosos vapores tan blon conocidos por la 
rapidez y seguridad sus viches, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
y también llevan abordo esecefentes cocineros es-
pañolea y franceses. 
La carga se reciba en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
Ílaterra, Hamburgo, Brómen, Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vgpc&M de esta Une» 
directamente á Liverpool, Ladres , Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazairo y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-Yoík y OienfnegoB, 
CON ESCALA E N NASSAU Y SANTIAGO 3>E 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N . 
C I E l T F X J E a O B , 
capitán CGLTON. 
Bale en la forma siguiente; 






Cienfuegos ' . . 
Santiago.. 







Fbro . 6 
Mzo.. 




















Mzo. . . 
A b r i l . . 
Pasaje» por ámbas rinoas á opción del viajero. 
Pwa fietc dlrigirsíi á 
L U Í S V . P L A C E , O B R A P I A 26. 
De más pormenores impondrán sus consignaUrlos 
OBRAPIA 35. H I D A L G O y CT» 
128 312-E1 
Eiapresa de vapores de Menendez y Cp. 
V a p o r 
c a p i t á n 
SANTAMABINA. 
Con motivo de ser dia festivo •»! viérnes 6 del co-
rriente, este buque demora su salida de Batabanó para 
Santiago de C«ba y escalas, hasta el domingo 8. por 
la roche. 
Meibe cama el miércoles i , jueves 5 y sábado 7. 
Los señores pasajeros deberán tomar el tren que 
sale de la estación de Villanueva á las 2 y 40 de la 
tarde del citado domingo. 
Se despacha San Ignacio 82.—El Consignario, Pe-
dro Castillo. «9 5d-4 Sa-4 
V A P O S 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A ^ ^ g j j 
r i A J E S SEMANALES T j ; XÍABAHA A CA-
C A Y E T A N O 3 ^ S V ^ l ' ^ í ? ^ ^ ? ? 0 * . , ^ ? 
VERSA. Z M A L A S A G U A S Y VICE-
oaidrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabañas y 1» 
Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los juó-
vea, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán, Merced 12. 
NOTA.—Para Cabañas solo admite pasteros por 
ahora. 
I n 23 312-E1 
Empresa de Vapores Espanoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
VW.r AVÍLÉS, 
oapitan D. Fausto Albóniga. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el di» 6 de 
enero á las 12 del dia par» los de 
M u é v i t a a. 
C r i b a r a , 
Sagrua de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
C & t i a n t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Naevitaa.—8r. D . Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cf 
Baracoa.—Sres. Monée y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C 
Cuba.—Sres. L . Ros ŷ C1? 
80 desoaoha por SOBRINOS D E H E R R E R A 
San Pedro 26. Plaza da Lus. 
Inaa 812-El 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto ol dlft 10 dfl 
enero, á las 5 de la tardo, par» loa do 
H u e v i t a s , 
Chibara, 
B a r a c o a , 
Q - u a a t á n a m © , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c o y 
S t . T b . © m a » . 
NOTA.—Al retorno eete vapor hará escala e n P o r t » 
»u-Prince (Haití.) 
Las pólizas para U carga do travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS, 
íluevitae.—Sr. D . Vicente Rodrigues, 
Gibara.—Srei. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y C* 
Guantánamo.—Sres. J . Buono 7 Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Of 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. J . y P. Salazar. 
Mayagüez.—Schulze y Comp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisnh y Comp. 
PuertoRlco.—Sres. Federson y C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C* 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA.— 
SAN PEDRO N? 26, P L A Z A DK L U Z . 
I n 22 S12-E1 
Vapor 
capitán URRUTlBBASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g a a y C a i b a r i e n . 
Valide.. 
Saldrá de la Habana todos los viérnes & U» seis de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAGUA los sábados , 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
í l e t o r » ^ 
Saldrá de CAIBARIEN los már tes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de esto vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el trae-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
•i Cárdena* á Sagua. á Oaibariea 
Víveres y ferretería, $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías $ 0-40 $ 0-40 $ 1-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 22 312-E1 
Según el respectivo anuncio, este vapor salárá do 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár -
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to. loa mártes á la» 11. después de la llegada j l Ú w O . 
¥-' ALAVA, 
capitán D . A N T O N I O B O M B L 
S A X i Z D A . 
Saldrá los miércoles do oada semana A las seis do la 
tardo del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y á Caibarien loa Tiern c* por la mafiana. 
S B T O H N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos ospeciolea para los parade-
ros de Villas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga par» Cárdenas H&O se recibirá et! 
dia de salida, y junto con ella la ds> los demás punto* 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é iruormarán O'Reilly n. 50. 
Cn 18 1-E 
Socieiaies y m m u i 
SOCIEDAD A N O N I M A I N D U S T R I A L , 
M I N A S D E N A F T A SAN J U A N B E M O T E M B O . 
Secretarla. 
Por acuerdo de la Jauta Directiva de 17 del co-
rriente y con arreglo al artículo 15 del Reglamento do 
esta Compañía, so cita á los Sres. Accionistas que la 
componen, para celebrar la Junta General y de elec-
ciones que ha de tener efecto el dia 15 del entrante> 
Enero en la casa dei Sr. Presidente, calle de San M i -
guel n. 79. 
Lo que se hace público para general conocitoientov. 
Habana, Diciembre 31 de 1887.—El Secretario, ¿ » -
tonio Oinart. 175 4-5 
Banco EspaBol de la isla de Cuba» 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión de 
esta fecha ha acordado, en vista de las utilidades ob-
tenidas en el segundo semestre dsl año último, un d i -
videndo de cuatro por ciento ea oro, pu iiendo en sn¡ 
conseeuencia acudir los señores accionistas á este E s -
tablecimiento en dias bábiles y horas de once á dos 
de la tarde, para percibir sus respectiras cuotas desdo 
el 12 del actual en adelante 
Lo que se hace saber por este medio á los señores 
accionistas para su conocimiento y gobierno, reco-
mendándoles la puntual observaucia de lo q\ia respec-
to al particular previene el Reglamento.—Habana, 2̂  
de enero de 1888.—El Secretario, J . B . Cantero. 
134 5 3 
COMPAÑIA 
Hispano Americana de ftas GoasolidacLa» 
S p a n i s A m e r i c a n L i r . h t & p o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
SECRETARIA. 
Los traspasos de acciones de esta Compañía se ve-
rificarán en adelante en la calle de Cuba n. 40, entre-
suelos, de 12 á 3 de la tarde.—Habana, Diciembre 81 
de 1887.—El Secretario, Tiburcio Cas tañeda . 
Cn 5 1a-31 5d- l 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
ENTRE 
Cienfaegos y Villaclara. 
SECRETARIA. 
E n ^ r t u d de lo preveüido en el artículo 23 del Re-
glamento de esta Compañía, cito á los Sres. Accionia-
tas que lo fueren con tres meses de anticipación á la 
celebración de la Junta, para la general que ha da 
celebrarse el dia 15 de Enero próximo á las 12 del dia, 
en la casa calle de San Ignacio n. 56, en cuya Junta 
se dará cuenta del resultado de las Operaciones del 
año social terminado en 31 de Octubre último, y se 
procederá á la elección de Presidente y de tres seño-
res Vocales que cumplen e) término de su encargo, y 
de tres Sres. Sócios para que practiquen el exámen y 
glosa de las cuentas; advirtiéaaose que dicha Jnnta 
ee celebrará cualquiera que sea el número de los seño-
res accionistas que á ella asistieren. 
Habana 12 de Diciembre de 1887.—El Secretario^ 
Cárlos I . P á r r a g a . C 17«1 26-1BD 
Gnardia Civil de la Isl», de Cuba. 
C o m a n d a n c i a de l a J u r i s d i c c i ó n 
de l a H a b a n a . 
A N U N C I O . 
Debiendo precederse á la venta por desecho en p ú -
blica subasta de los caballos da esta Comandancia l l a -
mados Pitón 19, Arroyo ó Inoble, se hace público por 
este medio para que los que deseen adquirirlos se pre-
senten en esta Casa-Cuartel, Balascoain 50, el dia 12 
del corriente á las ocbo de su mañana en que se efec-
tuará dicha venta ante la Junta nombrada. 
Habana, 4 de enero de 1888.—El Primer Jefe„ 
Eduardo B ú a Biancé . 
C 53 fi-6 
S E V E N D E 
la goleta costera Isabel I I , acabada do forrar en co-
bre, fondeada en Tallapiedra. Aguila 357 darán razón, 
16323 10-30 
AVISO. 
L » qfte suscribe, hace presente, que en nada se opo-
Jie su anterior aviso, al que suscrito por la Sra. doña 
María de Jesús de üga r t e de Giménez, se ha publica-
do en el mismo perió íleo DIARIO DE LA MARIXA, toda 
la vez, que reconoce y respeta en absoluto, el acuerdo 
ratificado, sin inferir el menor agravio ni perjuicio por 
ningún concepto á las partes iuteresadas, ni tampoco 
limita ni restringe en nada las atribucioües de la ges-
tión administraúva, ciñéndose exclusiva y extricta-
mente al citado convenio de reparto, consignado al 
efecto en los autos de ríferencia que obran en la Es-
cribanía deD. José Nicolás de Ortega.—Enero 4 de 
1888.—líar ío A n a de SotoUngo. San Ignacio 39. 
158 8 5 
del Banco Hispano Colonial 
de Barcelona. 
Billetes Hipotecarios de la I s la de Cuba, 
E M I S I O N DE 1SS6. 
A N U N C I O . 
Venciendo en 1? de enero de 1888 el cupón número 
& de loa Billetes Hipotecarios de la I s la de Cuba, 
emisión de 1886, se procederá a su pago desde el ex-
presado dia 1? al 19 del entrante mes de enero, y 
transcurrido que tea este plazo se admitirán los cupo-
nes que se presenten al cobro los lúnes y mártes de 
cada semana. 
E l pago se efectuará, presentando los interesados 
los cupones acompañados de doble factura talonaria, 
que se facilitará grátis en las oficinas de esta Dele-
gación. 
Las horas de despacho en los dias señalados, serán 
de ocho á diez de la mañana, exoeptuándose aquellos' 
en que corresponda la salida del vapor correo de Es^ 
paña. 
Habana, 28 de diciembre de 1887.—lí. Calvo y \ 
Oficios 28, altos. 
Cn 1829 al- 2« dl5 29D 
POR E L P R E S t S N T E SR H A C E SABER, Q U E habiendo sido declarada heredera de D . Domingo 
de Sotolongo y üga r t e , por auto de 25 de noviembre 
último, su hermana D * María Ana, ¡.e llama Para *'1 
abono y liquidación de los atrasos, á 81iS arren<^i_ 
rios por todos conceptos, sin desatenderse las P70" nC!| 
cioues de compra, en cuanto á algunos a« l°B * r u ¿ j 
pert6necient.-8 á la hacienda de San ,M,ár^ 'v 
corresponden en propiedad, en virtud,d, v aor^WT 
reparto, ratificado por los lflteiera „_¿,e " i * dB 
por el juzgado en los auto^ P r 0 T r ? J ? e -- i l i 
8lond¿ lo ! bienes del v í n o l o de L g a ' ^ ^ 
diciembre 19 de 1887.-^»ría Ana de 
Ignacio a, 80, 1597» 
HABANA» 
JÜÉVES 5 DE ENERO DE 1888. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 5 áe enero, á las f 
l i d é l a noche. S 
L a m a y o r í a d e l C o n g r e s o h a re-
c ib ido c o n d i s g u s t o e l R e a l D e c r e t o 
o r e a n d o l a c o m i s i ó n que h a de i n -
f o r m a r s o b r e l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
19 a b a . 
L o s d i p u t a d o s c u b a n o s de XTnion 
C o n s t i t u c i o n a l s e d i s p o n e n á h a -
c e r l e u n a v i v a o p o s i c i ó n . 
J ú s g a s e l e c o m o u n a a n u l a c i ó n de l 
M i n i s t r o , d e l S u b s e c r e t a r i o y de 
l o s D i r e c t o r e s g e n e r a l e s de H a c i e n -
d a , de A d m i n i s t r a c i ó n y F o m e n t o 
d e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r y de 
l o s D i p u t a d o s y S a n a d o r e s de l a s 
i s l a s de C u b a y P u e r t o - R i c o . 
L o a p e r i ó d i c o s de o p o s i c i ó n re-
d o b l a n s u s a t a q u e s c o n t r a e l Gro-
b i e r n o c o n e s t e m o t i v o y l o s m i n i s -
t e r i a l e s l i m í t a n s e á r e p r o d u c i r e l 
R e a l D e c r e t o . 
E l s á b a d o s e r e u n i r á n l o s D i p u t a -
d o s de U n i o n C o n s t i t u c i o n a l p a r a 
p o n e r e o de a c u e r d o r e s p e c t o de es 
te a s u n t o . 
La Conferencia internacional sobre los 
azúcares. 
ü n telegrama de nuestro aervicio parti-
cular, fechado en Lóndres el 20 de diciem-
bre último, noa comunicó la noticia de que 
la Conferencia reunida en la capital de In-
glaterra para tratar de las primas de ex-
portación sobre el azúcar, habia firmado el 
protocolo acordando la supresión de las 
mismas; protocolo que contiene una cláusula 
en la que se concede á los gobiernos un pla-
zo que espira á fines de abril del año ac-
tual, para aceptar ó rechazar sus conclusio-
nes. E n la conferencia tenían representa-
ción, además de Eapaña (cuyos delega-
dos han sido nuestro ilustrado amigo y 
correligionario el diputado por la Habana 
Sr. D. Antonio Batanero y el ministro resi-
dente, Sr. D. Enrique Dupuy de Lome), A-
lemania, Austria-Hungría, Bélgica, el Bra-
sil, Dinamarca, Francia, la Gran Bretaña, 
Italia, Países Bajos, Rasia y Snecia. Cerra-
do el Congreso de los Estados-Unidos en la 
fecha de la apertura de la Conferencia, no 
pudo nombrar su delegado, y sólo fué 
desde la tercera reunión un represen-
tante oñoloso del Poder Ejecutivo. Aunque 
la Conferencia se ha reunido en Inglaterra, 
donde la idea encontró muy favorable aco-
gida, la realización de esta se debe princl 
pálmente á las gestiones perseverantes de 
un distinguido economista francés, Mr. 
Sans-Lerroy, que es el que ha procurado 
concertar con su empeño á las principales 
naciones interesadas en la industria azuca-
rera, con objeto de estudiar uno de los par-
ticulares máe importantes en ese ramo de la 
riqueza agrícola del mundo. 
Reunida la conferencia y tomado el a-
cuerdo que ya conocen nuestros lectores, 
podemos dar algunas noticias fidedignas 
sobre ella, pues en el Circulo de Hacenda-
dos de esta Isla se han recibido reciente-
mente datos que pueden considerarse como 
oficiales, acerca de los últimos resultados 
obtenidos y de los trabajos que se estaban 
haciendo en dicho Congreso Internacional, 
Antes de llegar á esta conclusión final. Los 
a-epresentantes todos de los diversos gobier-
nos aceptaron en principio desde luego la 
auprosion de las primas de exportación que 
alga ñas naciones conceden á sus azúcares, 
entablándose las discusiones de la Confe-
rencia sobre los medios que habían de adop-
tarse para llevar á la práctica dicha supre-
«ion, así como para plantear un sistema 
tmlfovme en la percepción de los impuestos 
interiores aplicable en todos los países que 
los tienen establecidos. Una vez logrado el 
acuerdo en cuestiones tan difíciles y sujetas 
Á ton diversos criterios, la conferencia de-
bía saflpondor sus sesiones por tres meses 
(lo que noa comunicó ya el telégrafo), á fin 
de que durante ellos los respectivos gobier-
nos quo han Intervenido en las discusiones, 
puedan comunicarse por conducto de In-
glaterra y por la vía diplomática, la mane-
ra de ejecutar en cada país los acuerdos to-
mados para que la desaparición de las pri-
mas sea una verdad en la práctica, desapa-
rezcan los privilegios que venían alterando 
líos precios y pueda restablecerse el eqoili-
brio en los mercados. 
E n Inglaterra la desaparición de las pri-
mas es muy popular: la opinión pública se 
?ia declarado abiertamente por ella; y así 
teníá que suceder, porque la producción y 
la indtustfia azucarera de las Indias Occi-
dentales está arruinada y en peores condi-
ciones que la nuestra; además, en los prin-
cipales centros industriales ingleses, hay 
actualmente 50,000 obrero» sin trabajo, 
procedentes de las refinerías y fábricas de 
maquinaria que han tenido que cerrarse, de 
modo que para el gobierno británico se va 
¡4 resolver no sólo una cuestión económica, 
aino un pmbloma social que puede provocar 
una cuestión de órden público. 
E s natural, pues, que la Oran Bretaña á 
vp68ar de su puritanismo libire-oambista, 
comprenda que es injusta con las naciones 
convenidas bajo el trato de la más fa-
vorecida, recibiendo sus azúcares en las 
mismas condiciones que las de loa países 
con loa cuales no tiene tratadoa y además 
favorecen con primas aquel dulce al ser ex-
portado. Nuestros delegados los Sres. Bata-
nero y Dupuy de Lome han procurado, den-
tro de la conferencia, que se estableciera el 
principio de verdadera interpretación de la 
citada cláusula, ó que por lo mónos que-
dasen establecidas las correspondientes pro-
testas y reclamaciones, para que después 
perla vía diplomática pudiera obtenerse 
de las naciones cuyos mercados nos con-
vengan: ó un derecho temporal compen-
satorio contra los azúcares que á pesar de 
las resoluciones de la conferencia tengan 
prima en los puertos de origen, ó la prohi-
bición de entrada miéntras no se les expor-
te de JiecJio sin primas. 
También han trabajado nuestro distin-
guido amigo y correligionario el Sr. Bata-
nero y el inteligente Sr. D. Enrique Dupuy 
de Lome, por hacer resaltar los graves ó 
indebidos perjuicios que á los azúcares me-
tropolitanos y coloniales ocasionan las pri-
mas, desequilibrando anti-económicamente 
los precios en todos los mercados, esforzán-
dose (y bien pudiera suceder que lo consi-
guieran) por abrir otra vez con mayor ex-
tensión y en mejores condiciones el merca-
do inglés á los azúcares antillanos, que en 
otro tiempo tuvieron allí un comprador de 
gran importancia. 
Por lo que acabamos de exponer, com-
prenderán nuestros lectores que el Congre-
so azucarero de Lóndres continuará por al-
gún tiempo sus tareas; y que sus resolucio-
nes tienden á favorecer nuestros intereses, 
tanto más cuanto que los delegados electos 
por el Gobierno Supremo, han defendido y 
defenderán la cuestión bajo el punto de vis-
ta que conviene á nuestra industria azuca-
rera. 
Vapor-correo. 
A las seis y media de la tarde de hoy, 
juéves, entró en puerto el hermoso y rápido 
vapor-correo nacional Ciudad de Santander, 
procedente del puerto de su nombre, con 
escalas en los de la Coruña y Puerto-Rico. 
Entre los 813 pasajeros que conduce el 
Giadadde Santander ee cuentan el conocido 
escritor Sr. D. Juan Martínez Villergas y 
familia; D. Juan Ollero, teniente coronel, y 
D. Domingo Lamo, comandante de ejérci-
to. Así mismo vienen 312 trabajadores, 2 
capitanes, 346 individuos del ejército, 39 
marineros de la Armada y 13 de tránsito. 
L a correspondencia fué desembarcada al 
atracar el vapor-correo á uno de los espi-
gones de los Almacenes de la Habana. 
Socorro á Baracoa. 
Por el vapor Avüés , que sale mañana pa-
ra varios puertos dn la costa norte de esta 
Isla, remitimos al Sr. D. José Monés, Pre-
tildente de la Junta de Socorros organizada 
en Baracoa con objeto de arbitrar recursos 
para auxiliar á los vecinos pobres de di-
cho pueblo castigados por los efectos del 
temporal, en los primeros dias del mes 
de diciembre próximo pasado, la suma 
•ie $385-80 cts. en oro, que corresponden, 
$37-10 al donativo que con ese objeto en-
tregaron en esta Redacción los comerciantes 
de esta plaza Sres. Tocay Gómez, y pesos 
348 70 cts. en la misma especie, resto de la 
suscripción iniciada por el DIARIO DE LA 
MARINA en favor de las víctima» de la epi-
demia variolosa en Santiago de Cuba. 
L a aplicación de esta última suma á los 
pobres de Baracoa, la hemos hecho facul-
tados por el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral, y teniendo en cuenta que ha terminado 
felizmente en la capital de aquella provin-
cia la cansa que dió origen á ia reunión de 
estos recorsos. 
Los Sres. Toca y Gómez, con generoso 
interés, después de haber contribuido á ali-
viar la desgracia de los pobres de Baracoa, 
han extremado su desprendimiento, facili-
tándonos sin recargo el giro que remitiró-
mos mañana al Sr. Monés. 
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Rennion en Palacio. 
Bajo la presidencia del Excmo. Sr. Go-
bernador General se reunieron en la tarde 
de ayer en Palacio las personas designadas 
por el Ayuntamiento de ceta capital á fin de 
constituir la junta central para combatir 
ia epidemia variolosa, que en los ocho últi-
mos meses del año anterior ha causado en-
tre nosotros más de 1,700 víctimas. E l Sr. 
General Marín delegó la Presidencia de la 
Junta en el Sr. Alcalde municipal, por no 
permitirle sus atenciones desempeñarla. 
Nombráronse las cinco comisiones de 
Gobierno, Hacienda, Vacunación y Esta-
dística, Higiene y Propaganda general, en 
que ha de divirso la Junta, y se acordó que 
los fondos que se recauden ee depositen en 
el Banco Español, siendo Tesorero el Sr. 
D. Ramón de Haro. 
Las comisiones estaban citadas para la 
tarde de hoy, debiendo reunirse en el salón 
de sesiones del Ayuntamiento, con objeto de 
comenzar los trabajos que les corresponden. 
L a "Junta Central para combatir la epi-
demia variolosa", ha quedado constituida 
en sus diversas secciones en la siguiente 
forma: 
Presidente, Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral. 
Presidente Delegado, Excmo. Sr. Alcal-
de Municipal. 
Vicepresidentes, Illmo. Sr. Obispo. 
Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero. 
Sección Ia.—Gobierno. 
Vicepresidente, Excmo. Sr. General Segun-
do Cabo, 
Excmo. Sr. Gobernador Civil. 
EL CASTILLO DE FLAMARAJDE 
J O R G E S A N B . 
(CONTINOA.) 
-Sí—me respondió—he abreviado el 
tiempo de las pruebas, porque la he visto 
l explar su falta con muchas lágrimas. Ahora 
va á darme un heredero, que es el objeto 
que me propuse al casarme. Esta vez estoy 
seguro de ella, pues no la he perdido de 
vista, y trato de que no esté triste ni enfer-
ma, pues la debo estas consideraciones. 
Pasaron el invierno en NApoles, después 
de haber visitado Florencia y Roma. L a 
condesa tuvo un f«llz embarazo, y en el 
mea de mayo de 1842, un año justo después 
del nacimiento del primer Flamarande, na-
cía un segundo tan hermoso y bien cons-
tituido como el otro. L a señora habia que-
rido volver al lago de Perouse, pues le 
^agradaban el sitio y el clima, y su marido 
10 le habia negado el placer de criar ella 
ia á su segundo hijo, Justo Roger de 
garande. L a jóvon madre concentró en 
¡o tesoro el ardiente amor que habla 
ô por el primero; no le abandonó 
atante y pareció vivir sólo para él. 
'" ̂ nces el señor conde quedó tran-
mdo que habla cumplido con su 
Condesa vivió tan retirada volun-
íte, y observó una conducta tan 
|r, ó por mejor decir, tan edifioan-
su marido olvidó el pasado como 
' >, y aquel hogar pareció el más di-
!la tierra. 
jl clima de Italia probaba muy bien 
^el conde, volvieron á vivir allí 
ja. Éi hubiera preferido residir 
la; pero la condesa prefirió á 
Iqailaron allí un antiguo pala-
I clo cerca de aquella admirable plaza don-de tantos monumentos muestran su magni-ficencia. Mocha gente fué á visitarlos, sin "«ia en el conde se notara la más leve señal 
A2 «¿ÍÁ"* Pasaban los veranos en el lago, 
aouel hermoso ,a«0 donda Roger habla vis-
X ^ b T más - ^ c ^ auspicios que 
Gastón de Sevines. -Madíe 
Aquella felicidad duró tres años. 
hubiese podido creer que un drama desga-
rrador habia pasado por aquel hogar. E l 
marqués de Salcedo se habla curado de su 
herida y habia partido para un largo viaje. 
Yo iba á ver á Gastsn todos los años, y el 
niño crecía, estaba hermoso y llevaba una 
vida alegre jugando con los pequeños de 
eu edad. Su nodriza le adoraba, pues era 
obediente y bueno, y todo esto contribuía á 
tranquilizar mi conciencia. Pensaba yo al 
ver á la condesa tan buena y virtuosa que 
quizá su marido, olvidando sus sospechas, 
le devolviese su primer hijo. 
—Jamás—me dijo.—¡Oh, eso jamás! ¿Có-
mo se os ha ocurrido semejante Idea ahora 
que tengo un verdadero hijo, un hijo her-
moso que es mi carne y mi sangre, y que 
tanto ante Dios como ante los hombres tie-
ne el derecho de llevar mi nombre y de per-
petuar mi raza? ¡Qué! ¿Había yo de con-
sentir en que fuese el mayorazgo, el Jefe de 
la familia, el que es para mí un problema, 
un objeto de duda, de vergüenza y de do-
lor? ¡No, no, jamás! Quiero que el hijo 
dudoso viva en la ignorancia de sus dere-
chos legales, es decir, de los derechos ilegí-
timos que la ley le confiere. Ignorándolos, 
nunca los reclamará. 
—Nunca, es mucho decir, señor Conde. 
¡Se ven en el transcurso de los años tantas 
ooaas imprevistas! 
Esta—replicó el Conde—es tan segura 
como pueda serlo una cosa humana. Se tra-
ta solamente de completarla, pues estamos 
tres en el secreto, y la nodriza, no siendo 
ya necesaria, está de más en nuestros nego-
cios. £1 niño tiene ahora tres años y ya es 
Excmo. Sr. Comandante General del A-
postadero. 
Illmo. Sr. Obispo Diocesano. 
Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia. 
Excmo. Sr. Fiscal de S. M. 
Illmo. Sr. Rector de la Universidad. 
Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda. 
Excmo. Sr. Presidente de la Diputación 
Provincial. 
Illmo. Sr. Secretario del Gobierno Gene-
ral. 
Excmo. Sr. Presidente de la Real Acade-
mia de Ciencias Médicas, Físicas y Natu-
rales. 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal. 
Excmo. Sr. Presidente del Partido de 
Union Constitucional. 
Sr. Presidente del Partido Autonomista. 
Sr. D. Francisco Javier Balmaseda, 
Sr. D. Vicente Benito Valdós. 
Sr. Decano del Círculo de Abogados. 
Sección 2a—Hacienda. 
Vicepresidente, Excmo. Sr. Intendente 
General de Hacienda. 
Tesorero, Sr. D. José Ramón de Haro. 
Contador, Sr. D. Agustín M* Guaxardo. 
Sección 3*—Vacunación y Estadística. 
Vicepresidente, Sr. D. Luis Cowley. 
Sr. Concejal Inspector de Servicios Sani-
tarios. 
Sr. Subinspector de Servicios Sanitarios. 
Dr. D. Miguel Riva. 
. . Vicente de la Guardia. 
. . Manuel J . Lavin. 
. . . , Federico Horstman. 
. . Miguel Franca Mazorra. 
. . Gabriel Casuso. 
D. Juan Moreno y Díaz. 
Mario García Lebredo. 
Joan González Camero. 
Miguel Avendaño y Aguilar. 
. . Agustín de Varona y González del 
Valle. 
Dr. D. Antonio Diaz Albertini. 
. . Francisco Cabrera. 
José Otero. 
Federico Córdova. 
. . . . Juan Santos Fernández. 
. . . . Alvaro Cores. 
Juan Melé. 
, . . . Manuel Fors. 
. . Domingo Fernández Cubas. 
. . . . Benito Lage. 
. . . . Ildefonso Fernández. 
Sección 4:*—Higiene. 
Vicepresidente, Sr. Dr. D. Pedro Joli. 
Dr. D. Manuel S. Castellanos. 
Sr. Jefe de Policía Gubernativa, 
Sr. Jefe de Policía Municipal. 
Sr. D. Antonio Buitrago. 
'.. Laureano Pequeño. 
Luis García Corujedo, 
. . Pablo Tapia. 
Ildefonso Alonso. 
Juan A. Castillo. 
. . José Ma Gálvez. 
Pedro Balboa. 
Francisco Cabrera Saavedra. 
Emeterio Zorrilla. 
Sr. Capitán del Puerto. 
Dr. D. José Clairao. 
. . José A. Torralbas. 




Sección 5*—Propaganda general. 
Vice-presidente, Sr. D. Francisco de los 
Santos Guzman. 
Sr. D. José Cánovas del Castillo. 
. . . . Luis García Corngedo. 
. . .„ Luciano Pérez Aoevedo. 
José Curbelo. 
Ricardo Delmonte. 
. . . . Antonio San Miguel. 
. . . . Saturnino Martínez. 
. . Ernesto Peña. 
Sr. Presidente da la Sociendad Asturiana 
de Beneficencia. 
Sr. Presidente de la Sociedad Andaluza 
de Beneficencia. 
Sr. Presidente de la Sociedad Catalana 
de Beneficencia. 
Sr. Presidente de la Sociedad Canaria de 
Banefl cencía. 
Sr. Presidente de la Sociedad Castellana 
de Beneficencia. 
Sr. Presidente de la Sociedad Gallega de 
Beneficencia. 
Sr. Presidente de la Sociedad Montañesa 
de Benefioencia. 
Sr. Presidente de la Sociedad Vasco-Na-
varro de Beneficencia. 
Sr. Presidente de la Sociedad Murciana 
de Beneficencia. 
Sr. Presidente de la Sociedad Balear de 
Beneficencia. 
Sr. D. José González de la Cotera. 
Sr. Dean D. Gerónimo Uaera. 
Sr. Canónigo D. Mariano Hernández y 
Guillen. 
Sr. Concejal D. Peregrino García. 
Sr. D. Enrique López Villalonga. 
Secretario de la Junta Central 
Sr. D. Joaquín Cubero. 
Esencias Mnnicipales. 
L a Junta local de Sanidad, en sesión ce-
lebrada hoy, acordó que continuasen sus-
pendidas las clases en las escuelas munici-
pales, ínterin la epidemia variolosa siga 
causando estragos. 
Instrnccion pública. 
En el Boletín Oficial de hoy, juéves, se 
publica la siguiente circular, acerca de las 
obligaciones de primera enseñanza: 
Gobierno Civil de la provincia.—El Go-
bierno Supremo de la Nación, al acordar el 
Real Decreto de 9 de abiii de 1886, tuvo 
por objeto que las obligaciones de primera 
enseñanza fueran satisfechas sin interven-
ción de los Ayuntamientos, regularizando 
la forma en que debían pagarse, y la con-
signación de los ingresos aplicables á aque-
lla atención, y por esta razón los Ayunta-
mientos ni pudieron ni debieron compren-
der en los repartimientos cantidad alguna 
para atender al pago de las obligaciones 
del personal y material de las escuelas. 
tiempo de aislarle de esa familia que le he 
dado provisioHalmente. Vais á Ir á reco-
gerle, y le conduciróíi', no importa á qué si-
tio, con tal que podáis arreglaros de mane-
ra que nadie sepa su procedencia y sea edu-
cado como un artesano, un hombre de pue-
blo, en fin. Puesto que os interesáis por él, 
haced que su educación sea moral y que 
tenga algún día medios para establecerse 
''«oorosamente en la humilde posición á 
**. -^rftíno. Yo daré el dinero necesa-
q.ueJeco", "--rt .que jamás vuelva á 
no para todo, pt... ^ „ iDobre 
oir hablar de este asunto, i"-
de él! 
—Entóneos - respondí consternado-el se-
ñor Conde se servirá darme sus instruccio-
nes escritas como la primera vez, y me ajus-
taré á ellas. 
—No, Cárlos—replicó al momento.—Na-
da de iostracciones, lo hacéis todo como os 
parezca. T a sabéis mis intenciones y mi 
voluntad inquebrantable. Tengo absolu-
ta confianza en vos y en vuestra delicade-
za. Haréis al niño todo el bien posible 
dentro de los límites trazados, es decir, que 
ese Salcedo será un artesano educado por el 
pueblo y establecido en el pueblo. Evitad-
le la misera, el raquitismo, la degradación, 
pero no el trabajo. ¡No le miméis! ¡se haría 
un bandido! Yo no pienso darle más que 
lo necesario. Vamos, amigo mío, desem-
barazadme de él para siempre, y reclamad 
de mi gratitud todo lo que os dicte vuestra 
conciencia. 
—Nada, señor Conde, nada deseo. Vos 
no podréis evitarme el castigo de la justicia 
si fuese descubierto. 
—Os equivocáis; puedo autorizaros para 
que enseñéis la declaración que me habéis 
hecho firmar y que nos justifica á uno y 
otro. Os autorizo desde luego á ello en ca-
so de necesidad; pero nada malo sucederá, 
y, tengo absoluta certidumbre, toda soldrá 
bien. 
—¡No podéis tenerla ! 
— L a tengo. 
puesto que los contribuyentes no están obli-
gados á pagar por este concepto más que 
los recargos municipales sobre las cuotas 
del Estado en las contribuciones directas, 
que recauda el Banco Español de esta Isla 
como delegado de la Hacienda, el cual está 
obligado á cumplir la parte que á él se re-
fiere en la Real Orden citada. 
Algunos Municipios, por mala inteligen-
cia sin duda de lo dispuesto en estas reso-
luciones Soberanas, acaso habrán compren-
dido en los repartimientos verificados des-
pués de su promulgación, algunas cantida-
des destinadas al pago de las referidas obli-
gaciones; y en tal caso han incurrido en un 
error que es preciso subsanar; y áese fin he 
dispuesto que los señores Alcaldes Munici-
pales de esta provincia, como Presidentes 
de las referidas Corporaciones, procuren 
que se ajusten los procedimientos á lo que 
en aquellas se previene, para evitar la doble 
exacción de tributos á los contribuyentes, 
y cumplan lo que se ordena en las reglas 
siguientes: 
1* Todos aquellos Ayuntamientos que 
hubiesen aumentado las cuotas de sus re-
partimientos en el presente ejercicio, para 
cubrir déficit con destino á las obligaciones 
de primera enseñanza, dejarán en suspenso 
el cobro de dichas cantidades. 
2* Las mismas Corporaciones, que sin 
haber aumentado en los repartimientos del 
presente año económico las sumas aplica-
das al pago de las mismas obligaciones, hu-
biesen comprendido en ellos las que con 
anterioridad existan con tal objeto, liqui-
darán desde luego y con toda urgencia á los 
contribuyentes las cuotas que les hayan si 
do cobradas, correspondientes al presente 
ejercicio, á fin de conocer loque cada uno 
de ellos haya pagado; remitiéndose á este 
Gobierno no solamente osas liquidaciones, 
sino también el expediente del reparti-
miento, á los efectos que correspondan. 
Habana, 31 de diciembre de 18S7.—Luis 
Alonso Martín. 
Datos sobre la vlrnela. 
Nuestro particular amigo el ilustrado Dr. 
D. Vicente de la Guardia, que con tanta 
perseverancia se ocupa en formar la esta-
dística de la mortalidad ocasionada en esta 
capital por la epidemia variolesa, nos fa-
vorece con los siguientes datos, en que ee 
consignan, clasificados por barrios, sexos, 
edades y razas, las defunciones ocurridas 
en el mes de diciembre próximo pasado, y 
que llegaron á la respetable cifra de 372. E l 
número de las defunciones, desde que se 
inició la epidemia en mayo último hasta fi-
nes de diciembre, llega á la dolorosa cifra 
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Por la Tesorería Central de Hacienda re-
cibimos el siguiente avise: 
E l Excmo. Sr. Intendente Genreal de Ha-
cienda ha dispneBto se proceda al pago de 
setiembre de 1887 á las clases Pasivas resi-
dentes en la PeDíusnla, en oro. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago de 
12 de la mafuna á 2 de la tarde, en los días 
y forma que á continuación se expresan, 
piévia presentación de la correspondiente 
norainilla. 
Retirados de Guerra, Marina y Cruces 
pensionadas, días 10 y 11 del presente 
mes. 
Montepío Civil, Militar y Pensiones de 
Gracia, id. 12 y 13 id. 
Cesantes y jubilados de todos los Minis-
terios, id. 14. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los Sres. apoderados. 
Habana 5 de enero de 1888.—El Tesore-
ro General, Angel Ma Gil. 
Bendición de una bandera. 
E l próximo domingo, á las nueve de la 
mañana, se efectuará en los terrenos del 
Club Almendares, frente á la Quinta de los 
Molinos, la bendición de la nueva bandera 
del batallón Voluntarios de Artillería, nú-
mero 2, á cuyo acto asistirán las autorida-
des superiores militares y otras personas de 
distinción. 
E l Sr. Teniente Coronel primer jefe acci-
dental de dicho Cuerpo, nuestro distinguido 
amigo y correligionario D. Eugenio Vanda-
ma, ha tenido la bondad de invitarnos á la 
expresada ceremonia, y lo agradecemos de 
veras. 
Ea Jesús del Monte. 
Hé aquí las comisiones que se han forma-
do en dicho barrio para atender á la asis-
tencia de los variolosos pobres, en conso-
nancia con lo dispuesto por el Sr. Alcalde 
Municipal con fecha 16 de diciembre próxi-
mo pasado, 
Primera Comisión 
Presidente; D. Fernando de la Riva, (al-
calde de barrio). 
xxviir. 
¿Habia hecho el Conde alguna prueba, 
algún conjuro místico como el que habia 
hecho sufrir á Gastón al día siguiente de 
su nacimiento? E l señor Conde era supers-
ticioso; pero yo no creía en mi estrella (me 
encontraba muy insignificante para rener 
una), partí muy inquiento para Niza, donde 
esperaba encontrar á la nodriza de Gastón 
el dia de mercado: Allí la encontré, en 
efecto, y la ordené salir hácia París al dia 
siguiente. Yo iría armado con sus instruc-
dones y poderes á rpcoger su hijo á Saint-
"f.riügiij, y luego se le llevaría á la diligen-
* Y 7 " olla debía astar. pn día y hora 
cía, donao ^ t o a . Así se efectuaría 
convenidos, con v̂ . Ml , . . . . 
el cambio de los dos niños, ?eZW P™1* S1-
do convenido. 
Entregué á la nodriza la suma de veinte 
mil francos para que ee estableciese como 
deseaba en las cercanías de París, y cogí de 
la mano á Gastón sin esperar á que aquella 
mujer, confundida entre el pesar de sepa-
rarse de él y la alegría de encontrar á su 
hijo, se despidiese, y j m subí con él á un 
coche. 
Tuve gran cuidado de jugar con él y diz-
traerle y hacerle descansar durante dos 
días en un domicilio interino que alquiló en 
un arrabal; después de lo cual tomó la di-
ligencia y le conduje secretamente á Fla-
marande. 
E n vista de que tenia carta blanca, for-
mé un plan. Me habia encargado de aquel 
niño, y tenia la obligación de hacerle dicho-
so en lo que estuviese de mi parte; aeí, 
pues, por nada del mundo se lo hubiese con -
fiado á un cualquiera. Recordó que jamás 
habia visto una familia más honrada ni 
más unida que la de Micholin. Además, 
no encontraba sitio más á propósito que la 
aldea de Flamarande para guardar un se-
crtito. Era impracticable ó poco mónos para 
gentes civilizadas. 
L a Baronesa de Montesparre, desde la 
Pbro. D. Manuel Torres, (Cura párroco). 
Sr. D. Enrique Gavaldá, ( L i o . en Medi-
cina.) 
Sr. D. Bernardo González, (del comer-
cio). 
Sr. D. José Zorrilla, (Id.) 
Sr. D. Juan Gil, (propietario). 
Segunda Comisión. 
Presidente: D . Antonio Arenas, (Conce-
ja l ) . 
Sr. D. Genaro de la Vega, (Diputado Pro-
vincial). 
Sr. D. Rafael Bueno, (Doctor en Medici-
na). 
Sr. D. Manuel Esté vez, (del comercio). 
Sr. D. Baldomero Torrens, (id.) 
Tercera Comisión. 
Presidente: D. Manuel Fernández de Cas-
tro, (Doctor en Medicina.) 
Sr, D. Manuel González y Alvarez, (in-
dustrial). 
Sr. D. Valentín Rodríguez, (del comer-
cio). 
Sr. D. Dionisio Roiz, (propietario). 
Pbro. D. Rafael María Vivó, (Teniente 
Cura). 
Cuarta Comisión. 
Presidente: D. Francisco Polanco, (Doc-
tor en Medicina). 
Sr. D. Antonio Loango, (del comercio,) 
Ldo. D. Pedro Consuegra, (Farmacéuti-
co). 
Sr. D. Agustín Mantecón, (del comercio). 
Sr. D. Manuel Menóndez, (id.) 
Sr. D. Julián Martínez, (propietario). 
E l general San Román. 
Según nos comunicó el cable en su día, 
en la mañana del 14 de diciembro falleció 
en Madrid el teniente general D . Eduardo 
Fernández San Román y Ruíz, Un perió-
dico de la corte, de los que recibimos hoy, 
contiene los siguientes pormenores biográfi-
cos sobre el distinguido difunto: 
Era el marqués de San Román uno de los 
generales másinatrnidos del ejército. Nacido 
en Zaragoza el 23 de octubre de 1818, ingre-
só en el ejército como cadete de menor edad 
el 27 de noviembre de 1829. 
Se encontró desde 1836 en la mayor parte 
de los más importantes hechos de armas de 
la guerra carlista, en la que por su brillante 
comportamiento adquirió los empleos supe-
riores hasta el de segundo comandante que 
le fué concedido en 1840 á la terminación de 
la campaña. 
E n 1843 fué destinado como oficial al mi 
nisterío de la Guerra. 
Fué nombrado comandante general de la 
provincia de León en 1848 de cuyo car-
go hizo dimisión en diciembre del mismo 
año. 
E n 1852 fué nombrado subaecretario del 
ministerio de la Guerra y en 1853 promovi-
do al empleo de mariscal de campo. 
Desempeñó los cargos de capitán general 
de las islas Canarias, de Castilla la Vieja, 
inspector general de Ingenieros y director 
general de infantería. 
Hallábase en Francia el año de 1870 cuan-
do el gobierno le ordenó regresase á España, 
y no habiéndolo cumplimentado el general 
San Román fué sometido á un consejo de 
guerra de oficiales generales el cual le sen-
tenció por unanimidad á la pérdida del em-
pleo que disfrutaba en el ejército. 
En 1873 fué rehabilitado en el empleo de 
teniente general y nombrado en 1873 inge-
niero general y luego director general de 
lofautería. 
En 1883 obtuvo el cargo de presidente 
de la sección segunda de la Junta Consulti-
va de guerra y en 1885 fué presidente de 
aquel alto cuerpo consultivo. 
Formó parte de la comisión récela que re-
cibió á S. M. el rey D. Alfonso X I I en Va-
lencia y le acompañó hasta Madrid. 
Fué vicepresidente del Senado en 1884. 
Dioutado á Córtea en las legislaturas de 
1851 á 52; 1883 á 1854, en la que fué elegido 
vicepresidente del Congreso, así como en la 
de 1854 á 1855. 
Volvió á ser elegido diputado en 1858 y 
fué agraciado con la ilave de gentil hombre 
de cámara de S. M. la reina D* Isabel I I en 
1868. 
Fué senador por real decreto en aquel 
año; por elección en la provincia de Murcia 
en 1876; al siguiente año fué nombrado se-
nador vitalicio, y marqués de San Román en 
1878. 
Se hallaba en posesión de casi todas laa 
grandes cruces españolas y muchas extran-
jeras. 
Profesaba el general San Román fmucho 
amor á la literatura. E r a escritor fácil y 
correcto, y deja sin terminar la publicación 
de una notable obra que ha tenido gran a-
eeptacion en el ejército. 
Tribunal de Exámenes de Maestros de 
Instrucción primaria de la Habana. 
Dispuesto por el Illmo. Sr. Presidente, 
que los exámenes correspondientes al pre-
sente me» tengün lugar desde el próximo 
lúnes día 9, se advierte por este medio á los 
asptrantei?, cuyos documentos hayan sido 
admitidos por el Excmo. Sr. Gobernador 
Civíi de la provincia, se sirvan acudir á la 
morada del Secretario del Tribunal, Galla-
no 14, pata tomar su turno. 
Habana, 3 de enero de 1888.—El Secreta-
rio, Luis Biobca. 
C R O N I C A G E N E R A L 
En la tarde de hoy, juéves, se hizo á la 
mar con destino á Bahía Hotida el remol-
cador Aguila, perteneciente á la empresa 
d-i loa Vapores Correos de las Antillas, con 
objeto de prestarle auxilio al vapor costero 
Bahía Honda, que eegun telegrama recibi-
do en esca ciudad, se halla embarrancado 
próximo al puerto de eu nombre. 
—Por consecuencia de las declaraciones 
de on tal Abraham López, perteneciento á 
la partida de Matagás, y capturado recien-
temente por la guerrilla de Tarragona, ha 
sido preso en Colon un individuo, vecino de 
dicha poblacirn, y muy conocido on ella. 
— Procedente de Puerto-Rico y esca'as 
fondeó en la mañana de hoy, el vapor-correo 
de las Antillas Manuel *, con carga general 
y pasajeios. También llegó el vapor ame-
ricano Saratoga, procedente de Nueva-
York, con 5 pasajeros y carga general. 
—A las tres menos cuarto de la tarde de 
hoy ocurrió un principio de incendio en la 
calle del Trocadero, esquina á Zulueta, al-
macén de maderas del Excmo. Sr. D. An-
tonio Tellería, á causa de haberse prendí 
do fuego casualmente á una tonga de ma-
dera, siendo apagado á los pocos momento? 
por los empleados de la casa. 
Acudieron con la acostumbrada rapidez 
las bombas do los Cuerpos de Bomberos 
del Comercio y Municipales, las cuales no 
llegaron á prestar sus servicios por no ser 
necesarios. 
— L a cunstiuecion de los calabozos y bar-
tolinas del Cuartel de Bomberos Municipa-
les, toca á su fin, y esa mejora ŝ  ha llevado 
á cabo por cuenta de los oficiales del men 
clonado cuerpo. Las referidas obras han 
estado á cargo de i capitán D. Bonifacio Al-
variño, quien ha demi etrado en ellas gran 
actividad y pericia. 
— E n la maña. 1 a de hoy, juéves, fué tras-
ladado al hospital Beina Mercedes un tri-
pulante del vapor mercante nacional Nlceto, 
partida de Saieodo, desenlace doloroso de 
todas sus esperanzas, había tomado horror 
á Montesparre. No habia vuelto á ir al 
castillo y traiaba do venderle. E n cnanto 
á Salcedo, si volvía de sus lejanas peregri 
Daciones, no tenia ya motivo para Ir á ex 
plorar los alrededores de Flamarande; pero 
aun cuando volviese, y aun cuando la Ba • 
roneoa le hospedase de nuevo en un casti-
llo, ¿qué riesgo podían hacer correr al se-
creto de mi amo, después de las precau-
ciones que yo pensaba tomar? 
En fin, lo que acabó de determinarme fué 
la esperanza de que, con el tiempo, el Con-
de reconocería eu error y repararía su in-
justicia. ¥0 queria que eu este caso Gas -
cón se encontraee bajo su mano, y que, con-
formándooe al te^to de la declaración que 
yo habia obtenido, el Conde pudiera sin 
¡•«velar sos recelos, decir á su mujer: 
—He querido hacerle educar como un 
aldeano: para que fuera robusto, y previen-
do vuestra oposición, os lo he ocultado, pe-
ro no por eso ha salido de la casa paterna; 
e s t á en mi/i tierras, en mis propiedades, es-
t á m casa, educad,o por Jieles servidores 
que no han cesado de velar por él. 
Era muy necesario; caso que esto suce-
diera, que el Conde pudiera hablar así á su 
mujer y £ í£do el mundo, pues aunque esta 
conducta parecería DM¡iy extraña, lo era en 
él méoos que en cualquiei> ojrp, dado su 
carácter excéntrico. 
De to.dos modos, si alguna censura podia 
alcanzarle, eia solamente ante la opinión 
pública, y no en modo alguno ante la justi-
cia, pues habia usado de su autoridad pa 
ternal con buena Intención y en interóa tan 
sólo de SU hijo. En cnanto á mí, habia 
obedecido al jefe de la familia y podia pro-
bar los cuidados y miramientos que habla 
tenido con el niño. Este no estaba, ni en 
la categoría de los uban ionados, ni en la de 
los sustituidos, poique su acta de nacimien-
to estaba en regía. L a de su supuesta de-
función no constaba en ninguna parte, así 
que tuvo la desgracia de sufrir varias heri-
das al caerle encima una tonga de sacos, 
en los momentos de hallarse trabajando á 
bordo del citado buque. 
—Ha fallecido en esta ciudad la señora 
D* María Luisa de la Barrera y Betancourt, 
viuda de Domínguez, y D. Mariano Aldave 
y ürroz, pertenecientes á familias conocidas 
de la misma. 
Descansen en paz. 
—Dice E l Imparcial de Matánzas: 
"Noticioso el alférez del Regimiento Ca 
ballería de la Reina, destacado en el inge 
nio "La Lima", de que el vecino del ingenio 
"Desquite", D. Antonio Sardíñas, había re-
cibido un anónimo en el que en nombre de 
la partida de Lengue Romero, se le amena-
zaba de muerte á él y á su familia, hizo las 
necesarias averiguaciones, consiguiendo el 
anónimo, cuya letra, cotejada con la que en 
otros escritos aparece de mano de la hija 
del moreno Domingo Menóadez, dió por re-
sultado la evidencia de que procedía de 
aquél. 
Dicho moreno es de pésimos antecedentes 
y ha sufrido varias prisiones, lo que no obs-
ta para que determinadas personas hayan 
respondido por él y ee presenten en su de-
fensa, declarando ser un hombre honrado. 
Esto es lo que se nos dice." 
—Ha tomado posesión de la Capitanía 
del puerto de Matánzas el Sr. Capitán de 
fragata D. Pedro Cazorla y Enseñat. 
—Durante el mes de noviembre próximo 
pasado llegaron al puerto de Buenos-Aires 
51 vapores procedentes de Ultramar, con-
duciendo 16,000 emigrantes. E l total de e-
roierantes que llegaron á Buenos-Aires en 
1886 asciende á 93;116. 
—Ha fallecido en Trinidad el Sr. D. Ig-
nacio J . Morlins, director de-Bí Eco ele Pla-
cetas. Descanse en paz. 
—Leómos en L a Alborada de Pinar del 
Rio: 
"Desde nuestro número anterior hemos 
recibido noticias de Vinales, Luis Lazo, San 
Juan, San Luis y Consolación del Norte, to-
das favorables respecto al buen tiempo y 
buenas condiciones con que llega á su fin la 
actual cesecha, en su mayor parte ya cor-
tada, especialmente en los puntos que he-
mos nombrado. 
Aunque en la semana pasada ha reinado 
por espacio de dos dias un viento que ha 
azotado un tanto la planta, ningún daño 
digno de mención ha ocasionado, desarro-
llándose bajo las condiciones más favora-
bles las siembras realizadas durante no-
viembre y diciembre últimos." 
—Durante el año de 1887 se han expor-
tado por Túnas de Zaza 11078 reses contra 
1̂  113 en 1886, lo que da una diferencia de 
965 á favor do 1887. De las 11,078 roses han 
sido conducidas por el ferrocarril 11,028, y 
las 50 restantes fueron por tierra hasta 
aquel puerto, 
—Se ha concedido la baja en el Instituto 
de Voluntarios al comandante fiscal del ba-
tallón cazadores de Holguin, D. Fernando 
Muñí II a. 
—Ha sido nombrado capitán de la com-
pañía de cazadores Voluntarios de Ceja de 
Pablo, D. Juan Schler y Ceballos. 
— E l Journal de Bruxelles trae unos da-
tos tomados por el cónsul general de Bélgi-
ca en España, Sr. Seve, en su excursión por 
nuestras provincias del Norte. En éstos da 
á conocer su admiración por la Inmensa r i -
queza que las provincias vascongadas po-
eéen con las excelentes minas de hierro, y 
elogia grandemente los diversos estableci-
mientos industriales que existen allí, los 
cuales confiesa que son para los belgas com-
petidores muy temibles. 
— L a producción vinícola de España en 
la presente vendimia se calcula en algo más 
de 28 millones de hectólitros. 
L a de Navarra ea, según un periódico 
agrícola, de 1,300,000; lo que hace sea la 
sexta provincia de España en el órden del 
producto de la vid, estando delante de ella 
Barcelona, Valencia, Zaragoza, Tarragona 
y Ciudad Real, y figurando con mónos pro-
ducción 43 provincias. 
—En la Administración Local de Adua-
na*! de este puerto, se ha recaudado hoy, 
5 de enero, lo siguiente: 
Importación $ 24,108 83 
Exportación 5,767 13 
Navegación m 00-00 
Depósito Mercantil 43 88 
Multas -88 
Impuesto sobre bebidas, 940 67 
Resultas de 84 á 85. 1,369 30 
Impuesto sobre toneladas.... 273 • 26 
Cabotaje 16 25 
Consumo de ganados 00 00 
Total.. .$ 32^20-20 
C O R R E O E X T R A N J E R O , 
FRANCIA.—Parfe, 20 áe diciembre.~E\ 
Petit Journal censura al Presidente Mr. 
Carnpt, por haber enviado al emperador 
Guillermo, por conducto del embajador de 
Francia Mr. Herbette, un mensaje en el que 
dice hará todog loa effmarzos posibles para 
conservar reiaoionetí amistosas entre Fran-
cia y Alema; ía 
—Tn'egram«,s recibidos del Senegal annn-
cian que el célebre marabú Mahmoui La-
mine, el principal adversario de Francia en 
el Sudan, ha sido muerto en un reciente 
enenentro o<in las tropas francesas, 
Lóndres, 20 —Corre el rumor do que los 
condenados á destierro en la Guavana fran-
cesa y q ie ib.tn para Cayena á bordo del 
trasporte francés Orne, se Insurreccionaron 
eo alca m «r y que once de los amotinados 
fiieron pasados por las armas. Ofiolaimen-
te no se ha confirmado aún este rumor. 
París, 20 —Pronto circularán las nuevas 
monedas de plata y nikel que ha hecho 
acuñar el gobierno por valor de 70 millones 
de francos. 
París. 21.—Anoche se estrenó en el tea-
tro do Variedaoea «l drama U af/aíre Cle-
mengeau, de Mr Aroaud d' Artois, habien-
do obtenido un gran éxito. 
París, 22.—Se ha constituido un sindica-
to para mantener »d precio del cobre, com-
puesto de la casa R >thschilda, del Banco de 
Descuentos, del de París, de la casa Andrój, 
Cirod y CB y de Mr. Secretan. 
E l sin ¡icato emprenderá durante dos a-
ñop, bajo la dirección de la Sociedad de me-
tales, la compra y venta del cobre produci-
do por las sociedades mineras que se le 
unan. 
París , 23.—Ha sido detenido en B' Ethu 
me un alemán llamado Chauvin, vendedor 
ambulante y que se cró<3 sea un espía. Ha-
ce poco fué decebido pir la misma razón y 
expulsado de Francia. 
París, 24 - S ^ ha iniciado una nueva cau-
sa contra Mr. Wiison, por acusarlo un fa-
bricante do betún de haberle conseguido la 
condecoración de la Legión de Honor, me 
dlante la suma de 60,(100 francos. Mr Wd 
son fué interrogado hoy pur el juez instruc-
tor ,v ce ignora ol resoltado; pero se sabe que 
han s'do detenidos tres sujetos, acusados 
de haber solicitado dicha condecoración por 
inflooiicia de Mr, Wi'a.'n. Existe evidente 
mente !a idea de demostrar la participación 
de Mr. Wilí-on en multitud de asuntos es-
candalosop; pero también se vé que éste 
hace loe mnv fiji» eHfutrzos para que recai-
ga en sus fómpücea t"da la responsabili-
dad. 
—Mr. Desclauds, ministro del Tribuna! 
de Cuentas, I n sido elegido presidente de la 
Lijía do patriota». Dícese que ésta no SP 
ocupará en lo sucesivo de la política inte 
rior y que tendrá una sola bandera, la na-
cional y un sólo emblema, Franela. 
Lóndres, 24.—Noticias de Sidney (Aus-
tralia) anuncian que el comandante de las 
tropas francesas en Nuevas Hébridas ha re-
cibido la órden de abandonar dichas islas 
en el mes de enero. Una compañía france-
sa está comprando terrenos á los indígenas 
para establecer factorías comercialefl. 
Par ís , 25.—Se empieza á ocupar la opi-
nión de las pinturas que figurarán en la pró-
xima exposición. Se cróe que la medalla 
de honor se conferirá á Benjamín Constant 
y que no se distribuirá ninguna otra me-
dalla. 
—Acaba do fallecer en la miseria el pin-
tor Bouvln. 
Paris, 26.—Zangerló, el dependiente ale-
mán que trató de asesinar el año pasado 
al comisario especial de policía de Pagny-
sur-Mosselle, so ha escapado de la casa de 
locos en que estaba encerrado, jurando ven-
garse de ios fancionarios fronceses. L a po-
licía está buscándolo. 
Paris, 29.—Lord Lytton, el nuevo emba-
jador de Inglaterra en Francia, presentó 
hoy sus credenciales al Presidente Mr. Car-
net. E n su discurso, después de hacerse in-
térprete de los deseos do la reina Victoria 
de conservar y estrechar las buenas rela-
ciones de Inglaterra con Francia, felicitó á 
esta nación por la elección que habia hecho 
al llamar á Mr. Carnot á la presidencia de 
la república. 
L a respuesta de Mr. Carnot faó afectuosa. 
—Ha llegado á esta ciudad el eminente 
estadista inglés Mr. Gladatone y hoy fué 
recibido por el Presidente Mr. Carnot. Por 
la tarde siguió viaje con dirección á Flo-
rencia. 
Lóndres, 29.—De Paris le dicen al Stan-
dard: 
" E l ministro de Colombia Sr. Matheus 
declaró hoy en una entrevista que ni por 
medio de amenazas ni do halagos se podría 
inducir á su gobierno á que consintiera que 
los Estados-ÍJnidos tuvieran nada que ver 
con el canal de Panamá, áun en el caso de 
que Mr. de Lesseps no pudiera dar ñn á las 
obras. Colombia prefería quedarse sin canal 
á que lo terminaran los Estados-Unidos. 
Tiene plena confianza en Mr. de Lesseps y 
si es necesario prolongará el plazo de la 
concesión que le ha otorgado." 
-Se dice que la Compañía del canal de 
Panamá ha hecho un arreglo con el Crédito 
Lionós, para que éste le facilite fondos has-
ta la emisión de nuevas obligaciones. 
Paris, 29.—La edición del New York He-
rald, publica lo siguiente: 
"D. Cárlos de Barban ha publicado un 
manifiesto en contestación á una delega-
ción de legitimistas franceses que le visitó 
recientemente en Florencia. Recordando al 
mundo una vez más que es jefe de las ramas 
francesa y española de la casa de Borbou, 
dice: 
"Un tratado, una de cuyas cláusulas ha 
sido violada prohibe la unión de las coro-
nas de Francia y España. He dicho que j a -
más abandonaría á España y hoy lo repito. 
Ella me ha unido á sus destinos derraman-
do por mí, ante mis ojos, rios de sangre ge -
nerosa, y yo juro no abandonarla. Mas co-
mo, por la muerte de mi padre, he venido 
á ser jefe de la casa de Borbon, es mi de-
ber reservar los derechos quo pertenecen á 
mi familia. Confiemos en Dios, de quien di-
mana todo derecho y autoridad, y conser-
vemos intactos los principios únicos que 
salvarán al pueblo latino, devolviéndole sus 
tradiciones monárquicas y cristianas." 
ITALIA.—Pam, 20 de diciembre.—EX 
Gaulois asegura que el duque de Norfolk 
que había ido á Roma para expresar ai Pa-
dre Santo las felicitaciones de la reina Vi 
toria, ha abandonado ya dicha ciudad, por 
negarse Su Santidad á intervenir más di-
rectamente en las relaciones del clero irlan-
dés con los fieles. Monseñor Rampolla, Se-
cretario drt Estado, informó al duque que 
León XÍII había usado ya de su influencia 
para con el clero, pero que no podía pedir 
á los sacerdotes que dejasen de ser patrio-
tas, sin exponerse á proyocar la rebelión de 
una parte del clero y sin comprometer los 
intereses de la Iglesia. 
Boma, 20.—El Populo Romano dice que 
Italia debía ocupar de una manera perma-
nente á Saati y una porción del territorio 
al Oeste de la misma, tanto para vigilar sus 
colonias del mar Rojo, como reparación del 
asesinato de las tropas italianas en Ma-
esouah. 
Boma, 21.—Ha fallecido hoy, á la edad de 
69 años, el cardenal Lorenzo Ilarione Randi. 
Nápoles, 22.—Ismail-pachá, ex-Khedive 
de Egipto osea en camino para Conscanti-
nopla. 
Lóndres, 21 —Telegramas de Italia anun-
cian diversas inundaciones causadas por las 
lluvias torrenciales. Varios rios amenazan 
desbordarse. 
Roma, 25 —Falta una semana para que 
comiencen laa tiestas del jubileo sacerdotal 
del Padre Santo y la ciudad está llena de 
forasteros y peregrinos de todas partes del 
mundo. Las fiestas comonzarán el 1* de e-
nero. Por la mañana Su Santidad dirá misa 
en la basílica da San Pedro. Se calcula que 
para la semina próxima habrá en Roma 
100,000 transeúntes. E l Papa goza de buena 
salud y acaba de terminar las dos cartas 
pastorales que se han de publicar después 
do loa ejercicios del jubileo. L a más impor-
tante de estas es un estudio de la cuestión 
social que agita á Europa. 
Roma, 26.—Ha llegado aquí el duque de 
Norfolk, portador del regalo de la reina 
Victoria para el Padre Santo, consistente 
en un cáliz y una patena de oro, que usará 
Su Sanci tad para la mlaa del jubileo. 
—De Masauah se sabe que está muy re-
gocijado el cuerpo expedicionario italiano 
con el fracaso do la misión inglesa á la A-
blsinia. Los embajadores fueron detenidos 
por Rasalnla durante ocho diaa y después 
1a invertir cuarenta y siete en llegar á don-
de estaba el rey Juan, fracasaron en sus es-
fuerzos para inducir á éste á que propusie-
ra la paz á los italianos. 
Roma. 27.—Los pre^ntes recibidoa en 
esta ciudad hasta la fechase estiman en 200 
mil pesos L a misa de jubileo ee celebrará á 
las siete. 
—León X I I I puso hoy en manos del du-
qoe de N-rfolk una carta autógrafa para la 
reina Victoria 
Roma, 28. —No so celebrará otro consis-
torio hasta el mes de mar zo en que Su San-
tidad conmemorará el aniversario de su as-
censión á la Sede apostólica. 
—De Masoah dicen que reina gran activi-
dad entre loa expedicionarios italianos, 
quienes se preparan á recibir laa fuerzas 
abisinias que avanzan sobre ellos. So dice 
que Rasalula ha dado de propósito noticias 
falsas sobre los movimientos de los italia-
nos par-ri inducir al rey Juan á que avanza-
ra. Ha llegado á Adorna una columna man-
dada por el rey Juan; otra á las órdenes de 
Rasalnla se encuentra ya en Adifrat. 
Boma, 30 —Laa autoridades italianas ha-
cen cuanto es posible para que en las fies-
tas del jubileo no ocurra el menor desórden, 
á fin de que los peregrinos lleven la convic-
ción de que la misión del pontificado jamás 
ha gozado de mayor Independencia que 
ahora. 
— E l Padre Santo recibió hoy á los emba-
jadores de las casas reales de Alemania, 
Portugal, Holanda y Sajonia, portadores de 
cartas autógrafas y regalos. 
—Ha sido destituido el alcalde de Roma, 
• Juque do Torlonia, por haber felicitado a' 
Papa en nombre del ayuntamiento romano. 
—Ha cansado 8ensacioivla, 
borae falsiíicado 30,000 papeletal do^entra? 
da á los servicios del jubileo en la basílica 
de San Pedro. Para inutilizarlas se han he-
cho papeletas nuevas de distinto color. 
—Se ha prolongado hasta 1? do marzo la 
duración de los tratados de comercio de 
Italia con España, Francia y Sniza. 
BÉLGICA..—Bruselas, 20 de diciemhre.-
E l presidente del consejo do ministros ha 
anunciado hoy en la cámara de represen-
tantes que 49 gobiernos extranjeroa hablan 
consentido en enviar delegados á una con-
ferencia que se efectuará en esta ciudad en 
el mes de marzo, á fin de establecer una ofi-
cina para la traducción y cambio do los do-
cumentos legislativos de todoa países. 
HOLANDA.—La Haya, 20 de diciembre.— 
E l gobierno ha presentado hoy á la cámara 
baja un proyecto de ley obligando á las In-
dias holandesas á pagar anualmente al te-
soro metropolitano el tributo do 4 millo-
nes de florines. 
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Correspondencia del "Diario de la Marina." 
NuevaYork, 29 de diciembre. 
Observo que, áun cuando los periódicos 
de este país y los oradores eu sos discursos 
políticos tratan con cierto desden á loa pal-
sea monárquicos de Europa, cuyo sistoma 
de gobierno califican de anticuado y cadu-
co, no pasa año que no vea algún esfuerzo 
por parte de loa legisladores de esto pala 
para introducir en el gobierno del pueblo 
por el pueblo alguna innovación ó reforma 
calcada sobre e) sistema anticuado y cadneo 
de las monarquías europeas. 
Dias atrás anunció á uatodos la proposi-
ción do un proyecto de ley p>ira la creación 
de una red telegráfica postal, bajo la di-
rección del gobierno de Washlngu n: hoy 
anuncian de aquella ciudad que el repre-
sentante de liilnoia, Mr. Townaheini ha 
dado aviso de que va á presentar un pro-
yecto de ley para la creación de un nuevo 
ministerio con cartera ó, según la parlanza 
de este país, un Departamento qm de-
signará con el nombre do "InduatiiaH y 
Obras Públicas", 6, como diríamos noeoiros, 
de Fomento. 
E l plan está en reunir bajo una sol» c:- i ú 
beza, algunos negociados de asuntos t6 t i 
eos que están ahora repartidos en vanea I 
Departamentos. Por ejemplo: el Bot v.clo | TBATBO DH T 
meteorológico forma parte actualmemo <lel trencla baataute 
ministerio de la Guerra y lo dirigo un tu l- n\ ijn nuestro 
gadier, miéntras que el servicio hidrogríi- Sr. ^ 
fleo y geodésico lo verifica una comisión 
presidida porun hombre profaiT) á la c\.-,n-
oia, bajo la dirección del Depunameao de 
Hacienda. E l Evening Post baco observar 
que la creación de ese nuevo ministerio 
"equivale á seguirlas huellas que ha tra-
zado la experiencia en todas ó casi tod; a 
las naciones europeas", lo cual no iüipltíe 
que ese periódico reconozca las ventajas d« 
esa especie de centralización y maniflehto al 
final de un largo artículo que al asunto de-
dica que "es de desear que los osfaorzo^de 
Mr. Townshend se vean coronados del ne-
jor éxito." 
Tambion parece que necesita una refor-
ma completa y radical el servicio coneular 
do los Estados-Unidos, según se desprende 
de una disertación que ha dedicado á este 
asunto, en la revista The Forum, persona 
tan competente para tratarlo como Mr. Pe-
rry Belmont, representante en el Congreso 
por Nueva-York y presidente de la comi-
sión de Negocios Extranjeros. Mr. Belmont 
encuentra aumamente defectuoso el sistema 
consular de esta república y sugiere algunas 
reformas radicales para mejorarlo. Lamón-
tase do que la mayor parte de los cónstilcs 
y agentes consolares de los Estados Unidos 
sean extranjeros y no ciudadanos america-
nos y censura con acritud qneee lea permi-
ta dedicarse á negocios mercantiles y co-
brar sus honorarios por medio de deiochos 
obvencionales, en vez de pagarles un suel-
do liberal que les permita ejercer su cargo 
con cierta dignidad é indepondenoia. Cita 
Mr. Belmont el hecho de haber sido nom-
brados cuatro individuos on poco tiempo 
para desempeñar un consulado en la Amé-
rica del Centro, por babor dimitido cada 
uno el cargo á medida quo tomaba pose-
sión, en vista de la insuficiencia del sueldo 
para cubrir los gaatoa más necesarios. Otro 
caso refiere Mr. Balmont que ea bonhornoeo 
para el buen nombre de la repúblioa, y es 
quo en una de las principales ciudades do 
la América del Sur fué preciso ab'ir una 
suecricion para allegar recursos con qvia fa-
cilitar el regreso á su país del CÓOÍIUI de los 
Eatadoa-TJoidoa y au famiíia. 
Incidentes como é^te militan, á juicio de 
Mr. Belmont, en desdoro del gobierno ame-
ricano y neutralizan esfuerzos y ofertas de 
éste para estrechar laa relacioneacomercia-
les entre este país y la Amórloa espnfi da. 
T , sin embargo, hay representante en Was-
blagton que sueña ea invitar á los goblornos 
de aquellas repúblicas á que vengan todos, 
presidentes, ministros, legialadorea y jueces 
á celebrar el cuarto centenario del descu-
brimiento de América! 
(iumo tampoco la de su nodriza, puesto que 
no se hablan encontrado los oadávero?. 
L a instalación del niño en Flamarande 
me pareció, pues, una idea excelente, y me 
dirigí allí resuelto á confiársele como hijo 
mió á los colonos del aeñor Conde. 
X X I X . 
Laa cosas no sucedieron como yo había 
previsto. Había tomado la diligencia sin 
otro cuidado que el de ponerme mi traje de 
pastor protestante, que no ya como disfraz, 
sino como un traje cualquiera digno y res-
petable, tenía la ventaja de servirme en to-
das ocasiones y de sor improvisado en cual-
quier parte. L a verdadera traufcfiguracion 
era la de mi rostro, en cuya operación lle-
gué á ser tan hábil, que pude presentarme 
en Flamarande sin ser reconocido como el 
ayuda de cámara, como el hombre de con-
fianza del Conde. 
Dejé á Gastón el traje de lugareño que 
traía de Niza. Tenía este niño entonces tres 
años y tres meaes, pero estaba tan crecido 
que representaba muy bien cuatro. No sabía 
una palabra de francés y sólo hablaba el 
patois meridional de la montaña. No había, 
pues, ningún riesgo de que pudiese dará los 
habitantes de Flamarande el más pequeño 
informe de su vida, y pasaría el tiempo su-
ficiente án tes que pudiera llegar á enten-
derf e con ellos, para hacerle olvidar hasta 
su nombre, y aun este nombre no era el su-
yo. Yo le había puesto el de Tráúítacl, y ól 
no conocía otro. 
Nos aproximábamos á Flamarande con 
gran impaciencia de llegar por mi parte. Mi 
pequeño Trinidad no me daba nada que ha-
cer; jamás he conocido niño más tranquilo 
ni más dulce. Gozaba de una excelente sa-
lud y nada le fatigaba ni le a^ustabaj pero 
tenía más memoria y cariño del que yo hu-
biese deseado, y su callana tristeza me ha-
cía sufdr mucho. E l pobre debía aburrirse 
no emendiendo nada ni pudiendo hacerse 
entender de nadie, ni anude mí. A cada ins-
tante me preguntaba por su manta, ea de-
cir, por la nict ña, y yo le contestaba por se-
ñas que íbamos á buscarla, lo cual le dejaba 
más conforme; pero en sus grandes ojos ne-
gros bahía una exprefeion de dolor qneme 
desgarraba el corazón. No me tengo por 
muy seneible; pero nna pena moral impuesta 
á un niño me ha indignado siempre como 
un hecho fuera de lo natural. 
Cuando al ir de Clermont nos dejó la di-
ligencia en Aurillac, tomó un coche de al-
quiler por dos dias, pues pensaba llegar á 
Flamarande por la noche y salir al (Sa si-
guiente por la mañana. No traté de ocultar 
á Gasten, sentado á mi lado, pues debía pa-
sar por hijo mío. 
No pude encontrar un buen caballo, y el 
que nos conducía parecía muy fatigado, 
cuando llegamos al mesón de L a Vtol ta, 
situado frente al camino de Flamarande, No 
había dicho al conductor dónde pensaba ir 
precisamente, sino que le había dado á en-
tender que sería una jornada de seis ú ocho 
leguas. L a costumbre de contar por kilóme-
tros no estaba aun establecida en el campo, 
y la legua del país era una medida vaga que 
ae preataba á discusiones. Así es que, cuan-
do mandó á mi hombre que entrase en la 
montaña, se alborotó y pretendió haber an-
dado más de diez leguas, delarando que su 
caballo no iría más lójos aquel día. Me pro-
puso que hiciese noche en L a Violeta, que 
era una buena posada, según él, aunque su 
aspecto no lo indicase así. Rehusé esta pro-
posición, y para vencer su resistencia le per-
mití que dejase descansar á su caballo y be-
biese un vaso de vino en L a Violeta, aun-
que yo me había obligado á hacer en medio 
del camino un descanso de dos horas. Pedí 
una taza de leche para Gastón, y como lie 
vaba también pasteles, le hice comer algo y 
me armé de paciencia para esperar á m i co 
ohero. 
E l sitio era triste, un verdadero desierto, 
donde no se divisaban ni cabañas ni reba-
ños. La carretera, que no era otra cosa que 
E n otra cuestión importantísima se p-o-
yecta asimismo introducir la uniflcach n, 
centralizando en el congreso de Wathlng-
ton el poder de regular y dictar leyes q'.e 
batita ahora habían sido inherentes á las 
Asambleas legislativas de los Estados. Me 
refiero á la cuestión del matrimonio y bis 
leyes quo áél ae refieren. Cada estado tiene 
la autonómica ficuitad de prescribir la for-
ma y las coúdíoiaadSj así para contraer co 
mo para disolver el enlace matrlmoaial, y 
mí vemos tal diversidad de leyes sobre el 
matrimonio y el divorcio como estados tiene 
la república, resultando la confusión más 
grande que puede imaginarse en laa rela-
ciones domésticas y en la legitimidad de 
anceaion, aquí donde la gente cambia con 
facilidad de residencia, trasladándose de 
uno á otro eatado. 
Por fin, ae ha visto que, si bien esto respon-
de muy bien á la teoría del sietema federal 
y entra y encaja perfectamente dentro del 
sistema autonómico que reconoce ia sobera-
nía de los Estados, en cambio afecta de nn 
modo lamentable el estado de la sociedad, 
ni más ni méuos que si ésta perteneciese á 
una do laa u anticuadas y caducas naciones 
monárquicas de Europa." Tanto es así, que 
ya se ha anunciado al Congreso un proyecto 
de enmienda á la Constitución, á fin de cen-
tralizar ea el Congreso la facultad de dictar 
leyes referentes al matrimonio y al divorcio 
que tengan igual fuerza y vigor en todos los 
listados y Territorios de la República. 
St se acepta, como parece probable, será 
la 17" enmienda al Código fundamental de 
la nación; á esa admirable Constitución de 
la cual ha enviarlo una copia el Presidente 
Cleveland á Su Santidad, el Papa León X I I I , 
como el mejor regalo que podía hacerlo con 
motivo de su jubileo. 
SI los foertea temporales que han reinado 
en estos últimos diaa cerca de nuestras cos-
tas no hubiesen eutorpecido la marcha del 
vapor Olivette, que salió de este pnerto el 
mártes 27, hubiera llegado á la Habana á 
tiempo para reemplazar al Mascotte en tu 
viaje á Tampa el sábado, día postrimero 
del año, Pero el Olivette ha tenido que re-
fugiarse en Filadelfla y retardar su viajo, lo 
cual impedirá que se lleve á efecto el plan 
do inaugurar el año nuevo con oí servicio 
regular omr^ la Habana y Tampa, alter-
ón camino de utilidad pública, estaba um 
poco frecuentada, que durante laa doa últi-
mas horas de camino no habíamos encon-
trado máa que nn arriero. 
L a noche caía, y mi cochero no cesaba de 
preguntarme el objeto de mi viaje. Y a ib á 
responderle, cansado de tantas pregunt as, 
cuando vi entrar al arriero que habíamos 
dejado atrás, y en cuyo rostro no me habla 
fijado. 
—¡Hola, Ivoine!—exclamó el posadero -
Bien venido seas, hombre; siéntate ahí. 
¿Dónde vas hoy? 
Aquel nombre de Ivoine despertó mis re-
cuerdos. Era el campesino que habíamos 
«noontrado cuando llevábamos el equipaje 
del Marqués de Salcedo, el dia en que yo le 
vi por primera vez volviendo á pió dn F l a -
marande, Aquel día Ivoine habia vuelto 
con los Condes y Salcedo, acompañando 
después á mi señor en la partida de caza 
del día siguiente. Máj tarde habla ido va-
rias veces á Montesparre á llevar plantas 
de la montaña á Salcedo y á poneree á sus 
órdenes para nuevas exourslonea que el 
Marqués, encadenado por su amor, habia 
diferido siempre. 
Conocí, pues, muy bien á Ambrosio Ivoi-
ne, un bnen hombre que se dedicaba á to-
doo los oficloa de las gentes de la montaña. 
Me pareció que me miraba con mucha a-
tencion, lo cual me Inquietó bastantf; pero 
después de un minucioao reconocímltnto n.o 
pareció completamente engañado uor el fin-
gimiento de mi voz, de mía maaeraa y de 
mi rostro. 
Ambrosio respondió al posadero que iba 
á la feria do Salara á vender trea muías, y 
ie pidió posada para la noche. L e trajeron 
la cena, y aúa seguía mirándome de c o a u -
to en cuando, volviendo los ojos para ál&U 
mular, siempre que yo le miraba. 
fSe continuará.) 
r 
nando en ana viaje»- los vapores Mascotte y 
Olívette. E l nuevo itinerario p-npezará tan 
pronto llegue el Olívette á la Habana, y en-
tóncea se restablecerá la conducción de la 
correspondencia por esa vía tres veces por 
semana, según estipula para el servicio pos-
tal durante los meses de invierno el contrato 
celebrado entre la empresa de Mr. Plant y 
el gobierno do loa Estados-Unidoa. 
Con esta facilidad de comunicación entre 
la Florida y la isla de Cuba, en vapores tan 
cómodos y lujosos como el Mascotte y el 
Otivette, y cou las constantes mejoras que 
se están introdncíendo en el servicio do 
pasajeros en los ferrocarriles de la citada 
panínsula, es muy probable que este invier -
no aumente de un modo notable el moví 
miento de viajeros y íowresías que visiten 
esa Antilla, tanto más cuanto que 1 n, aper-
tura del grandioso hotel "Ponce de León," 
en San Agustín, atraerá en el próximo mes 
de enero un número considerable de curio-
sos que, una vez en la Florida, hallarán fá 
cíl y agradable la prolongación del viaje 
hasta la Habana. 
Á loa induatriales y dueños de establecí 
mientos de esa capital interesa sobremanera 
procurar enantes medios de atracción tien-
dan á llevar Mola nuestra Antilla esa co-
rriente, todos los años más numerosa, de 
viajeros que van á invernar en la Florida, 
unos en busca de salud, otros de recreo y 
otros huyendo de loa rigores del frió. E l 
capitalista emprendedor que ha dedicado 
cerca de millón y medio de pesos á la cons-
trucción del hotel "Ponce de León" y del 
"Alcázar," en San Agustín, cuya población 
contaba ya con un hotel de gran capacidad, 
lo ha hecho en vista de que aumenta cada 
año la afición ó la moda de ir á pasar el in-
vierno en la Florida, como se va á pasar el 
verano en Europa. Y como los touristas 
que llevan ese rumbo son por lo general 
personas pudientes que no escatiman gas-
toa, su presencia en la Habana no podría 
mónos que redundar en beneficio de las pe-
queñas industrias. L a iniciativa particular 
de los habaneros, secundada por el Gobier;, 
no Superior y por el Ayuntamiento, podríár 
ficilmente hacer de la Habana la Nlce del 
Nuevo Mundo, 
K . LEUDAS. 
TEATRO DE TACÓN.—Ante una concu-
rrencia bastante numerosa se efectuó ano-
che, en nuestro gran coliseo, la función de 
gracia del Sr. Miguel Yigloy, primer barí-
tono de la compañía lírica italiana del se-
ñor Napoleón Sieni. 
Púsose en escena la bellísima ópera Un 
bailo in maschera, en cuyo desempeño se 
distinguieron sobremanera la Sra. Rodríguez 
de Rodríguez y las Srítas Prevost v Sartini, 
io mismo quo los Sres. Gianini, Tanzinl y 
el beneficiado, quienes fueron muy aplau-
didos y llamados al proscenio más de una 
vez. 
Pero lo que causó extraordinario entu-
aiaamo en el auditorio fué el magnífico dúo 
de las banderas de Los Puritanos, cantado 
maglstralmente, en el segundo intermedio, 
por los Sres. Tanzini y "Vigley. Mereció tan 
hermosa pieza los honores de la repetición. 
Mañana, viernes, se efectuará una nueva 
representación de Hernani, estando los 
priücipalea papeles á cargo de la Srita. Cer • 
ae y los Sres. Tanzini, Gianini y Aragó. 
Para el sábado se dispone el beneficio del 
-dimpático y aplaudido tenor Sr. Lombardi. 
AIEES D' A MIÑA TÉRRA.—Esta florecien-
te sociedad celebra mañana 6, en el teatro 
de J a n é , una magnífica velada, con sus sec-
ciones lírico-dramática y de filarmonía, ter-
minando coa un gran baile hasta la ma-
drugada. 
L a excelente sección filarmónica, que di-
rige D. Casimiro Tarantino, ejecutará, en-
tre otras lindísimas piezas de su reperto-
rio, la magnífica titulada E l Sitio de Z a r a -
goza. 
En reaúmen, ia fancion promete ser tan 
brillante como todaa las que esta sociedad 
ha llevado á cabo, y el teatro de Jané se 
verá mañana de bote en bote. 
TRASLACIÓN.—El colegio San Rafael ha 
trasladado su domicilio á una espaciosa 
jcasa que reúne inmejorables condiciones 
iglénícas y pedagógicas, situada en el n ú -
ero 52 da la calzada de la Reina. 
Continúa al frente del mencionado insti-
nto de enseñanza el aventajado jóven don 
rancisoo M. Casado, quien trabaja con 
inco en pró de la enseñanza y vé recom-
nsados sus esfuerzos. 
He aquí na párrafo de la atenta circular 
quo ei Sr. Casado nos favorece: 
"Moralidad y bnonas maneras on Jos eu-
cargrados do cuidar y vigilar á los niños; 
al imentación sana y nutritiva para los pu-
pilos, etf-., esees en síntesis el trato del co-
legio para sus educandos." 
ENTREGA, DE DINERO.—A la Sra. D* Ger-
trudis Estrada hemos entregado hoy loa: 
diez pesos billetes que ayer dejó en nuestro 
poder para la misma una señora caritati-
va. También hemos entregado á la expre-
sada Sra. Estrada, que tiene dos niños en-
fermos con viruelas, dos pesos billetes que 
hemos recibido hoy en nombre de San An 
tonio de Padua. 
.BAILE.—Uno,qü« promete ser muy luci-
da, .se efectuará mañana, dia de loa Santos 
S y^s, en ia Aaociscion de Dependientes 
del Comercio Su digno Sr. Presidente ha 
tenido la bondad de invitarnos paia con-
currir á esa ñeata, y lo agradecemos mu -
<cho. 
DICCIONARIO MAGNÍFICO.—Se han re-
partido ulti ai amonto entre los nnmerosos 
eatícritorea que aquí cuenta el gran IMccio 
m r i o Enc ickpédico Hitpano - Americano 
I03 cuadernos 37, 38, 39 y 40 de eea impor-
tante obra que dan á la estampa en Barce-
lona loa Sres. Montaner y Simón, y la cual 
h a obtenido notable aceptación en cuantos 
s se habla la rica lengua castellana. 
Contienen dichos cuadernos, como los an-
teriores, multitud de láminas intoroaladas 
ea el texto, hojas aparte, llenas da primo-
rosoa grabados y también bellísimos ero • 
mos, cuya ejecución os admirable. 
Nuestro amigo D. Luis Arteaga, estable-
cido en la calle de Neptuno número 8, ea 
represeutante en la Habana de loa señores 
Montaner y Simón. 
TKATRO DK ALBISTJ.— L a compañía lírica 
«apañóla que lo ocupa y á la cual presea el 
público decidida protoccion anuncia para 
mañana, viórnea, las sigaientes obras: 
A las ocho.—Prueba fotográfica. 
A las nueve.—La gran vía. 
A laa á\Qz.—Chateau Margaux-
CIRCO DS PITBILLONES.—Mañana, viór-
nes, habrá dos funciones en el mencionado 
local. L a primera, comenzará á una de la 
tarde, dedicada á los niños, y la segunda 
principiará á las ocho de la noche. 
E l sábado se efectuará el beneficio del 
Sr. Vi 11 eiías, activo ayudante del Coronel 
JPubí l lones , cuyo programa publicarémos 
oportunamente. 
E ! domingo se verificarán también dos 
funciones muy variadap. Serán las últimas 
de la temporada 
TEATRO DE CERVANTHS, — Tres obras 
may acrHcti^as ae anuncian para mañana, 
vióMien, en el mencionado local. Véase el 
prograin»: 
A las ocho. - Para casa de los padres. 
A las naeve .—¡Ya sogpropietario! 
A ías diez. - E n un lug^r de la Man-
cha. 
Al final de cada acto habrá baile. 
£L PUNTILLERO.—Efte pt-riódico táurico 
publicará de boy ó mañana un número ex-
traordinario, coa el retrato del célebre Oue 
rr i ta y la descripción de la segunda corrida 
da toros de Mazzantini en Méjico. Bienve-
nido sea. 
COLEGIO LA PEBSEVERÍNCIA.—Llama-
mos la atención de nuestros lectores háoia 
el anuncio que, con eate mismo epígrafe, se 
publica en ia sección correspondiente. E l 
método explicativo y gradual qae emplean 
aua ilustrados profesores p«ra el fácil desa-
rrollo de la inteligencia de sus edneandos, 
nos parece el único racional y adecuado. 
Doi íATivo .—Una caritativa señora que 
flroaa M i c a e l a nos ha remitido un peeo en 
billetes para D. Perfecto de Jesús García, 
otro para D" Dolores Angulo y otro para 
el matrimonio enfermo do la calle de las 
Delicias, janto al número 37, barrio de Je-
sús del Monte. 
TOROS E L DGMIXGO.—La eéptima de a-
bono será una corrida notable por más de un 
concepto. E n ella presenciarómoa una reñi-
da compotencia etitro dos ganaderías afa-
madas. Hermosa estampa, y baeo trapío, y 
muchas carnea tienen loa tres bichos de 
Arribas; pero también son estas mismas las 
caa'idadea sobrr-aaiientes de los tres toros 
del Excmo. Sr. Núnez del Prado. L a opi-
nión, entre los aficionados, anda dividida. 
Todos convienen on que laa resea darán mu-
cho jaego y en que defuncionarán muchas 
f a n t a s í a s de caballo: la diferencia está en la 
aoreciaclon á priori de la ganadería que 
d func ionará mayor cantidad de pencos. A 
esto sólo se nos ocurre decir: el domingo lo 
veremos. 
L a herida de Guerrita está en magníficas 
vías de curación. E s casi seguro que asis-
tirá á la corrida del domingo con el carác-
ter de mero espectador. Habrá, como es 
natural, sus bríndla, sus deferencias, sus fi-
ligranas de cortesía torera. Ouerrita irá 
acompañado de una falange de buenos ta-
bacos, y á cada brindis, ya se sabe, llenará 
el ruedo de ce'estíates de L a Excepción. 
Ourrito y Hermosilla festejarán al oonva-
leeiente Ouerrita con laa mejores euertea de 
su repertorio, que son muchas y buenas; a-
sí es que la corrida promete ser notable 
empezará á las tres en punto. 
REAPAEICION DE UNA A E T I S T A — E l sá-
bado próximo volverá á presentarse en la 
escena del teatro de Cervantes la sin rival 
cantadora y bailadora del género flamenco 
Srta. Cuenca, que restablecida ya comple-
tamente de la dolencia que la aquejaba, 
hará de nuevo las delicias del numeroso pú-
blico que favorece diariamente el coliseo de 
la calle del Consulado. 
ALARMA DE INCENDIO.—A laa once 
cuarto d « la noche de ayer, miércoles, se dió 
la señal de inceDdio, correspondiente á la 
agrapacion n? 2-2-3, á causa de haberse 
recibido aviso en los Cuarteles de Bombe 
ros, de quo en la calle de los Mangos, Jesús 
del Monte, había fuego, resultando ser una 
falsa alarma, debido á que allí se estaban 
quemando variaa piezas de ropa pertene 
cientos á variolosos, y los vecinos de las in-
mediaciones creyeron en un principio fuera 
algún incendio. ^ 
Las bombas Colon y Virgen de los De 
samparados, que salieron para el lugar de 
la alarma, regresaron á los pocos momentoa 
sin haber tenido necesidad de fancionar. 
CULTOS RELIGIOSOS.—Bello y por todo 
extremo edificante era el cuadro que en la 
mañana del mártes 27 del próximo pasado 
mes, ofrecía la iglesia del convento de San 
Felipe Neri, donde, como es sabido, se ha-
lla hoy instalada la Comunidad de Revé 
rendes Padres Carmelitas Descalzos. Hacía 
ya tiempo que estos buenos religiosos idea-
ban establecer aquí la Archicofraáía de Jó 
venes Católicas, Hijas de María Inmacu-
lada y Teresa de Jesús, que con tan feliz 
éxito creó en la Península, va ya para quin-
ce años, el entusiasta y fervoroeísimo devo-
to de la insigne Doctora de Avila, señor 
Presbítero D. Enrique de Oasó. L a venida 
dol Illmo. Sr. Obispo Dr. D . Manuel San-
tander y Frutos, tan amante de la Orden 
Carmelita, por una parte, y, por otra, el 
deseo de que el nuevo año hallase ya cons-
tituida tan preciada institución, indújoles 
á apresurar ios trabajos preparatorios, á fin 
de que fuese un hecho en el plazo más bre-
ve posible. Informado de todo el ilustre 
Prelado, de más está decir que acogió el 
proyecto con vivo entusiasmo, prome-
tiendo desde luego prestar todo su apo-
yo, y oficiar él mismo en el acto de la ins-
talación. 
E l 27 de diciembre fué el dia que para 
éata se fijó. Desde las primeras horas de la 
mañana, y no obstante el pésimo estado en 
que dejara las calles la lluvia de la noche 
anterior, concurso inmenso de fieles pobla-' 
ba las naves de San Felipe, ansiosos de 
contemplar la patética ceremonia, y de es-
cuchar ia voz del Pastor, ayer venido y ya 
hoy amado de todos.—Eran muy cerca de 
las ocho, cuando S. S. I . penetraba en e U ~ é l Y o m a r s u ' a c r e d i t a d a ' ' Z a ^ 
templo, precediéndole la cruz y ciriales, y ^Brístol, junto con las Pildoras—Después de 
deras damas de la buena sociedad y no po-
cas demi-mondemes, todo ello barajado en 
la más pintoresca confusión 
E r a grande la espectacion al entrar el 
cortejo nupcial. Rompía la marcha la novia 
apoyada en el brazo de un tío de Sarah 
Bernhardt; detrás iba la princesa Jablono-
wska, madre de la novia, á quien ofrecía 
su brazo el conde de Savage; enseguida Sa-
rah y su hijo Mauricio Berohardt. 
L a princesa Terka Jab'onc waka es una 
jóven morena, delgada y de baja estatura, 
más simpática que hermosa. 
Durante la ceremonia la jóven estaba, 
temblorosa y Sarah apónas podía reprimir 
su emoción. 
L a música fué exquisita. L a alocución del 
sacerdote celebrante á loa novios llena de 
tacto, recordando á Mauricio la deuda de 
gratitud que tenía para con su madre, ha-
ciendo alusiones dichosas á los triunfos ar-
tísticos de ésta y finalmente exortando á loa 
contrayentes á que llevaran una vida pura 
y noble. 
Al salir de la iglesia la comitiva, Sarah 
fué victoreada por la multitud." 
POLICÍA.—Un vecino del barrio de Marte 
fué herido por el proyectil de un arma de 
fuego que le disparó un individuo blanco. 
—Durante la ausencia de un vecino de 
Pueblo Nuevo, le robaron de su habitación 
treinta y tres pesos en billetes del Banco 
Español y varias piezas de ropa. 
—Estafa de dos onzas oro por un indivi-
duo blanco á una vecina del barrio de T a -
cón. 
—Un individuo blanco, residente en el 
barrio de San Lázaro, fué herido grave-
mente por la coz de un caballo. 
— E n el barrio de Guadalupe fué lesiona-
do por un coche de plaza un individuo 
blanco. 
BUENOS AIRES, abril 13, de 1878.—So-
ñor Agente de ios señores Lanman y Kemp, 
presente.—Muy señores míos: Deseo lle-
var al conocimiento de sus representantes 
mi tribtfto de gratitud per los grandes be-
neficios que me han hecho la ''Zarzaparri-
lla y Pildoras" de Brístol, esperando al mis-
mo tiempo que mi experiencia aliente á los 
que padecen á hacer prueba de los mismos 
remedios á los cuales puedo, sin titubear, 
atribuir la recuperación completa de la sa-
lud. 
Durante diez años snfria de lo que pare-
cía impureza radical de la sangre, que se 
manifestaba bajo la forma de Reumatismo 
agudo en el invierno y en verano en nacidos 
y sarpullido irritante; gastaba durante este 
período una parte desproporcionada de mi 
renta en médicos y medicinas, y entre es-
tas usaba la "Zarparrilla" en varias for-
mas—el extracto de la raíz, y muchas pre-
paraciones de ella—hasta que, pero con po -
ca esperanza de un buen resultado, empe 
la respetable Comunidad que acudiera 
recibirle, entonando las preces que para el 
caso prescribe el Ritual Carmelitano. 
Hecha una corta oración, y tomadas ya 
las sagradas vestiduras, subió S. I . al altar 
á celebrar el incruento y Santo Sacrificio 
de la misa, mientras el coro hacía oir pre-
ciosos motetes, que no cesaron ya hasta el 
momento de ir á administrar la Sagrada 
Comunión á las siete señoritas de la Junta 
de Gobierno, que son la base ó núcleo de la 
Archicofradía Teresiana. Vuelto eotónces 
al pueblo el Sr. Obispo, pronunció una bre-
ve y elocuentísima plática acerca del acto 
que iba á tener efiacto, acto sublime en vir-
tud dol cual viene Dios á morar en el cora-
zón del hombre, únese el Creador á la cria-
tura para santificarla, para mudarla, para 
convertirla en sí ¡Milagro de amor! 
/Misterio inefable de qua la débil razón hu-
mana sólo puede darse ementa, iluminada 
por los destellos de la fe!—Participaron del 
celestial banquete así las siete jóvenes de 
que queda hecho mérito, como las que el 
Reglamento llama aspirantes, que son las 
que después de practicar por espacio de 
dos meses, cuando méoos, ciertos ejercicios, 
son admitidas en la asociación. E l número 
de estas, según observamos, es ya muy cre-
cido. 
A poco de terminada la misa de Comu-
nión, principió la solemne, á toda orquesta, 
dicha por el Reverendo Padre Superior de 
los Carmelitas. Despuea del Evangelio, 
abandonó su sitial el Sr. Obispo, y ocupó 
la Sagrada Cátedra. Con esa unción, con 
esos acentcs que el a m o r y la caridad 
inspiran y que nos traen á la memo-
ria á aquel otro santo Obispo,—el Sr. Se-
rrano y Diez, á quién no dará nunca al ol-
vido el relífirioí'o pueblo de la Habana, en-
comió y explicó S. S. I . la grande obra á 
que van á consagrarse esas animoeas jó^e 
nos, falange denodada, cuyo sólo objeto es 
combatir el maí, sojuzgar el error, no en el 
retiro, no ea la soledad del clauatro, sino 
en el siglo, en el seno de la sociedad misma, 
ea medio de los halagos y seducciones del 
mundo; y esto sin emplear otros medios ni 
otras armas qu© la plegaria, la virtud, el 
ejemplo, insiguiendo loe jsonsejos de la Se-
ráfica Doctora, que con insistencia tanta 
repetía una vez y otra: orad, orad, orad, 
porque todo lo puede la oración. 
Después de la misa, púsose de manifiesto 
la Magostad Divioa, para proceder á ia ce-
remonia de la Renovación de las promesas 
del Santo Bautismo. Leída la fórmula por 
un religioso carmelita, fuéronla repitiendo, 
palabra por palabra, las siete sócias funda-
dorae, puestas de rodillas y con cirios en 
las manos, carca de la verja que se levanta 
al pié de las gradas de' Presbiterio. E r a 
para conmover áun al más frivolo, vor a-
quellaa jóvenes, en medio de un gentío in-
menso, postradas ante el Rey de los Reyes, 
haciendo pública manifestación de sus 
creencias, renovando las promesas formu-
ladas, al caer sobro sus cabezas las regene-
radoras aguas del Bautismo! Diriase uno 
trasportando á los siglos de fe en que tan 
frecuentes eran escenas análogas; ó á la 
época de las persecuciones, cuando milla-
res de tiernas vírgenes volaban á la pre-
sencia de los tiranos á confesar á Jesucris-
to, columbrando 5 a en lontananza la es-
plendorosa palma del martirio.—Impúsoles 
en seguida el Sr. Obispo á las candidatas la 
medalla de Santa Teresa, distintivo por el 
cual serán de hoy más reconocidas esas be-
neméritas Hijas de María Inmaculada y 
Teresa de Jesús. Coronó tan conmovedora 
ceremoria un solemne Te-Deum en acción 
de gracias al Altísimo, terminando todo 
con la bendición dada con el Santísimo por 
S. S. I . 
Sólo dos días mediaron entre fiesta y el 
solemne Triduo dispuesto en honor de S. S. 
el Papa León X I I I , con motivo de su Jubi-
leo Sacerdotal. Dió principio aquel el 30 
del pasado, con misa cantada. Sermón y 
Exposición de S. D M, precediendo á todo 
el rezo del Santo Rosario. E l de enero 
era propiamente el dia delJnbileo. E l coin-
cidir con la celebración da éste, los cultos 
que todos los domingos primeros de mes 
consagra al Sagrado Corazón de Jesús la 
asociación de la Guardia de Honor, h i z o 
que todos los que en ette dia tuvieron efec 
to, revistiesen un sello de grandiosidad po-
co común. A las siete y media fné la misa 
de Comunión General, celebrada por el 
Illmo. señor Provioor del Obispado. Expú-
sose desde temprano la D. M., continuando 
las misas de media en media hora, hasta 
las once, hora en que empezó la conven-
tual ó mayor, ante una concurrencia nume-
rosísima. Ocupó la Sagrada Cátedra un re-
ligioso carmelita, que con palabra fácil y 
erudidon suma, expuso á grandes rasgos 
los triunfos, glorias y grandezas del Ponti 
fleado. Este fué también el tema de los ser-
mones de los dias anteriores, desarrollado 
también, con no menor acierto, por religio-
sos carmelitas. Terminó tan solemne fun-
ción después de la una de la tarde. L a Mi-
sa qne en ella ao cantó fué la tan justa-
mente encomiada del Maestro Sr. Ancker-
mann, bajo cuya dirección estuvo la or-
questa en todos los actos que dejamos 
someramente reseñados. 
De la fiesta del 1? de enero en San Fel i -
pe, conservarán sin duda por mucho tiempo 
grrato recuerdo, cuantos á ella asistieron. 
Todo es verdad, se aunó para que resultase 
completa: el templo luciendo sus mejores 
galas; devoción y recogimiento en todos; 
comuniones frecuentísimas. Créese que pa-
saron de mil las personas que en ese dia se 
acercaron á la Sagrada Mesa. Mediado ha-
bía ya el sol su carrera, y todavía se dis-
tribuía allí á los fieles el Pan de los Ange-
les! Dato elocuentísimo que dice más que 
cnanto nosotros pudiéramos aducir en elo-
gio de este piadoso vecindario. 
Nuestros plácemes á los Revevendos Pa-
dres Carmelitas Descalzos. 
MATRIMONIO EÍT PABÍS.—El Herald de 
Nueva-York ha publicado el siguiente tele-
grama, fechado en París el 29 de diciembre 
úitlmo: 
' 'En la iglesia de San Honorato de Eylan 
se verificó hoy el matrimonio de Mauricio 
Bernhardt, hijo de la actriz Sarah, con la 
princesa Virginia Clotilde Jablonoweka, 
nieta de Luciano Bonaparte. 
L a más variada colección de flores embe-
llecía el templo esparciendo en él sus perfu-
mes. Entre las notabilidades presentes lla-
maban la atención Victoriano Sardón, el 
principe de Sagan, el conde de Líale, Jales 
Claretie, Alejandro Dumas, Jorge Ciairin, 
Mounet Sonily y las más lindas actrices de 
los teatros del Boulevard. También llama-
ban la atención numerosas bellas, habitués 
del Bosque de Boulogne y del Cafó Inglés, 
entre las cuales, aquí y allá se veían verda-
haber usado solamente tres botellas—ha-
biendo seguido extrictamente las instruc-
ciones, me sentí mucho mejor, y al concluir 
la décima botella me encontró en perfecta 
salud. 
Doy á los Sres. Lanman y Kemp comple-
ta libertad para que den publidad al pre-
sente certificado, pues lo considero como 
un deber de agradecimiento, que comuni-
que al público los detalles de mi caso, 
Me suscribe de V. atento y S S. 
Emeterio Romero. 
Telegrafista.—Colonia, Uruguay. 59 
I i t t Psrscil. 
OBJETOS DE C M A m i L i 
Faldellines, birretes, pañales, camisitas, 
chambritas, veatiditos, roponcitoa, zapati-
tos, baberos y toda claee de objetos para ca-
nastillas de niños, todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos eccajt-s y todo á precios 
módicos en 
OBISPO 
C a í 
La FasMonable, 
N. 9 2 . 
1E 
M ( M E N T Í 
Eecibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 i 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Fídanse muestras* 
L A PALMA 
5 3 , M U H A X I X B A 5 3 , 
entre Habana y 
Cn n 1-E 
D E L DIA 5 D E ENERO D E 1888 
SERVICIO PARA EL DIA 6. 
Jefe de dia.—El Comaniiaute del 2? Batalloa de 
Voluntarios, D. Jacinto del Cot i l lo . 
Visita de Hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía Gf-neral y Pararte.-2? ónianou Vo uu-
tarios. 
Hospital Militar.—Egto. infantería de la Reina. 
Bateríad'- [a:RniQa.— ^ r t H i e n a H i j é ' - O ' u , 
Retreta en el Parijite Centj-al.—Bon. Ingenieros de 
Eército. 
Ayudante de gnardla en el Gobierno Militar.— 
K\ de la Pía*», D . Emilio Rigó. 
Imaginaría en Idem.—El 39 :k> la misma, D. Pran-
oisco Sobredo. 
«finí» — Pnrnn»»' <<«irtrí>r>lC'-Wer 
S O 
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-El AdimlmstradoT. 
CROMICA R E L I G I O S A . 
D I A 6 DE ENERO. 
Epifanía del Señor, 6 Adoración de los Santos Es-
yes Melchor, Gaspar y Baltasar, y Nuestra Ssñora de 
Altagracia. 
I . P. visitaedo cinco A tares. 
En el sacrosanto misterio de la Epifanía celebra la 
santa Iplesi» aqael dichoso y bien aven trrado dia, en 
que el Hijo de Dio i vestido de nuestra carne se mani-
festó á los reyes Magos, como á primicias de la genti-
lidad; porque como este Stpor era rey del muudo, y 
venía para salvarle, luego en naciendo quiso ser co-
nocido de los qne estaban cerca, y de los que moraban 
léjos; de los naturales y de los extraños; de los pasto-
res y de los reyee; de los simples y de los doctos; de 
los pobres y de los ricos; de los hebreos y de los paga-
nos; de la sinagoga y de la gentilidad, y juntar en uno 
los que eran entre sí contrarios en el culto y religión, 
y en el conocimiento del mismo Dios. 
Adoraron, en la carne al Verbo eterno, en la niñez 
á la Sabiduría iufi'iifa, en la flaqueza á la fortaleza de 
Dios, en la bajeza do hombre la majestad y gloria rti 
vina. "¿Qué hacéis, sabios?" dice san Bernardo: ¿Qué 
hacéis? ¿A un Niño adoráis, aposentado en una cboza 
y envuelto en viles pañales»? Pero, ¡oh rayo de la luz 
divina! ¡Oh don inestimable! ¡Oh fuerzas y eficacia de 
la fe, qne así trasladas los ánimos de la tierra al cielo, 
y cierras los ojos á todo lo que parepe, y los abres á lo 
que no se ve! Como estaban alumbrados los entendi-
mientos de estos santos reye^ con otra estrella más 
clara y resplandeciente, que la que sus ojos habían te-
nido por guía, y sus corazones estaban abrasados del 
amor de aquel Niño benditísimo, que los había llama-
do y traído para sí de tan remotas tierras, no hicieron 
caso de lo que veían con los ojos exteriores, sli^o de lo 
que Dioa les hablaba interiormente en sus almas. 
Sigamos, pues, nosotros también á Jesucristo, sin 
avergonzarnos de su sapta doctrina para que podamos 
ser de los escogidos en el dia de la separación. 
F IESTAS E L SÁBADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á 
las Si, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Iglesia de San IFelipe Neri. 
E l dia de Reyes, á las 7^, se hará la Comunión 
mensual dé l a Asociación de Ntra. Sra. del S. C. de 
Jesús, y á las 8* habrá misa solemne con sermón. 
E l domingoS celebrará la Cofradía del Sto. Escapu-
lario del Cármen una fiesta de rogativas á su SSma Ma-
dre, pidiendo al Señor por la intercesión de María cese 
ya el terrible azote de la viruela: á.las 7^ habrá Comu-
nión general: á las Si misa solemne con sermón y á 
continuación se cantarán procesionalmente las leta-
nías de rogativa. Por la > oche los ejercicios mensua-
les da la Cofradía con sermón y procesión del Santo 
Escapulario. 
Se ganan en arabos dia» dos IndnlgeneiM Plenarias, 
C R I S T A L E S 
E . P. D . 
D. Mariano Aldave y Urroz, 
H A P A L L K C I D O : 
Y dispuesto su entierro para maña-
na 6, á las ocho de la misma, su her-
mano, sobrinos y amigos, suplican á 
sus amistades se sirvan encomendar 
su alma á Dios y asistir á la casa 
mortuoria, calle del Aguila 48, para 
acompañar el cadáver al cementerio 
de Colon; favor que agradecerán eter-
namente. 
Habana, Enero 5 de 1888. 
Antonio Aldave y Urroz—Matías Aldave y 
Latasa—Francisco Goñi y Aldave—Leoncio 
Goñi y Aldave—Ldo. Eugenio Lnaarreta—José 
A. Quiiérrez—Gregorio OhvarrL 
1S5 15a 1-M 
A L S E Ñ O R 
D. Gaspar de Orúe de Isla y Pesenti, 
Matqués de Moate-Corto. 
EN SUS NATALES. 
¿Feliz mil veces el preclaro dia 
en que luce más bello en el Oriente 
la luz vivificante y esplendente 
del astro que BU fuego nos envía! 
£1 eco de amistad del arpa mía 
canta tu aurora plácida y rieate, 
al moílular de la serena fuente 
que se desliza por la selva umbría. 
¡Salvre, oh marqués de pecho generoso 
en quien la caridad hija del cielo, 
UQ intérprete mira religioso! 
Tú eres de la virtud digno modelo, 
que «'alma^ con aliento cariñoso, 
las desgracias inmensas de eate suelo. 
L u i s Zarza. 
187 1-6 
F E L I C I T A C I O N 
Al. SR, D. GA8PAB DE OBUE DK ISLA Y PESENTI, 
MARQUES DE MONTE CORTO, EN SUS DIAS. 
Varón egregio, en cuya noble frente 
Bri l la de Dios la Mageitad Divina 
Que vuestro sér benéfico ilumina 
Guiándole por senda floreciente; 
Que jamás os mostráis indiferente 
Cou el que á vos, gozoso, se encamina 
Y al acercarse, su cabeza inclina 
A l pediros ua pan, humildemente. 
Que hacéis cnanto podéis en este muudo 
Donde somos miseria, po lvo . . . . nada; 
Que las virtudes practieais fecundo: 
E l almma mía hoy, entusiasmada. 
Que os vive, buen marqués, agradecida 
Os desea buen año, eterna vida. 
Manuel Porta y I * . 
Habana, 1888. 132 1-6 
AL SR. PRESBITERO D. BALTASAR GARCIA, CAPELLAN 
DEL MONASTERIO DE SANTA TERESA DE JESUS. 
EN SOS DIAS. 
Del sacerdocio el noble ministerio 
Ejorcts con ejemplo inimitable, 
Y es cierto que te aplauden donde quiera 
Por tu genio sublime y siempre afable. 
Del vicio en el coafuso torbellino 
Jamás se ha coafudido tu existencia, 
Y cual e' oro reí'' lente y puro 
So conserva tu liiu^ida conciencia. 
Modelo de virtud; es tu divisa 
Prodigar sin reparo el b^uefloio, 
De Jehu» imita do acá en la tierra. 
El proceder sagrado de su oficio. 
Hoy que la aurora en el lejano oriente 
De tu natal anuncia el fausto dia, 
Y de tu bogar en el tranquilo seno 
Se aposenta la dif.ha y alegií i . 
Kntro el clamor de iimúnieros amigos 
Que percibe tu oido placentero. 
Quiero que vaya el eco de mi lira 
Saludando al amigo y compañero 
Francisco Medina y Peñalver , 
186 1-6 
Al Sr. D. Gaspar Vázquez, 
E N SUS DIAS. 
Hoy tengo el gran placer 
De tus dias felicitar 
Y defeo que al amanecer 
Tengas buen dia Gaspar. 
No te puedo explicar 
Lo qrie siente mi corazón 
N i mis deseos cuales son 
Para poderte obsequiar. 
Con salud y alegría 
Tus dias felices pases 
Te deseo muy efiaacea 
En compañía de Suardía. 
Yo no tengo fantasía 
En versos sa&er h».cer 
Si no lo quieres creór 
Pregúntalo á Andrés Cubría. 
Sentiría en el alma mía 
Que si pudiera molestar 
Por ser el fausto dia 
De mi amigo Gaspar. 
.'•'oy un amigo IVial 
Que te debo n i U ' b^s favores 
x siempre seré leal 
Por la vi .-gen de losi Dolores 
Que es ur-a virgen muy pura 
Y felicito por tus primores 
Y tambieu por tu Ventura 
Por ser una pu ha de flores. 
Si en a'go te Iw ofenUido 
Me dispf nsarás Gaspar 
M i obje o solo hn sido 
El quererle óboequiir. 
Habana 6 de Enero de 1888.—Ouhiana . 
200 1 6 
Con verdadero sentimiento hemos sabido el falleci-
miento, ocurrido hace pocos dias en el pueblo d^ Gua-
ra, del Sr. D . José Casan y L^pez, quien dedicado á 
la carrera del Magisterio, venía dir giendo la Escuela 
Municipal de dícjío pueblo hao.ía algunos años, y cuya 
pérdida lamentan, como aqneljos vtpinos, todo el que 
tuvo el gusto de tratarlo, pues supo captarse, dada las 
excelentes prendas que le adornaban, el respeto y es-
tiicacion de quien pudo aprfciar las cnalidídes que le 
hicieron acreedor á las mayores consideraciones. Des-
cance en paz y reciba su apreciablo familia, particu-
larmente sus hijos, el más sentido pésame. 
2'<4 1-6 
CINTRO mmmi 
De órd<»n del Sr Pre8Í4ente cito á los Sres. sócios 
fundadores y de número para la Junta general que ha 
de celebrarse el lúnes 9 <Jel corriente, a las 6 de la 
tarde, en los salones de este Centro, adyirtiendo que 
la Junta se verificará sea cual fuere el número de 
concurrentes, y que en ella habrá de tratarse de las 
elecciones para los que han de constituir la Directiva 
durante el presente a ño, y de todos los demás particu-
lares qne se cr^an couvenieiit^s al Centro. 
Habana, 6 de enero de 1888 — B l Secretario, Do-
mingo Hiesgo. Cn .. ^ 2 tí ' ' 
SORTEO N. 1258 
1 . 7 4 7 $100.000 
Vendido por 
RAMON \ I V A S 
sucesor de Pel lón y Cp. 
Teniente Rey 16, 
Plaza Vieja. 
Cu 54 f> f̂ a f»-6d 
Dal c h o c o l a t e gallego 
DE RUBINE E HIJOS 
Y D E LAS F A M t Sí SIMAS B U T I F A R R A S CA-
T A L A N A S D E BLiANES, SON LOS UNICOS 
RECEPTORES LOS S E Ñ O R É S 
M J S L R C O S " Z C O M P . 
OFICIOS 38. 
E l expresado chocolate os el mejor, má» acreditado 
y más barato de cuantos vienen' rte la pornfia, y se 
halla de venta al por menor en ' Cuba-Cata'uOa" y 
"Brazo Fuerte" de la calzada de Galiano, " L a Vifia, " 
"Las Delicias," cafó "Europa," "Marllorquin," "La 
Vizcaína" y de "Luz" y en todos los demás estable-
cimientos de víveres, panaderías y cafés de esta ciu-
dad y de la Isla. 
Cnl><35 13»-80 13d-30D 
MANUEL GÜTMRiZ 
SALUD 2. 
P A G - A P R E M I O S D E M A D R I D 
T D E L O - p r i S l ' A N A 
y vende á BU justo precio billetea de todas 
las Loterías de la Habana. 
Cn 1838 13d 80 13a-30D 
Aires d'a miña torra. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
SECRETARIA.5 
Esta Sección autorizada por la Directiva de la So-
ciedad, ha organizad o la agradable velada que deberá 
tener efecto él d'a 6 del mes actual, en el Teatro de 
Jané . 
Tomarán parte en ella las respectivas secciones de 
este Instituto. 
Y terminará con un gran baile, para el cual ha sido 
contratada una excelente orquesta 
A los señores sócios servirá de billete de entrada el 
recibo de la cuota social correspondiente al presente 
mes de enero, d 1 cual podrán proveerse en la Secre-
taría de la Sociedad, Monte n 2, en los dias 4 y 5, de 
7 á 10 de la noche. 
Para el acoeso al fe&tfo, será de absoluta necesidad 
la exhibición del cittido recibo, y á los Sres. invitados 
el documento que los acredite. 
Cada palco tiene lijado el precio de 2j)esoB 3- B E., 
pudiendo adquirirse los billetes en la Secretaría de la. 
Sociedad. 
Habana y Enero 8 do 1888.—Kl Secretarlo, iSTecun- | 
diño Gontalaa Varóla. 137 5 
de 
MATO! 
a REINA REGENTE. 
Con cuadro cié una vara de alto, á $ 15 B. 
Otros mejores; á $25. 
Almacén de cuadros y efectos para artis-
tas, de Quintín Valdós y Castillo, calle del 
Obispo ». 101, entre Aguacate y Villegas. 
cn47 3-5 
SE TODAS DIMENSIONES PARA TACHOS DE INGENIOS. 
A l m a c é n de e s p e j o s , c r i s t a l e s , c u a d r o s y a r t í c u l o s p a r a a r t i s t a s , d i b u j a n t e s y p i n -
toros , do Q U I N T I N V A L D E S Y" C A S T I L L O , 
C a l l e d e l O B I S P O n ú m e r o X O l , e n t r e A g u a c a t e y V i l l e g a s . 
P I K T T U R A PÜH-A. D O R A R 
Qne imita perfectamente el oro y eatá lista para usarla, para dorar toda el ise de adornoa," 
cestos de mimbre, ñguras de yeso, velas de cera, adornos de iglesia, altares y también pi-ra 
retocar los cuadros y marcos de espejos, á un peso billetes la cagita, también hay la misjxa 
pintura para platear. 
C A L L E D E L OBISPO N . 101, entre Aeaacate y Villegas. 
Tienda de cuadros y artículos para artistas de Q U I N T I N V A L D E S Y C A S T I L L O . 
Cn48 6 6 
MLLBTE 
F L O R E R I A 
Mnralla 53, entre Habana y Compostela. 
S I E M P R E N O V E D A D E S . 
Constante surtido en flores finas de seda. 
Pompones para adorno de cabeza. Ramos 
de azahares para novia. 
Capoticas encaje para niños, birretes y 
otra infinidad de renglones pertenecientes 
al ramo, todo á precios nunca TlatM» 
154SD 2-5 
ASOCIACION 
, DE ' • 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Sección de Tnstruceion. 
SECRETARIA. 
Desde el lánes 2 del próximo mes de Enero, queda 
abierta la matrícula en el local de este Instituto, de 7 
á 9 de la noche para el 29 semestre del curso escolar 
de 18S7 á 88. 
Las asignaturas en que pueden matricularse los sé-
Cores alumnos son: Lectura, Escritura, Aritmética 
Elemental y Mercantil, Gramática Castellana, Tene-
duría de Libros, Geografía é Historia do España, L a -
tín, Inglés, Francés, Alemán (de nueva creación) De-
recho Mercantil, Economía Política y Taquigrafía. 
Las clases comenzarán el dia 9 á las 7 de Ta noche 
Hfbana v Diciembre 29 de 1887.—El Secretario 
Felipe Batlle. Cn 1889 6a-29 9d-30 
MÉDICO - CIRUJANO - DENTISTA. 
Prado 115. 
N U E V A A D V E R T E N C I A — P o r exieencia de su 
olienttla, demorará su viaje al extranjero hasta abril, 
y como dvrante veinte años aquella le ha pagado por 
dientes artificiales 6 post'zos los precios que él ha 
querido, ahora hasta el dicho abril la surtirá á los pre-
cios que ella misma señale. 
Horas desde las 8 hasta laa 4 de todos los dias no 
fsstivos. 
Lo^ extranjeros puedet: consultarle en inglés, fran-
cés ó alemán. 
Cn 1831 27-28D 
Juana M. I.aiidique, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Lamparilla 102, entre Bernaza y Monserrate. 
16421 5-1 
D K . F . O I R A I i T 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á ^ Obrapía 93. 
ifiSOl 
•apir. 
Dr. A. Aguilera, 
COLLA DE u n m 
Secretaría. 
De órden del Sr. Presidente y en cumpli-
miento al art. 30 del Reglamento, se cita á 
los Sres. sócios de la Colla, para que asistan 
á la Junta general qne debe efectuarse el 
aia 8 del actual, á las doce del dia, en los 
salones de esta Sociedad, en cuya Junta 
deben celebrarse las elecciones de Direo-
tira. 
L o que se publica para general conoci 
miento. 
Habana, 1? de enero de 1888.—El Secre-
tario interino, Joaquín Cornet. 
Cn 43 1 3a 2-6d 
La Beneficiosa Popular. 
A l público. 
Lista de los números de las Pólizas que fueron sor-
teadas en la primera amortización que se efectuó el 
dia Io de enero á la una de la tarde 
N0? 5,- 1.-59 
Los poseedores de dichos námeros se servirán pasar 
á cobrar el importe íntegro de su Póliza en esta A d -
ministración O'Reilly 51.—JSdo. Ar thu r , Adminis-
trador General. 20 4-3 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
DB 
Naturales de Galicia. 
Secretar ía . 
Por órden del Sr. Director se convoca á los señores 
sóoios para la celebración de las dos Juntas generales 
reglamentarias que tendrán efecto los dias 15 y 22 del 
próximo Enero, á las 12, en el Casino Español. 
Enlapiime.-a Junta se elegirá Directiva para el 
año social 1888 á Í889 y OomUioa glosadora que exa-
mine las cuentas de la Directiva saliente. Ea la se-
gunda la Comisión dará cuenta de su informe y to-
marán posesión de sus cargos los señores sóoios qne 
constituyan la nueva Directiva. 
Habana 81 de dio lembre de 1887.—El Secretario, 
J. Novo. Cn 3 13-1E 
GENTE 
SECRETARIA. 
En Junta General ordinaria celebrada el dia de ayer, 
se acordó por unanimidad, convocar nuevamente á 
los señores sóoios de este Centro para el sábado pró-
ximo? del actual, á las 71 de la noche, en el local que 
ocupa, Príacipe Alfonfio n. 3, al objeto de proceder á 
la» elecciones de Directiva. 
Lo que en cumplimiento de dicho acuerdo se publica 
para general conocimiento. 
Habana 2 de Enero de 1888.—El Secretario, José 
S Fel iú . Cn 85 la-2 5¿-3 
áSOCUClOR 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n , de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
En la noche de] viérnes 6 del corriente tendrá lugar 
en los salones del Centro un GRA^T B A I L E de Ke-
g'amento para los Sres. sócios, dbpuestopor esta Sec-
ción y aprobado por la Directiva. 
Amenizará e: acto la afamada orquesta 1? de Félix 
Cruü, según costumbre será indispensable la presen-
tación del último recibo para el acceso al local. 
No se admiten transeúntes. 
Las puertas estarán jilñertaa á las 7^. 
Habana. 2 de enero de 1888.—Eí Secretarlo, 4 n -
to*ño Pe ee 
NOTÁ.— ^ueda acordada wna función para el dia 
22 en e teatro de Irijoft, 
Cn-U i-3a 3-4d 
Médico-Cimjano.—Consultas gratis de 11 á 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Muralla 66, 
frente al DIARIO DK LA MARINA. 
14940 35 27N 
NON PLUS U L T R A 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFÜEGOS. 
E s el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa -
bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en 
garrafones de 4 i idem. 
Tínico agente para la venta, A. MUNIATEGtUI, 
Cn 1845 78-31D B A R A T I L f l i O S . 
•asa» • IN 1 
MÉDICO-HOMEÓPATA. 
1 á 3. Consultas de 
15744 
L A M P A R I L L A 63. 
29—D15 
D R . J . A . T R E M O L S . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de nifios y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á una- 15877 S4-7D 
C A R L O S A M O R E S 7 S A N E . 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado su domicilio y estudio, de la calle de 
Agniar 66 á Mercaderes 4. principal. 16075 27Db22 
D r . G a l v e z G-u i l l em, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia-
les para se&oras los mártes y sábados. Consultas por 
norreo. Con Hulado 103. 10048 16 21 
INSTITUTO PRACTICO 
de las islas de Cnba y Puerto Kíoo, 
fundado por el Dr . D . VICENTE Lera PERRER, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i u i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta focha queda establecida un» 
sucursal de este Centro ea Guanabaooa, Concepción 
nrtm. 11. de 1 6 3. bajo la dirección dal Dr. D . Joa-
quín Diago. C10 1-E 
REINA N , 37? frente á Galiano. 
Bapecialldad, Enfermedades yenéroo-sMUItic»» j 
fecoioneo d* la piel. Consultsm da 2 á 4: 
Mártes, iuéves y sábado, grátls álos pobres, de 3 á 4. 
Cn 8 1_E 
CHOCOUTBRIi T CONFITERIA FRANCESA 
H a b a n e r a , 
90, O B I S P O 90. 
í> N U E V O F E L I Z A 
E l g r a n s u r t i d o a c a b a de r e c i b i r e s t e e s t a b l e c i m i e n t o de l o s o e n t r o a 
m á s p r i n c i p a l e s de E u r o p a y de lo de m á s n o v e d a d p a r a e s t o s d i a s , d o n d e 
e l gus to m á s r e f i n a d o p u e d e e n c o n t r a r lo m á s s e l e c t o a l p a l a d a r . 
E n t r e l o s i n n u m e r a b l e s a r t í c u l o s r e c i b i d o s s e e n c u e n t r a n l a s s e l e c t a s 
a l m e n d r a s de a l b a r i c o q u e , de n a r a n j a , de a v e l l a n a , de C l a u d i a d e RTougat. 
LOS CÉLEBRES BOMBONES BE LOS ALPES. 
C a r a m e l o s de V a i n i l l a de F a r i s , de M A N Z A N A , F R B S A , C H O C O * 
L A T E S O X J D A N " y otros n u e v o s e n l a I s l a . 
L o s e s q u i s i t o s C H O C O L A T I N E S N O X J G - A T I N E S y A B R I C O T I N E 3 
en c a j i t a s p r o p i a s p a r a r e g a l o s . 
C o m o ú l t i m a n o v e d a d q u e e s t á c a u s a n d o f u r o r e n F a r i s s o n l o s de* 
l i c a d o s 
F O R E S T m E S IT Ü M A R T D m E S 
e n c a j a s p r e c i o s a s , N O U G A T D E M O N T E L I M A R A L A F I S T A C H . 
E n f r u t a s a b r i l l a n t a d a s h a y s u r t i d o e s p e c i a l y m á s f r e s c o q u e otro 
a lguno . A l b a r i c o q u e s , P e r a s , F r e s a s , N a r a n j a s , L i m o n e s , C e r e z a s y 
o t r a s m i l c l a s e s , como t a m b i é n l a s e s q u i s i t a s C E R E Z A S G L A S S E . 
E L C E L E B R E M A H H O C T G X . . A S S E . 
E n c a j i t a s de c a p r i c h o de choco la te e l m e j o r s u r t i d o q u e s e conoce:; 
A l b u m s , F e t a q u i t a s de c i g a r r i t o s , C a j i t a s f ó s f o r o s , D o m i n ó s , D a m a s , 
R o m p e - c a b e z a s , I m á g e n e s , C a r t a s g e o g r á f i c a s y o t r o s m i l c a p r i c h o s . 
E n c a j a s de l u j o p a r a rega lo e s e l s u r t i d o c o m o no lo h a y e n o t r a p a r t e , 
h a y de m ú s i c a y de todos c a p r i c h o s y gus tos . 
E n t u r r o n e s s e e n c u e n t r a n e l de G-ijona, Y e m a , A l i c a n t e , F r e s a , f r u t a 
y M a z a p á n . 
R O M P E C A B E Z A S G E O G R A F I C O D E C U B A . A L A H A B A N E R A , 
que allá se encontrará de todo lo más fino que el gusto m á s 
exigente pueda desear. 
o s 
9 0 - O B 1 S P O - 9 O . a3-5-d3-á 
L A M P A R I L L A 17. Horafl de consulta do 11 á 1, Es-
paclali^ftd- Matris. vía» urkiariaij. laringe, y «IfllítlcM. 
Cn7 l - E 
SEHAHIAtL 
NTRA. SRA. B E LOURBES. 
Habana 178. Colegio de niffias 
DIBIGIDO POR 
D* M* de la Lúa Correa. 
Reanudará sus clases el lúnes 9 de enero.—Se da 
educación grátie á 3 idSas pobres. 
120 4,4 
C L A S E S A D O M I C I L I O 
de primera y segunda enseñanza. Preparación para el 
grado de Bachiller. Aguila 121, biyos, entre San Ra-
fael y San José. 178 
TINO ANEJO. 
E l mejor vino de mesa, puro exento de 
áccidos, ea cuartos pipa y garrafones, y el 
mejor Jorez y Mosciitel en cajaa y botellas, 
se expende sumamente barató, Mercaderes 
y Amargura, Almaf-ea de Víveres de Leon-
cio Váre la . 16110 2fí—23D 
F E R R E R Y P I C A B I A , 
ABOGADO. 
San Ignacio 24¿ (altos de Ja Notaría de D . Andiéi 
Marón.) Co.tulüts de 12 á 2. 
2-il 15-
MANUEL R A F A E L A M U L O 
Y 
José Miguel üngulo, 
AEOGADO^. 
AMiRGÜM 77 j ?9, 218 
Mme. M 4 R I E L A J O Ü A N E . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Se ofrece al público y da consultas en su domicilio 
domingos y juév.íS d» 12 á 2, Aguaoate W entre Obis-
po v Or>rap&. 131 4 5 
JOSÉ MA BE JAUBE6U1ZAR 
MEDICO-CIKUJANO. 





C I E U J A N O D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye D E Ñ T A D Ü R A S P O S T I Z A S 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS P R E C I Q S limitados y fsytwablos á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
145 5-B 
E L INFANTIL 
G r a n C o l e g i o de l* y 2a E n s e ñ a n z a 
y E s c u e l a de p á r v u l o s . 
Director: E S P A Ñ A . 
Industria 132. Telefono 1098. 
Este Colegio qne, á no dudarlo, tiene un cuerpo de 
profesores autorizados de lo más selecto; que esta do-
tado de cuantos útiles pueden apeteeserse;' que ocupa 
un local sano, espacioso y camodo, en donde los alum-
nos pasan el cjia tra^ajan^ó sin molestias, tiene las 
pensiones 4 un precio tan económico, como cualquier 
otro qne no reúna comodidades tan apreciables. 
Pupilos de Ia Enseñanzas $21-20 oro. 
Pupilos de 2̂  Enseñanza: $25-50 oro. 
INDUSTRIA 122. 
307 
E S T A D O S TJNIDGS. 
ALMACEN IMPORTADOR DE ROPA. 
SAN R A F A E L Y GALIANO 
al lado de la popular peletería LA MODA. 
Inaugura el año nuevo vendiendo todas sus mercancías un 50 
por 100 más barato que todos sus colegas. LOS ESTADOS UNIDOS 
aspira á hacerse tan popular e importante, por su sistema de 
vender bueno, barato y sin engaño de ninguna clase, cual lo es 
la república dê su nombre. Público consumidor, ¡á LOS ESTADOS 
UNIDOS, y verás que surtido tan colosal, qué de cosas bonitas y 
qué precios!! 
LOS LUNES gran venta de retazos á la mitad de su valor. 




C O L E G I O 
de primara enseflaza elemental completa para niJUs. 
FUNDADO 
por el Dr. José F . Romero, y Jbeaít 
y dirigido ptr las Srtus. D * M«ria Luisa y D/í Merced 
Qarolliia Leal. ' ' 
Mato placel continuará las tareas de la enseñanza 
desde el día 7 del corriente, con la misma eficacia, el 
mismo interés y solicitud que siempre ha usado en la 
instrnecionde las niñas, no sd'o en las letra", sino 
también en las labores propias de su sexo. 
Calle de Lamparilla 80, entre Villegas y Bernaza. 
201 \ A 
I L SAION Di IA MODA. 
Queda abierta la suscricion para el presente año de 
1888 de esta acreditada revista, asegurada su reputa-
ción en los pocos afios que cuenta de existencia por el 
considerable número de suscritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
palabra de la moda. Su precio sin rival, es tan solo el 
de $5 80 oro p^r la suscricion de un año, y $3-50 por 
semestre, procioq en oro y pago anticipado. 
Agenté general en la Habana en Neptuno 8. En el 
interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen-
tro Editorial. Se reparten prospectos & domicilio y á 
cuantas personas lo soliciten. 
Cn 19 l - E 
PRECIOS DESDE M E D I A ONZA ORO A L mes.—Una profesora inglesa que enseña idiomas, 
música, 8o;feo, instrucción en español, dibujo lineal y 
bordados, desea aumentar sus clases á domicilio ó dar 
lecciones en cambio de casa y comida: reíerencias de 
los discípulos que ha enseñada hablar el inglés en seis 
meses: dt-jar las señas en el (Jaspacho de esta impren-
ta. \ v m 5_i 
SAN RAMON 
OOLBGIO DB 1* T 2* ENSEÑANZA DE PRIMERA CLASE 
7a 1 0 3 e s q u i n a á 4 , 'Vodado. 
Director Ldo. D . Manuel Núñez y Núfiez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y extemos para 
los cinco años de 2? enseñanza. Los alumnos de 2? 
enseñanza son examinados en el local del Colegio. 
16347 10-<5o 
JOSE COMELLAS. 
PROFESOR DE PIAIÍO Y CANTO. 
Obligado por razones de salud á establecerse en esta 
ciudad, se ofrece al i úblico para dar lecciones de sol-
feo, canto y piano, bien sea á domicilio 6 bien en la 
morada de su hermana la Srta. Altagracia Cornelias, 
Acosta 111, 4 donde pueden pasarse los avisos. 
15880 27-18D 
Frofesor <Je so l feo y piano 
Discípulo del reputfido maestro D. Manuel P. y Ca-
baíl. ro, de Mad»ld. Clases dianas de 7 á 9 de la noche 
*R !W) «IR oro Hrtn.af . 7(1. l«i?«2 1-4 
UNA P^OFESOí^A 
elemental y superior, so ofrooe pa/a dar clases á do-
micilio: p^cio módico. Neptuno 142, 
147 4-5 
D" Teresina Sardá de Escobar, 
Profesora de inglés, francés y música, con un método 
especial para la emisión de la voz. Villegas 98. 
148 4 5 
c o L E G r 9 
DE PRIMERA Y SKOUNDA ENSEÑANZA Y DE COMERCIO 
ESCOBAR 168, ENTRE R E I N A Y S A L U D 
Clases nocturna» para adultos. 
Curso de Teneduría de libros. Ingles, IjíVanc^s, etc. 
Se admiten internos, medio-pflpilfts y externos. 
]6< 4 5 
Coíegrio de nifios de Ia y 2a Enseñanza. 
Calzada del Monte 197, 
ESQUINA A A N T O N RECIO 
Se admiten pupilo1», medios pupilos y externos.-
Director J U A N B A U T I S T A CASOS. 
16» 4-S 
Colegio de í* y 2* Enseñanza. 
DIRECTOR FRANCISCO M CASADO. 
R E I ^ f A 5,2. 
Espaciosas aulas; vtmti'Hdoa dormitorios; excelente 
baño; aiiment^cioo sana, ^dase el Reglamento. 
4 5 
D E N T I T A 
Obrapía 5^, entre Cosnpostela 
y Aguacate. 
ie241 S8 SW dbre. 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110. H A B A N A , 110 
Gí-RAN D E P O S I T O D E N T A L . 
Rdwaerdo á todos los Sres. Dentistas puedan y de-
ben <xgir un cinco por ciento más barato qué ningún 
otro Depósito Díntai 
Hay ua completo súrtido de todo lo concerniente á 
la profrsion.—Consultas y operaciones de 7 á 5. 
C 4g ' 4-E 
SRA. D f G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A 8 -
T O R Í N O . 
Comadrona facultat iva—9»lle de Paratillo n. 4, 
esquina á Juztiz, altos.—Correo, Apartado fiOO, 
47 26En3 
COLEGIO "ROMASANTA" 
Eílementai y Superior, 
P A R A NIÑAS Y S E ^ O ^ I T A S . ' 
B*jo la dirección délas p.^oíesoras titulares D * Ma-
tilde Serrrj y ^e sSi Éija la Srta. Emilia Romasanta. 
Estas profesoras recién Ikgadas de la Península han 
establecido un plantel donde las alumnas que á él con-
curran reoibirán una completa y sólida educación, 
tanto elemental como supeiior, bordados y labores de 
todas clases, preparación para ingr^is^ en Síecuela 
Normal de Maestras, rep^o do n»igna|nrfts para la 
mism»*. francas, soiífe^, p ^ p o ^ b u j o de adorno, ticrur»-
paisaje, etc. etc. Stoto $h aítoaiten un ¿úm^jg l u t a d o 
de alu^ioaa poía que !a ensoñattzj 86» ú'ná verdad 
Se admiten iutarnas. 
Ü N PROPESOR CON T R E I N T A A Ñ O S D E práctica, Bachiller, con validez académica, que 
tan satisfactorios resultados ha dado & sus numerosos 
alumnos f n todas las asignaturas de la 2* enseñanza, 
se ofrece á los señorea padres de familia para esta y 
muy particularmente para enseñará leer por su nuevo 
método al niño, cor pequeño quesea, y aunque no co-
nozen el abecedario, en muy corto período de tiempo, 
siempre que la clase sea á domicilio. Zulueta esquina á 
Pasaje, gabinete del Dr. Villarraza informarán á to-
das horas. 99 4-4 
M o n s i e u r A l f r e d BOÍSQ44 
autor del Primer curso de franca., arreglado al pro-
grama del Instituto; de los Afo&itmos franceses, etc. 
Ordenes: Galian.p. 13*). ^Domicilio: San Salvador 
21, Cerre. 79 8-4 
Academia Mercantil de F. Arcas, 
c o n 1 6 a ñ o s de e x i s t e n c i a . 
98, San Ignacio, 98 
ínieresnnte al Comercio. 
Curso de Tenedttría de Libros en 90 dias pagade-
ro á razón de $5 30 ORO adelantados al mes. Horas 
de 7 á 8 de la m a ñ a n a , de 8 á 9 —9 á 10.—Tarde, de 
6 á 7,—de 7 á 8,-8 á 9. 96 5-^ 
ALEXANDRB AVELINIL 
A C A D E M I A MEKÍJAÑTÍL Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A EN 1885.—LA MAS A N T I G U A . 
A G U A C A T E 34, ent e Empedrado y Tejadillo. 
17 4-3 
ÜNA PROFESORA D E N U E V A Y O R K sea colocarse como institutriz D E -Eusefia solfeo, pia-
no, iog és, f a,nc4s. eapafioly los ramos de instrucción. 
Los dúcípnios adelantan mucho por su método. Dejar 
las señas en el almacén de pianos de T. J. Cúrtis, A -
mistad 90. 16353 4-1 
ME D I A ONZA ORO A L MES POR L E C C I O -nes de solfeo, piano é inglés. Una profespía i n -
glesa d i clase á domicilio también enieS.a el üranoés 
^ los ramos de instrucción en eup^üo!. Sk^ar ías se-
ñas en la librería ue Wilson, C^ ipo 43. 
16S5Í r} •' * 4 ! 
CÜLEf.IO DE SEÑORITAS 
BAJO L A D I R E C C I O N D E L A SRITA. D 
L O M E N A I B A R R A . 
Este acreditado plaiat«l njannd^ji ^us tareas el 
nes 9, de ÍSuera de 1888. A^mit* "pupilas, medio p 




CIARA Ns 21. 
«-29a 6-30d 
m i m m m m . 
Colegio de 1 * y 2̂  enseSanza para señoritas 
incorporado al Instituto Provincial 
c a l l e dQ l o s A n g e l e s n ú m . 3 6 
WKÍQIDÓ POB LA 
Sra. 1)* Adelaida Sotomayor de García. 
Este nlantel reanudará sus tareas el 9 del corriene. 
8a admiten pupilas, medio pupilas y externas, 
16405 5-1 
i í 
L A L U Z " 
C o l e g i o de I a y 2* e n s e ñ a n z a 
c o r p o r a d o a l I n s t i t u t o . 
San Miguel 122. 
CIBÜJANOHftKNTíSTA. 
Prado 79. A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones Ha H 44. ^4 5$ 3B 
l ) E r e r i ~ B E S V E R N I N E 7 
C U B A 1 0 3 . D B 1 2 A -4.. 
Cn fl 1-B 
Joíiquin M Demostré, 
AÍÍOQAPO, V I L L K G A S 7fí. 
an-
Bste plan Vsl reanudará sus clases el lúnes 9 de enero. 
Admite alnmnos de 1* y 2? enseñanza por una m ó -
dica retribución. 
Se facilitan prospectos. 15406 6-1 
d e l 
COLEGIO 
y 2* enseñanea dgpw'mera clase 
m o s B mimi 
Q U E V E D O 
Obras completas de D . IPrancisco Quevedo y V i -
llegas, en 2 ts. en 49 $5. D . Quijote de la Mancha, S 
tomos con láminas $3. Obras completas de D . Pedro 
Calderón de la Barca, 4 ts. mayor $10. Los Misterios, 
de Pms por E. Sue, 5 ts. $3. Gi l Blas de Santillaua, 
con más de 200 láminas y pasta fina $4. Obras comple-
tas da Fray Luis de Granada, en 8 ts. mayor $6 Mis-
terios de la inqu'sicion de España, 2 tomos láminas $6. 
Los mioerabbs, por Víctor Hugo, 5 tomos con láminas 
$'0. Diccioaar o de la lengua castellana según la. 
Academia Española, 1 tomo pasta fina, $3. Precios em 
billetes De venta Salad a i . Librería. 
203 ' 4.6 
M E D I C I K T A 
Dictionaire dn médecine, de chirurgi©, pharmaeie, 
sciences acceesoí-res et veterin aires de Nysten revuo 
par Litré et Robin avec plus de 900 ñj;ure8, 1 tomo 
fólio $6. D ' histologie humaine par Kollikes et Marc 
Sée, 1 tomo. L ' uriñe ©t sédimonts par Neubauer oí: 
Vocel, 1 tomo, Niemeyer pathologie, 2 tomos. Grave» 
cliuique. Charcot maladies du systéme nerveam, 2 
tomos. The principies and practico of snrgery by 
Ashburst, 1 tome. Hay además 200 tomos de obras (í® 
míd'oina. Librería La Universidad O-Keilly 6t, en-
tre Aguacate y Villegas. 
16389 4-1 
Tnsurreeeiones 
Historia de las insuríecciones en Cuba: la geogvftrTa 
origen 6 historia de Cuba, la de Puerto Rico y !>a de 
Santo Domingo, tendencias de las clases sociales en 
las d frentes épocas, efectos en Cuba de loa levanta-
niien'a; en España, sociedades secretas y sediciones 
miliita'es y ile negros, el general Tacón, mejoras. José 
A. Saco, sa destierro, Narciso López, desembarco, 
proceso, etc., trabajos filibusteros, prisiones, Morales 
Lemas, Goicourfa, Tolón, Pozos Dulces, Céspedes, 
Yara, sucesos del teatro de Villanueva. los volunta-
rios, emigración de cubanos. Legislación eapaflola d*> 
confisoos. bienes embargados, organizaoiwa del Con-
seja La Trocha, etc., además contloj»» multitud do 
apéndices, de bai do«, ciremures, sijai», corresponden-
cias raw.fi*8t.o8, necesar as ^ava el estudio de la» 
Arnéricaa. La o? ra consta ds, 2 tomos gruesos, costa-
ron $1 K «e dan en $5 WUe^es, De venta librería LJU 
Universidad, O 'S^ l ly 01., eníre Aguacate y ViDega* 
Habana KJ», 4.4 6 
LA GRAN ANTILLA 
A G U I A R 71. Director propietario, 
Ldo. Enrique Gil y Martínez, 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
61 26 3 E 
SAN FERNANDO 
Colegio de 1̂  y 2* enseñanza para sefioritas 
Incorporado al Instituto Provincial 
C a l z a d a de l a H e i n a n? 2 4 , e n t r e 
H a y o y S a n XQTicolás. 
E L REDENTOR 
Colegio do 1* y 2a Enseñanza y de Comercio 
l u corporado al Instituto Provincial. 
DIBIGIDO POB LOS 
SRE8. EST1VILL Y FRADES. 
Dragones 44, esqnina á Galiano. 
Tenemos el honor de ofrecer á los señores padre» de 
familia este plantel de euseñanza, de cuya dirección 
nos hemos encargado últimamente, habiéndolo refor-
mado por completo. 
Empieza ius tareas el dia 2 de enero. 
La dirección faci ita pormenores é invita al público 
á visitarlo á todas horas. 
Se ídmitea internos, medio, tercio y cuarto pupilos 
yetiemoe. Í«A<H l f - f 
D* E L I S A POSADA D E MORALES. 
Este plantel reanudará sus clases el 7 de enero. 
E l local es todo lo ventilado y seco que exige la h i -
giene para esta clase de establecimientos contando 
con bañ^s y duchas para el uso de las señoritas pu-
pilas. 
Las labores de todas clases así como las asignaturas 
de inglés y gimnasia son grátis para todas las alumnas 
de este Instituto. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externas —Se facilitan prospectos. 
16191 n - 2 8 D 
P R O F E S O R A D E F R A N C E S 
Una señora francesa se ofrece á dar clases de su 
idioma á domicilio y en su casa. Lamparilla 102. en 
tre Bernaza y Monserrate. 164'9 4-1 
4 4 
C O L E G I O 
SAN ELIAS" 
Méjico. 
Oístoria de Méjico con las guerras «desde la época, 
de la conquista hasta la independa, S tomos con lá 
minas y empastados en el ínñai© precio de $3 billetes-
de venta Salud 23, librería 57 4-3 
GÜIBODRT 
Histoire aaiurelle des drogues simples, 4 is. Plan-
chón. determinatioQ des drogues simples d ' origine 
vegétale. 2 tomos. Mohr d' analyse quimique, ) toma. 
Comp-Besanced' analyse zooquimique, 1 tomo. H b -
toire des apothicaires par Phillippe, 1 tomo. Rei>er-
toire de ph»rmacie rédigé parLebaigue, 11 toma». L i -
brería La Universidad, O- Reilly 61, cerca de APUH^-
cate. 163S« 4_i 
IMEBIA NACIOML \ EXTRMJERA 
O B I S P O 6 0 
Los señores suscritoros qne deseen seguir suawftos 
en 1888 á L a Moda JPÍegante 6 L a I l u s t r a c i ó n Fs -
p a ñ o l a y Americana, obtendrán como prima nn pre-
cioso almanaque que podrán obtener en 
C1842 OBISPO 60 15-31D 
A LOS BOTICARIOS. TODOS LOS P R R M A -cénticos de las poblaciones de la Isla que dessen 
«er agentes de la Legía Fénix, se les facilitara dán-
doles una buena comisión é instrucciones del uso de 
ella. Pueden dirigirse A. Domínguez, Industria 91, 
219 ft 4-6 
y-
G - A L I A N O 27X7M. 2 8 , H A B A N A . 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y constructor de piernas aatiñciales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
imperfecciones del cuerpo humano. 
183 10-6 
Taller de medallas y fichas. 
Galiano 28. Habana. Las medallas de oro 6 plata se, 
reproducen en pocas horas: las fichas para ingenios ó»' 
cafes muy baratas. 182 10-6 
De Euseñanza primaria, secundaria y comercial. 
Incorporado al Instituto oficial. 
Admito pupilos y extemos.—Concordia número 64. 
Director: JOSE E L I A S TORRES. 
16124 18 24D 
SOl iPEO Y PIANO. 
LECOIOKBB POB Uk SESOBITA. I S A B E L MUNOOL. 
Almacén de músiea de P . Anselmo López, Obrapí» 
n. 33 6 ToqnlsWor 4. 1«03 W-WD 
ANTONIO BOADELIA. 
E l m VENDE J B HAS BARATO.. 
Fábrica de sombreros en generaL 
Importador directo v el que vende á precio de 
brica es Antonio Boadella. 
Amis tadL 4 7 ^ 
o» i m 
y S a n . M i g u e l ^ 
HERMENEGILDO ESCANDON 
"ST F E R N A N D E Z , 
M A E S T R O D E O B R A S , 
e s p e ^ i a l ^ t a e n l a f a b r i c a c i ó n de 
h o r n o s p a r a p a n a d e r í a s . 
Se hace cargo de reconstrucciones de casas en todo 
lo oonce niente á albhfiilerla, carpintería y pinturas. 
Solidez y equUad en sub trabajos. 
Recibe órdenes Lealtad 187. 
6̂7 4-5 
C . a. C H A M P A G N E , 
A F I N A D O R D B PIANOS 
O -Keilly 68 a' t'gaa casa Luis Peiit y Habana 24. Se 
Venda 6 se nlqu la un piar o. 7 8-3 
Juan Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
n&muro 76 entre San Kafael y San Miguel. 
75 4-3 
ÍC0LAS ¡V1.G0NZALEZ 
7 3 M U R A L L A 7 3 
5? 
H A B ¿ X ÍM A 
4 3 
GRAS T A L L E R DE MODAS. 
B^^antes trajes xe confeccionan en el taiier de J. 
M>>''i(|uora con arreglo á las últimas modas, Mpeoiall-
daii en traje» de desposad)!., soirées y tea ros, se reci-
ben encargos para el intsrior y lutos j trajes de viaje 
en 24 hora*. También acabamos de recibir una pre-
ciosa colocoion de sombraros y capotas, ólHnia nove-
dad S .l «l iRJHl '6 ÍOT) 
GRAN FADSIGA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas para ambos sexos. 
Q 
De H . A . Vega. 
Esta acreditada cas» q o fué de B«r6, tiene gran-
des adelantos on sus *spe.i;al«-s apaiavos recomenda-
dos por los médicos Bu muchos canos se oonulgue la 
cura radical haciéndolos & la meulua. 
3 m — O B I S P O - 3 1 ^ . H A B A N A 
'6^6 12 1 
COMEJEN. 
Por el procedimiento m*8 eñisaz estin.;o este dañino 
insecto, en casas, fincas de campo, mueO es y embar-
oa^onei; me encargo de trabajos de albaüllería, oar-
pin^.ríi',, pinturas, etc. 
S. Alcmañy. Trocadero 81. 
16123 4 1 
GRAN CASA D B MODAS DE R. B., BLB-games tr Jesse coLfecciomu á la última moda, ei>-
p«i)iaHdad en trajes de dt sposada, do novia, de tea-
tro, de hades y ae viajes, con prontitud y ú precios 
arreglados á lashuacior , se corta y entalla por $1, 
M Mdon an fombrexos. Beruaza '¿S. 
W ¿ 7 27-15 
AVISO. 
A l o a I lu i s tres A y u n t a m i e n t o s de 
toda la Zalá . 
La fuDd'cion Vive* 135, construye rápidamente ele 
gantes plsnohas de número» y letreros de hierro fun-
dí lo, pora ce lies de ciudades y puoblos; ad como 
también á los stiñores hacendados lea ofrece á todos 
los que necesiten con uigoncia juegos de ruedas con 
eje« y ruedas su«ltaíi para ferrocarril portátil, de ma-
yor duración quw t̂ .das las conocidas u vsta la focha y 
todo ú pxecioB UuraiUlmos. (íaliada de Vives 18fi. 
OnHan» 1"«7< ^ 
i m M 
EL im mm, 
Tren de letrinas, pozos y sumideros. 
Hace 1 >8 trabajos más baratos que los demís con 
aseo B> gun lo junifinan >u- h chot.: ceciben óraeiies ei 
la- hodegas siguiente*: Qaliai o y Lagunas, A guiar y 
Tejadillo, Cuba v Teoiei fe Ii«v. Campanario ^ Con-
« •rdia. Cuba y Pmpedrt-do, H .btnay vSau Juan de 
Dio», G ona y Ci. nfuegos, J su Marí i y Curazao. 
Reina y Aguila. Subdu< fio-. Jesús l'eregriuo 70. 
181 P-6 
'Éí .NUIÍVO 8Í!M^ 
T4«n para limpieza de lotri ; p o z o s y sumlderoi 
bao ios (.rabtyosmás hars''.. «ue ninguno de su cíiw 
<oan an.íí v asando aesinfec';',uií'' recibe órdenes: ce» 
La V otoria calle de la Murai'.̂ . Siente y Revlllaglge 
do, L i - y Iflgido, Genios j Oousuiado, Virtudes y Ga 
llano, v̂ dan;» esquina de Tojas, Concordia y San Ni 
oolá» v ^ «iuello Arñir.burc> • Sat. .To*<i 
"45 5 3 
m m 
SK O i S K A SABHR E L PARADERO DR DON P aiidvoo Pii o y Canes, cc onid) por el caUlcn 
Pino, p^ra un ssunto que le interesa. Dragonea n. 3, 
bir^eria Se 9«p!ica la reprodn••clon & los demái pe-
riódicos d > ln ÍHI». 197 4 6 
ÜN A « h Ñ i ) R 4 PENINSULAR D B M K l ) s ¿ N A edidy ae moralidad ô lcit< colooacio.. patio cria-
da de maño 6 para maneiar un niño, sabe coser A ma-
lí'» y á máqaina, tiene persona» que respondan por 
«lia: c il'tuia de Vivos número 155. 
Itíí 4 6 
S E S O L I C I T A 
un orlado de mano, qne sea de nioralidad y con huenaf 
referencia». Industria número 133. 
20« 4-6 
S E S O L I C I T A 
una jóven blanca 6 de co or que tenga buenas refe-
rencias para la limpieza oo ca»a y aljío de lavar 6 re-
pasar, que duerma en la casa Acosta 24. 
213 4-B 
¿ÑK SÜUCÍTA DNA M'fPKNA PARA L A L I M -
jk! M- tí de la cacada uní sunoia sola, que sepa a g( 
de costura. De 12 á 2, Obrap.a 9«. 
•06 4-6 
ÜNA SEÑOR4 AMERICANA SOLICIBA CO-locarsf' para cuidar niños, atender •eñoras y osei 
algo: llHntj huenaj reoomeudaciores. Concordia 28. 
22íí 4-6 
N L A CALZADA DK L D f l N O N O M B « 0 58 
se Sv li i'a una c^ada blanca que duerma eu la casa 
j ..pa . ooin«r para una corta familia. 
2 0 4 6 
Ü \ KARIK) J O V E N DESICA COLOCARSE de ( ríudo de mano, tiene personas que abone n 
p»T su conduotna. ApodacaS. 
192 4 6 
I p i E s i í A COLOCARSE ÜN FINO Y BXCE 
> /ientc cri ido de mano, siendo es'e el rafts exqulstu. 
para las faml'if s de roda pomp.» y req'il Ito: es Cun sa 
sLfiatorias rtf i encías de hat.er servido en o a^ede 19 
<an i riricin-jles câ a» de sita ciudad. Dragones on-
itre Eevdo y Zulutta, rt'ojcrl». 
m A-6 
E 
DE S E * COLO AKSBÜN EXCELKNTE CO ci:cru de . ,r: -ione períeuus nsp«i::;bles que 
r*iTondau p. i su eo d c'a. Zanja 45. entre Lealtad 
y Cn'vpai a-'o, 2 j í '-6 
r S E S O L I C I T A 
usa feneDR criand» ra ^ lerh'í entera: se da buen sueldo; 
calle i e l Piado er.tre Virtudes y Animas, Tifinuro 81 
• « ^ 
^ T o " . —KN t A CASA D E 8 L ü ^ J A PU-
tí ima Concepción Alejandro Kamirirz número» 
11, 13 y 15 ae necemu un ayudante de farmacia con 
alguna práctica y buenas rtfar<.ncias. 
1«< sS-B—d3-5 
N r R r A D O r.E MANO MUY L Mh O Y AC 
tivo, ucsMiRíh ado al servicio d« m^sn y con bue-
na r« ouiendacioa de conducta y honradez; sin iodo 
Otifo flna no sa r^roee^te: de 12 á 4 de Ift tarde Reina 
n. J N 191 3..-r> 3d 6 
OJO Q T B INTKRE.SA —SK SOLI I ' A ÜNA mujer blai ca ó <ie co or de i5 A Cd ¡v os, quo no 
tenga ub8oln,ia.meo'e f«m'l.a, quesea r uy Hseaoa y de 
Tecoaccida níor'',i<1ad, p <ra a "(iiler A todos l"s que-
¿a-ereN de npa j óven , ménos lavar, R no reun" ei>tar 
oondi< iones tXouHe pres-ntarbe, pag ' muy segura \ 
p t n ' u i l : cal edel Po- lto 66. 174 ft-5 ' 
S E S O L I C I T A 
>aa muchicho blonco para criado de mcinr», no se quie-
ren hombres Calle del Aguila número i>0. 
m 4 5 
SAN R^FAÍ- L 44 
Sa solicitan 2 criad .s, una para limpiar y cuidar n i -
ÍOB y 1 * otra limpiar y que oo«a bien, que tengan re 
ferer cias. 1_̂  4 6 
.SE S O L I C I T A 
nna cocinera para oorta familia, que presente buenas 
referencí-í^. San Lázúrp 235, botica. 
17- 4-5 
SOLIVITA C u L u C A ION D E COSTÜKERA solamente una jó»eii peninsular, teniendo quien de 
informes de ella. Sul 110, al ios. Informarán. 
140 4-5 
D E S E A COLOCá.USE 
mnajóven costurera, cabiendo y entendiendo de mo-
d'sta, habiendo quien responda por ella: de seis á seis 
Aguacil te 6 1*9 4-5 
88: SOLICITA PARA ACOMPAÑAR A UNA señora una hv/ena oosturrra b'anca que Ir ga la 
Umplez* interior dala cft»a y ter-gi buenas referencias 
Foroe/erancla entre Virtudes y Animas. 
1S5 4 5 
AC^BA D E L L U G A R A h>TA I S I . A Ü N C A -(jataz dw m ñas de la e»cue a practicad» AAtúr'a». 
provincia de Oviedo So hace s ber en el DIAKIO DE 
LA MARINA por si alguna com añía minera hubiiso en 
1* l i la <i bi n a'gnn otro minero paníoular tanto co-
ymo en la t-oocion dal rpmo quisieran aprovecharlos 
Inicios que este individuo i u de prestar. Sa ofrece 
Ift titulo ex iedidu por S M la Reina (q D. g.) 
ŝ lo» juM flear tes. ceit fleados, eto., de loe ser 
restafio*. en España á otras Compañías. Y el 
liasen mia n.forme* c ofi ece se pidan en Es 
\8re8 Directore'- diB las fábricas de Sarná de 
Gregorio Aur c j en Mieses de Asturlat 
30 Ihran, Director, romo también en la 
fG' jooyen la Nacional de Truvia. pues 
fea otinocen persona men'a al Interesado, co-
i-rios s-fiores Ingenieros del ramo de minas 
(e necesitan citar. Residencia í-ol 121, Habana. 
4 5 
C R U N D E R A DESEA COLOCARSE A 
fclla leche: darán razón calle de Aguacate nú-
i de once á dos de la tarde. 
4-5 
S E feOLICI 1 A 
, nsra corto fati'lia y una crisd* de mano 
L.ira 'Du.eua» r>.foreuoiaa. P.ado '-'B 
4 5 
SE SOLICITA 
una criada de mano, de color, para dos seBoras solas, 
que tenga quien re nonda de BU conducta, sino que no 
se presente. Galiano 93, altos de la muthletía. 
149 *-5 
A GUIAR 75.—SE NECESITAN TRABA J A -dores para ingenio y criados pura esta capital, del 
servicio domóst co: se compran en grandas y pequeñas 
partidas palomas caseras y rabiches con alas enteras. 
144 4 5 
S E S O L I C I T A 
un cocinero quo sepa su obligación y tonga quien 
responda por su conducta. Corrales n. 6. 
143 l-4a 5-5d 
SE SOLICITA UNA PROFESORA CON T I T Ü -lo que quiera ir d^ sustituía por dos meses á un 
pueblo cerca de la Habana. Impondrán Empedrado 
número 94. 121 4 4 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -dlana edad para criada de mano, sabe cosei á ma-
no, tiene pnrsonas que garanticen por su buen com-
portami- uto: impondrán calle de los Angeles u. 7. 
108 4 4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano. Jesús María 103, altos. 
4-4 
ÜN HOMBRE DE MEDIANA B D A D DESEA colocación de portero, tiene quien responda por 
su conducta En la misma se solicita una criada de 
mano d« mediana edad con buena recomendación. 
Obispo 42 mueblerli. 117 4-4 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera qu» s pa su oficio y tenga buenas refe-
rencia», ganará 26 peoos biih tes. Inquisidor 6. 
10» 4 4 
SE NECKvSITA UNA COCINERA DE COLOR qne eepa su oficio, aseada, de moralidady que ten-
ga biiona» referencias Cárdenas 2 B, altos, entre Mon-
te y Corrales. 97 4-4 
U NA. SB.ÑORA QUE ACABA D E L L E G A R de Europa desea colocarse de criada de mano ó 
«"a lavandera. Posee italiano y español, cal'e de San 
Pedro entre Sol y Muralla fonda L a Perla del Muelle. 
111 4-4 
TABACO 
Un dependiente, tenedor de libros, con larga prác-
tica on este giro, solicita colocación. 
Calle de la Salad n. 70. 
91 
Apartado de Correos n. 121. 
4-4 
A P R E N D I C E S 
Se solicita uno que desee aprender á barnizar mue-
b es fiooi, que tenga quien responda por su conducta. 
Obispo 42. muebleríi. í '6 4 4 
2 eKORES HACBND iDOS —UN SUJETO que 
Oha desempeñado por muchoJ años los destinos de 
lauv ordomo y enfermero, desea colocarse en cualquie-
ra de ellos ó en cot jnnto: posee buena letra y suficien-
te contabilidad, y además puede ocuparse de la edu-
cación primaria de algunos niños: tiene buenas refe-
rencias: informarán Habana n. 189, entre Paula y San 
Isidro. 8t 4-4 
D E S E A COLOCARSE 
una criandera peninsular á leche entera: tiene quien 
responda por su conducta: informarán Egido 71. 
94 4-4 
N L A C A L L E D E R E V I L L A G D + E D O 57 SE 
desea encontrar ropa de casa particular ó de esta-
blecimiento á precios módicos, por piezas, meses ó 
por semanas* cumplir' IÍU.O los sábados y los lúnes: no 
se ecba mezcla de nlr g' na especie: se lava tanto de 
señora como de caballero: por piezas se riza y por me-
ses pairando regular, con tijeras y á máquina. 
9* 4 4 
DES KA COLOCARSE UNA JOVEN P E ^ I N -sulará leche enteia. tie"e personas que respondan 
de su conducta: Informaran Oiliano y Zaoja, café. 
115 4 4 
D E S E A COLOCARSE 
ana señora peninsular para manetadora de niños: im-
pondrán Aguila M4. 81 4-4 
T T N A JOVEN l ^ L CÑA RECIEN L L E G A D A 
' «' Qi'<ea col carse eu casa decente de ciuda de ma 
nos 6 manejadora de niños: fabe ourp ircon su obli-
? clon y tiene quien responda por eiia: Cuba 99 dan 
r. zon. 36 4 8 
SOLICITUD 
Se desea saber el paradero de D Francisco Herre-
ro y Horero para asuntoH de familia: su abuelo, Teja-
diHo 31, Uabaua. tje desea la leproducclon de loa de-
•uás periódicos. 81 4-3 
KSttA < OL()CAR>E ÜNA JOVEN D E TRES 
m-ises de parida á media leclio 6 leche entera y v i -
v- calle Cerrada del Paseo n. 18 entre Zanja y Sa-
lud, P2 4 3 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca que duerma en el acomr d i 
y atlend i á ks quehaceres d mósticos de una corta fa-
tn ha. Manrique 5, C. 3 5 3 
DE8KA COLOCARSE UN A BUKNA CO I -nera peninsular, a.-eada y de moralidad, eu casa 
da una familia decente, teniendo personas quo res-
pondan de én buena ooaducta Aguila n. 111 dan ra-
zón. 4 4 3 
S E S O L I C I T A 
un muchacho y un hombre recien llegados de la Pe-
nínsula para t i servicio de la casa. Amistad 77. 
76 4-3 
SE S O L I C I T A 
ma criadade mano d« ootor y un criado blanco, que 
"pan su obligación y presenten referencias. O-Reilly 
número' 9 77 4 8 
r<E soi.it ii'A UNA PERM/NA I N T E L I O E N -
Ote eu el manejo de niño», ha de ser de mediana edad 
V se pr'fi ^e de coíor, pagando ela buen sueldo: tam-
bién un "luchachita de «I'CT á doce años. Neptuno 
oúm"'-o l^S 66 4.3 
Sk í n L!» I T A UN MDCHACHO UE 14 A Ifi años, recien llegado de la Peníosuh, que tenga 
personas que respondan do su conducta y que se con-
f 'Trae, por ahora, con poco sue'do, para los quehace-
res de una loche.ía. Impondrán Compostela '¿0. 
65 4-3 
DK8KA COLOCARSK UNA EXC&LKNTB criada de mano peninsular, acostumbrada á este 
i r< io'o y con personas que respondan de su buena 
ooniucta, calle de las Figuras 57 darán razón. 
48 4-3 
SE S O L I C I T A 
una criada da mano que pepa su obligación y tenga 
buenas referencias. Aguda 141. 
18 4-3 
S E SOLICITA 
un dependiente de farmacia que «epa su obligación. 
Salud 4^, f'rmacU. informa'áv. 54 *-3 
^ E SOLl i ITA UNA CRIAD I BLANCA PARA 
¡Oservir á la mano y que sepa < oser. Debiendo pre-
sentar buenas referencias: Virtudes 2 esquina á Zu-
lueta bajo, izquierda. 29 4-3 
SE S O L I C I T A 
a 'a criada de mano blanca para una corta familia y 
nanejar un nifio. Muralla l l , altos. 
7-» 4-8 
S E N E C E S I T A 
para una corta familia un buen cocinero peninsular 
jue pueda acreditar su capacidad y probidad, de lo 
contrario que no se presente. Aguacate 90. 
21 4-3 
N PENÍNHÜLAR de mediana edad desea colo-
carse de portero, criado de mano, cuidar un pe-
queño jardín 6 para sweno de cualquier negocio, 
cuidar una casa, un caballero enfermo ó paralítico: 
as bastante inteligente y tiene quien responda dota 
conducta en Mercadere-i 11 dará razón el portero lo 
nilnmo parala Habsm que pura el campo 23 4-3 
J1B DESEA COLOC\R UN JOVEN PARA 
Oariado de mano y en la m:oma un cochero. T ie j t 
quien abone su condacta: impondrán Cuba y Luz, 
café, á todas horas. M 4 3 
C O C I N E R O . 
De«ea coloorse uno de bueuas referencias. Infor-
-xinrán Reina 35. 62 4-3 
—ESEA CÓCOCARSE UN JOVKN PARA 
criado de mano ó cocim-ro parau" -tablecimien-
to; ^formarán San Raf el 51. 83 4-3 
Quinta La M gridad Nacional 
Se tolicitan onf^..meros y sirvientes: 
fi3 4-3 
D E S E A COtiOCAItSE 
> u as'ático general cocinp"o: darán razón San José 25, 
bjqdgg». 48 4-í 
1E SOLICIT i UNA PROFESORA O SEÑORA 
^ d spuost ;, activa y d -moralidad, p^ra q.ie pued» 
romarHe int-.res en el cuidddo y educación de unos 
•..ñ3S huéifanoe * quienes hade servir como madre 
Litorm ^an San Nicolás 3, de 7 á 11 de la mafisma y 
fe 4 á 7 de la tarde 25 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA DK l i - A W años pf ra el aseo de dos habitaciones y alcnnos 
iu haoertsde la casa, qne sea bl uica y tcega quien 
esuonda por e la. Ofciíp.o 42, mueblería. 
1P883 4-1 
W S O L I C I T A UNA BUENA CREADA PAR", 
^ e l manejo de niños, que cea cinfiosa con ellos y a' 
gao servicio en casa de una corta familia, ha de traer 
uuenas referencia-. Gahano 111 darán lav.on. 
16417 4-1 
S E S O L I C I T A 
un.i cocinera y una manejadora, jóvenes y de color. 
Luz 97. ĵ ns 4-1 
K8EA COLOCARSE UN ASIATICO GENE 
ral cocinero y repostero, af eado y de moralidad, 
teniendo quien resporida de su buena conducta: calle 
d'd Aguila l-'O dan razón. 16393 4-1 
ÜN GENERAL COCINERO Y REPOSTERO extranjero da bastante inteligencia y atento en su 
obligación, ha ocupado las principa.&i casas de esta 
capital, tiene quien responda de su o n "ucta y mora-
lidad. Obrapía 100 y 10Í>, esquina á Bernaza. 
16890 4-1 
DB^BA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA lavar la ropa 6. una corta familia ó el servicio de 
mano, tiene personas que respondan de su moralidad 
v sabe cumplir con su obligación: calle del Sol 112 dan 
íazon. I*1© 4-1 
ESEA ACOMODARSE UN PENINSULAR 
de cochero en casa particular, tiene quien respon-
da por su conducta, honradez é inteligencia, no tiene 
nconven'entc en Ir para cualquier punto de la Isla, 
lo que se quiere es trabajar: dir«rcion á D. José Mar-
tínez Mono 9. 16^02 
J A N IGNACIO 121 S E 8< 'LICITAN D o S C R I A -
•Oda., que sean de color, una para la limnieza de los 
cuartos y el cui tado de una niña de dos nños y la otra 
p<ra manejar una niña recien nacida y lavarle la ro-
oiU, se exige que tenga buenas referencias, 
16376 5 - s l 
S E S O L I C I T A N 
en Amistad 42 una criada de mano y n"a regular co-
cinera, que te gan quien respondan por ellas, sino que 
ao se presontun. 16351 8-80 
S E S O L I C I T A 
una profasorn superior para la educación de unas nl-
fiasr Sol í 10 informan. 16SU 10 30D 
V j A i U & N D O BsALLK>ClDO E L D I A 24 D E 
CX ;ciüb. e último, en la ciudad de Cindadela (Me-
uoro >), eu dande raMdí-», D? Jostft Botey Jilí dis-
noniei do un j . gado de cinco mil pesetas á favor <ie su 
hermano D. Rauion Botey Jilí ó á sus hijos legitimes, 
•e anuncia vara q l« el interesado pueda dirigirse á 
D J.>séJuai.eda Poos, albicea v ap derudo general 
(e los herederos de la flunda Dirección: Plaza de IB 
L'bertad n. 22, C u '.adela (Menorca )—Habana 28 de 
Dci .mb-od« IWT. 1^'3 « 2 9 
je n. ;9f alto», 
i m!.uo oue presente rt-fereucias 
trabajo do BU obligación y 
Ó-5 J 
¡ 2 B HULICITA UNA CRIADA BLANCA PARA 
Ococinar y ayudará lo» quehaceres domésticos, con 
la condición <i"e dormir en la casa y traer buenas refe-
ranoi i». Se la darí $20 billetes y lavado de PU ropa. 
Suarez 88. 16286 8-29 
Se compra por partidas en todas canti-
dades á precios vencajoaos á loa demás. 
Plaza Vieja 1*7. R0SELL Y Ga 
141 8-4a t-Sñ. 
DINERO. 
Se compran cajas de hierro usadas y en el 
estado en que se encuentren, ó igualmente 
se compran, pagando buenos precios, pia-
nos, espejos, muebles de lujo y demás obje-
tos que lo merezcan. O ' R E I L L Y N? 36. 
70 4v-3 4d-3 
S E COMPRA 
toda clase do muebles y platos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de o-o y bnllRii-
tes v se pagan mejor qne nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia, Pl 4 3 
SE COMPRA D E F A M I L I A PARTICULAR para otra que los necesita para su uso un juego de 
sala bueno, un juego da comedor, un buen pianino 
Plevel y dem^s muebles y lámparas de cristal para 
amueblar tres habitaciones: impondrán Amistad 116, 
tren de lavado. 123 4 4 
DESEA COMPRAt». ÜNA CASA D E SEIS A diez mil pesos oro al contado, cuya caaa sea libre 
de todo gravámen, cerca del paseo y los teatros en el 
barrio da T .con y sin corredores. Amistad 90, e^qul • 
na á San José dan razón. 22 6-3 
Curíeles 
Se compran todo? los que se presenten en la calle 
de S m Ignacio n. 90 y Sol 66. 
15 4-3 
Ollü Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas esntidade11, pagándolo á los más 
altos precios. Teniente Rey 13, a tos. 
16'35 2<i-2f!D 
tOJO? 
Por órdenes que tenemos de dos oomisionistaa para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata anHgnas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partida < pagando altos precios. San Miguel 
uúm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
15451 27-A D 
ElBROS.—SE COMPRAN D E TOOA,>> U L A S E S y se pagan á buenos precios, así como también es-
tuches de Cirugía y Matemáticas. Monte 61, frente al 
Campo de Marte, librería, Habana. 
15345 27-7D 
POND A D E LOS ARTESANOS. 
Etta nueva fondit, situada en la calle de San Pedro 
n. 20, frente al muelle de Luz, ofrece á sus amigos en 
particular y al público en general un gran surtido do 
todo lo perteneciente al ramo é ignaloieute sirve co-
midas á domicilio en canil"as y tableros á precios su-
mamente módicos contando para dio con cocineros y 
dependencia inteligentes, y además con buen servicio 
de vajilla 16102 4-1 
I*N L A NOCH C D E L 19 D E KKERO SE HA ^extraviado un Ifrer de pecho de señara, de plata 
y da diamante?, iorma como un gusano: «̂e grat ficará 
fUen r̂osamente á la persor a que lo hava encontrado 
por ser un recuerdo de faudlia: calzada del Cerro 343, 
del teatro Irijoa al café Central. 
1«0 4 6 
PERDIDA.—EN L A NOCHE D Í Í L 4 D E L Co -rriente, se quedó olvllado eu unaluuet^ del teatro 
de Tacón un abanico de c:vrey con golpes dorados: se 
gratificará al que lo entrrp e, por ser recuerdo de fa-
milia, en la cade de San Ig iacio n. 76. 
22» 4-B 
PERDIDA.—DESDE E L D I A D E AÑO N U E -VO á la» doa de la tarde, se ha extrsvUdo pe-
rrita do raza Puck, amarilla, con ei hocico negro y 
m -nchas i o'or do acero en el lomo y e! pecho: tie ie el 
rabo enroscado y f8t<V muy gorda: entiende por Core: 
la persona que la entregue en la calle loquisidor 38 ó 
de razón de ella, s» le (ratificará generosamente. 
6 fa 2 Vd-S 
PBR VIDA. 
Hab'éndose extraviado el billete entero suscrito nú-
mero t<.P50, de la lotería de esta Isla, correspondiente 
al ^rteo que ha de celebrarse el dia cinco de enero de 
WS: se suplica á la perdona que lo haya encontr 'do 
lo devuelva á la expendeduría d » Gutiérrez. Salud n 2, 
por Ga Uno, donde será grstificada: se han.tomxdo 
las medidas neoesaria* para qu- nadi* mis que su due-
ño pueda cobrarlo, caso de salir agraciado. 
8 2a-2 313 
DESDE E L DÍA 26 DE D1CLEMRRE ULTIMO falta de la casa n 98 de la calle de Paula el niño 
blanco nombrado A'ftr ÍO Rodrigue/, de 13 años de 
edad, conocido en el banio por el lab hito. La que 
suscribe, que es »u descousolaoa madre, suplica qae 
se le den las noticias que se adquieran del citado su 
hijo en la indicada cas.*; suplicando'a reproducción en 
los demás periódicos. Habana 3 de enero de 1888 — 
Petra Rodríguez y García. 126 4 4 
PÉRDIDA 
Una perrita ratonera, negra, de patas corta« y ore-
jas caldas, que entiende por Linda, se gratifivjará al 
que la entregue en Habana 178. 119 4-4 
• E HA E X T R A V I A D O UNA PEBEITA RA-
Otonera de 2 meses de nacida, con el rabo y las ore-
jas enteras y las páticas amarillac: entiende por Mas 
cota: el que la entregue eula calle de Paula n. 3 será 
gratificado generosamente. 16 4-8 
SÉ " H A E X T R Á V I A D í r U N " P E R R ÍTO BATO-nero, cuatro ojos, las orejas cortadas, el pecho y 
las patas c nela, entiende por Pltulí: se gratificará al 
que lo entregue en la calle de la Merced 47. 
67 4 3 
Laca8aLe«ltad20coQtres cuartos, muy cómoda, la llave en la botica, en $48 billetes. Aguüa 2!, con 
tres cuario», en 47 billetes Prado 28, sala y trns cuar -
tos, en $28 oro, ámbas pintadas de nuevo. Agu cate 
número 12. 2'6 4-6 
Se alquilan los altos déla casa Cañongo n. 2, al cos-tado de la Iglesia del Monsenate, entre las callas 
de Galiano y San Nicolás, muy baratos: informarán 
en los bajos y para más pormenores Galiano 6, tu duo-
ño. 215 4-6 
SE feüB A R R I E N D A 
la cindadela calle de la Gloria fi6: Informarán calle de 
la Habana 113. 179 8-6 
¡EN $53 ORO! 
Se alquila una espacK-sa casa Escobar 144, entre 
Salud y Drsgones, zaguán, s^la grande, seis habita-
ciones bajas v tres altas, qn« pueden con iodependen-
cia ocuparla dos f imi'ias num -.rosas, tiene agua Zan-
ja 87: la llave Aguacate 69, traiaráu. 
194 4-6 
S E A L Q U I L A 
un piso alto en la calle de Cuba n. 38 en $30 oro, con 
tres balcones á la callo y todas las comodidades para 
una familia corta 153 2a-5 íd-ñ 
dMítí) / } D ík m-'-riaL B ea el precio en que se al-
tp " ' D . U ^nü^ Ul;a ca8i4 liaeva) f,.bncada ex 
cíusivamente rara tren de coches, caben cómodo-i 150 
caballos y 50 -oches, a f̂ cerno herró la, catpint ría, 
n̂l'fci de vestidur-i, ect.: darán máí pormeíiore* en el 
Potro Andaluz T niente-Rey 4t y 46 allí hay un 
quitrín nuevo que se "'•t/de. 121 I C J - i ")0a- 4 
Virtudes númoio iü —A Jos cuadras de! P.̂ rqae ¿e a'qaila una bonita h bitacion con su»lo de n u m o l 
v v^gta á l a ca le á un canallero bolo 6 mitrimoriio sin 
hijo», con toda asi.-t» n ' ia. 160 4 5 
S E ALQÜÍLAN 
habitaciones aUas y freapag con toda aaistenc'a ó sin 
ella, áp^rsonab con «ef^rencias GaMano 121 esquma 
á Dr»gOTies. 133 4 5 
E\ü dos ceiitniea aiq nlan dos cuano» K! o« BéguidOí, 4-'< la iM-isa, muv ventílsdc» y con UÜÍÍ azotea que da 
a la calis; y en $10 b l'etes otro cuarto chico ha)o, en 
la calle >.'Tl'leg-»e ' 4. entre Obrapía y Lamparilla, 
casi al lau.» de L botina El Cristo, v una máquina de 
coser americana, en buen estado, $í0 billetes. 
138 4 P-
^¿e alquila muy barata la cas^ San Ignacio 91, tiene 
Otre« c .irtos y sgaa, la il jve en el número 89 é i n -
formar íu de precio y condiciones en la camode San 
Lidro':3. 128 4-5 
So alquiUa icuy barHta la hermoi;», fresca y seca casa ca záda de Jesús del Monte núoiero 402 la l!ave en 
la muma caiz:*da número 416, donde mform^ráu Ce 
precio y condiciones. 127 4 -5 
Se alquilan los bouito • altos de .a calle de la Haba.i.a D. 147, compuístos da saia, comedor, 2 cuartos, co-
cina, sgua, gas y demá'? comodidades; con baleo" á ia 
calle y completamente üidependientes Informarán en 
la misma 171 4-5 
Se alquila en 2| onzas Ja casa Velaseo 19, entre Ha-bana y Compostela: tiene sala, comedor con per-
sianas y < r'stales, 5 cuartos bajos y 2 salones altos: to-
da de azotea, con martülo al fondo de 14 por 16 varas 
donde está su cocina, despensa, agua de Vento: la l la-
ve está enfrente y sa dueño Cuba 143. 
134 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 94: la llave enfrente: impondrán 
San Ignacio 50, altos. 169 8-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Paula 60, entre Compostela y Habana, con 5 
cuartos, llave de agua, toda de azotea: impondrán en-
frente, donde estí. la llave. 1-5 4-5 
HABITACIONES AMUKlíLAOAír—fie alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos ttes 
Otras con suelos de mármol y vista á la iglenia del 
Cristo á 18 pesos oro, todas con servicio y entrada á 
todas horas. Lamparilla 63 esqnlna á Villegas. 
142 4 5 
SE A L Q U I L A 
un cuarto piso bajo. Habana número 128. 
152 4-5 
A matrimonio solo 
un cuarto bajo, grande, y otro pequeño anexo A gaila 
número 149. 154 5-5 
S E ALQU1EAN 
unas hermosas habitaciones con vista á la calle, pro-
pias para una familia ó esoritorio. Informarán Aguiar 
n. 136. 88 8 4 
O e al [uila una habitación propia para una persona 
jásela, con todo asittencia ó siu ella: también se ne-
cesita un criado de mano qu- sepa su obligación. Ha-
bana O ' esquina á Lamparilla. 
125 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los cómodos y ventiladcn altos de Ifc casa calle de Apo-
daca n. 46 informalán Conoordla 67. 
H2 4 4 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, muy frisos y ventilada^, pro-
pias para matrimonio. Crespo 38, entro Trocadero y 
Colon. 88 4-4 
SIEMPME 
Máquinas de coser de Singer de 
invención nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
salar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti-
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvers Smith & WeBSon. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hiiise, Obispo 123. 




Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras ñnas para señora. 
Y gran variedad de artlcnlos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
I SE ACABAROS LOS CALLOS, i 
|j| ojos de pallo, etc., empleando el I N F A L I B L E BALSAMO TURCO. No mancha ni ensucia y sus {3 
m efectos son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente H 
S único, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. K 
NC 
No es mi deseo causar esplín al lector ó lectora, y por eso he de ser breve. 
Las míqninas de coser NEW HOME ó NUEVA D E L HOGAR, de 
doble pespunte, son, mecánicamente hablando, las más sólidas, suaves y 
durables que se conocen, y mitológicamente calificadas las Náyades divi-
na* entre las demás clase* da máquinas de co^er. 
Si las elogiase cual se merecen podría dar lugar á dudas, y lo más acer-
tado es que *d público las pruebe y examine para que asevere sus BOKDADKS. 
W I L C O X SÍ GIB8S, de cadentta, automáticas y silenciosas. 
Asi se llaman las máquinas que generalmente emplean los camiseros y 
modistas de primer órden. 
No habiend'1 teníiio competidora, conserva esta máquina el nombre tan 
acomodaticio NON PLUS ULTRA. 
Como hay tantos gustos no he podido sustraerme á importar tan solo estas 
dos clases de máquinaf-; por tanto puedo ofrecer á orecioa más ventajosos 
que mis colegas la Gran Americana números I y 7—Singer Opel—Singer M 
-Bouquet—Araña Globe—Dómina—Domestic, etc , ect., y para zapateros la Hovre-Polytype y New Ho-
me osonante. * -¡e J 
Gran variedad en novedades y otros artículos conceruientes al giro. 
112 O'RelIIy—JOSE SOPElA—O'Reilly 112. 
U L T I M A CTXADiRA. 
8-1 
MONTE 181 
Se alquilan dos habitaciones altas, propias para un 
matrimonio. Habana. 92 8-4 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique n. 154: también se alquila 
la casa Virtudes n. 153: informarán Obrapu 14. 
102 8-4 
S E A L Q U I L A 
la casa de vecindad con d ez y siete habitaciones, cali6 
do Lealtad 119 y 131, esquina á San Rañiel. Reina 91 
impondrán. 105 4-4 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa B'anco 34, acabada de pintar, de 2 ven-
tanas, zaguán, 7 cuartos y pluma de agua. Salud 16 
impondrán 114 4-4 
S" ealquila un cuarto bfj \ grande y seco, en casa de familia decente, á hombre, señora sola ó matrimo-
nio sin niños, con asü>te^ola ó ¿iu ella, en módico pre -
ció. Paula 35. 107 4-4 
A doscuidras del Falque y teatros habitaciones freic is y cómoda , riendo dos en un cuario se co-
bran $ 0 billetes pr.-r habitación y comida cada perdo-
na con limpieza de criado; también un cuarto chico 
propio para un h mibre en $£0, oon buena comida. I n -
dustria 101. lOH 4-4 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones e. p-iciosas y fr seas con balcón á la calle 
v to la asistencia, precios módicos. Villegas 67, ei,tre 
Obispo y Obrai ía. 101 4-4 
So alquilan 
las caías díl Cerro calle Domiügnez números 11 y 15, 
ai lado está la liave: iuformarán Aguiar 49 
103 4-4 
SE A L Q U I L A N 
baratísimas las hermosas casas San Mitruel 2^6 y 260, 
Espada S3 y 35;tod.«s de saia, saleta, 5 cuartos, agua, 
azotea y cloaca. Lus llaves é impondrán Tejadillo 5. 
40 4-3 
1NTERKSANTE. 
Amargura esquina á Villegas, se alquilan en el piso 
priaciptil hermosas habitaciones amuebladas y coa 
a '•, nc a, con btlcon á ámbas callos. (En los ahos de 
la fonda.) 30 4-3 
Ll ca>a Estrella 51, á do* cuadras de la plaza d<rl Vapor, con si..]a, tres h imitaciones, comedor y co-
cina, pozo de abundante agua y enpaciosa azotea: en 
onza y media oro y dos meses en fianza. Reina 42, al-
to?. 69 4 3 
Se alqui.a en ' * pesos oro ia hermosa casa caite de San Rafael 1 7. con toda$ l is comodidades necesa-
rias para una larga familia, cgua y gas en toda eda: 
informarán de las doce del dia en adelante en la callo 
de la Hr>.bana43, frente al Obi-pado. 
11 5-3 
^¡Je órrif-nda una estancia iomediata á la Víbora de 
!^mi.s do uua caballería de tierra, con buena casa de 
vivienda, jurdin y arb deda de distintas clasee: infor-
mará en la misma D. Desiderio Cabrera. 
14 4-3 
tte a l q u i l a 
un prefioso piso independiente con salón, gabinete 
y comedor con pifos de mármol, 3 cuartos y cocina y 
todas las demás comodidades, se da en precio mó lico 
á personas dei^ntes y traL-qoilas; en la misma se al-
q'iilaii bábiíaoiones á ''aba'lero*, á dos cuadras del 
Parque. Industna l l ^ . También se to'iclta un mucha-
cho para criado d > ma>io. 
73 4-3 
SE A L Q U I L A N 
unos magníficos entresm los, to los tapizados y L-on 
balcón á la calle, oompueeTós de 4 habii aciones, te dan 
baratos. Cuba 66 impondrán. 
68 8-3 
Baños de B len 
So alquilan cabr os amuebladop v sin muebles muy 
fresaos, eutradu :ibr-' Re venden 2 farolas baratas. 
61 6-3 
Q e aJquilftti dos hibitacioti<..8 juntas ó sepaiadas con 
ObíüC' n á la f aHv. coi> asl-tí-.ucia, gas, agua de Ven-
to é inodoro, entrada á to iss h./rus, en punto céntrico 
y casa <ie familia dec»nt'-, se cambian referoiiciaa. Ber-
naza 7! esquina á Mnraia 
63 4 3 
A G U I L A 26 
Se alquila una sa:a y un cuarto, amueblada á lo 
Luis X V ó sin eiioii, ésta ha de ssr una familia cor a 
y de buenas costumbres;ir.forman en la misma. 
•50 4-3 
CAMPANARIO 225 
Se alquila media casa á nnraatrimoLio sin hijos. 
49 4 3 
¿ l e alquilan dos buenas habitaciones con balcón á la 
£jcalle y ventana á la brisa á señoras solas ó matri-
monioa sin niños, se piden referencias. Galiano 99, 29 
piso, entrada pop San José. 
9 4 2 
Ojo Sol 48. 
Se alquilan dos habiUoione» al aa, muy frescas y 
espaciosas con asistencia ó si-i (día; cu la mi-ma se 
despachan dos ó tves oaminas á domicilio; comida 
buena, aseada y en proporcon. 19 4 3 
K«iim 149. 
Se alqoi'an hermosos cuart 'a .1 O-J y bajos, propios 
para hombre-i solos ó matrim^ni s sin niños: en la 
minma y por la calle óe la Estrella 150 A, cuartos 
propios pir-» lavand-íító p r tener ua espacioso patio. 
55 4-3 
Ojfl quila un gnui local de la cas-.' San Nieol&s e?-
K5qü na & Dregó' es con 3 puenat á la calle D'a-
i;one«, gran salón con cielos rasos, lámparas y of ñerias 
de gas, signa y óldaoS, pittado de aceite, 5 cuartos, 8 
altos \ 2 bajos, propio para nu gran establecimiento 
por ser i>uuto muy transitado y precio lüódico: impon-
d^ái. por ^an Nico ás 122 esquina á Dragones. 
16^4 4-1 
Se uiqmla en 17 po^os bilU•te^ Banco un bonito cnaito alto y OOB entrada á todas horas y compí -
tame t> iodei^e;.diente, á personas de moralidad, tie-
ne gran azotea, agua y d^más. Galiano 116, entre 
Dragone-y Zanja. 1P4>t 4 1 
'^jp, alquua uua »&la alta, div uid v en sará y cuarto, y 
^5tanibit.n cnartofi iutetice" lodo con luz. muebles 
y asistencia. Tenhinte Rey 9t. entre Bernaza y Mon-
serrate. inmediato á paiques y teatros. 
16414 4-1 
Barata se atqniia lacai>a Curazao 35; bueaasala, co-medor > tre» cuartos en cuatro centenes, la llave 
bodega e» iiilna á Merced y Reina 26 tratarán 
16; 16 4 4 
SE ALQUÍLA 
la accesoria de la casa Oftd JS 74 y alguna habitación, 
se da llavin, hay porteio y criado de mano. 
16Í91. 4-1 
Eu casa de, fimiha respetable se alquilan habita' io-nes altas con balcón á la calle é interiores, con to-
da aristenoia. á personas decentes y con referencias. 
Zulueta n. 3, ci.utiguo al solar dnl Aplech, frente al 
Parque Central. 16399 4-1 
O R E I L L Y 72 
Se alquilü una habitación alta: en la misma se soli-
cit«, un - riado que sea de buena conducta. 
iRm 4-i 
Para una señora de edad ó un matrimonio siu hijos se alquila una hermosa habitación btya contigua á 
la sala, y si ge- tan pueden comer en la misma. Em-
pedrado 33. inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
16?56 8-31 
A G U I A R 101. 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, las hay 
con vista á la calle. Entrada átoda^ horas. Gran ha-
ño á disposición de los inquilinos. 101 Aguiar 101. 
16352 6 31 
A M A R G U R A 9 6 . 
En casa de familia de cute se alquila una habita-
ción alta con vista á la calb, con asifitencia ó sin ella. 
En la misma se alquila ua hermoso zaguán. 
16321 8-30 
UNA F A M I L I A D E C E N T E 
cede á un matrimonio ó familia corta, unos bajos in-
dependientes. Se exigen referencias. Escobsr 65, de 
once á un a. 16210 8-30 
S E A L Q U I L A N 
sala, hermosas v ventiladas h bitaciones con entrada 
independiente. Prado 13. Ie.lK3 16 2t<D 
S E A L Q U I L A N 
grandes habitacioaes con suelos de mármol y vista á 
la calle y á la entrada del puerto; es una s-raa casa y 
se da esmerado trato. Tacón2, frente á l a '"omandan-
cia de Ingenieros. 
Se alquilan naosheTmosos altos comopaia un uiatri-monio sin hijos 6 caballeros solos, muy alegres y 
ventilados. Reina 68. Eu la misma se toma en acomo-
do uua cocinera blanca ó de color. Reina 6^ 
lfil78 10 28 
BERNAZA 35 y 37 
Se alquilan lo,s bonitos y ventilados alfós de esta ca-
sa, recién Restaurados, coli toda clase de comodidades, 
como son: entrada independie te por la plaza del Cris-
to, ur.a buena escalera, rt-dhidor, sala y comedor con 
suelos de mármol, tres dormitorios bajos, buena coni -
jia, tres dormitorios altos, lavadero, cuarto de buño 
Con su ducha, dos excusados rgua de Vento y cañerías 
uara gas: informarán en la fondaá todas horas. 
^ 16127 18-24 
de V m m y Esiablecimiento». 
SE VENDE UNA CASA D E MADERA, D E vecindad, calle de la Coni ordia n? 16?, esquina á 
Aramburu. Darán razón C^mpoistela, esquina á San 
Isidro, bodega. 1- 3 5-6 
SE V E N D E 
una finca como de 7^ caballerías de buenas tierras, 
con muchas siembras, gran arboleda frutal y palmar 
paridor cerca de esta ciudad de donde dista 4i- leguas 
por calzada. Para más informes Compostela 53. 
217 4-6 
SE VENDEN TODOS LOS ENSERES D E UNA casa de baños; tanques de hierro, paila de caliente, 
bañadoras de mármol y de zinc, zinc cañerías de agua 
y de gas, mesas de mármol, maderas, puertas, persia-
nas, mamparas, mesitas de noche y otras varias cosas; 
todo en estado de nuevo y muy burato: dan razón Da-
mas n. 2. 202 4 6 
BAÑADERA Y D U C H A 
Se vende una nueva, se da en proporción, puede 
verse Corrales 147 y tratar de su ajuste. 
190 8-6 
J U G U E T E R O 
Se vende un magníRco juguetero de palisandro oon 
once espejos y ocho losas de mármol. San Tgiacio 35. 
212 4d 6 4a-7 
SE V E N D E N 
dos camas de hierro, una mesa coa piedra de mármol 
y otra de cedro, y otras frioleras más: calle de A mar-
gura 47, accesoria B . 198 4-6j 
Molino 
Se vende uno para sfcar agua, es del mejor Bistema 
y se da barato. Reina 89, el portero iaformará. 
181 4-6 LA MITATIM 
Casa de Préstamos y Contratación. 
Compostela n. 113, esquina á, Luz. 
Plaza de Belén. 
Suplicamos á las personas que tienen en esta casa 
preiidas cumplidas concurran en el plazo de ocho dias 
á contarde la fet ha á rescatarlas 6 refrendarlas, pues 
,ie no ••fectnarl'» se precederá á le v^n+a. 
En la misma se facilita inero á uu interés muy mó-
dico y sus numuro os favorecedores encontrarán en 
este antiguo y p. pular establecimiento prendas de oro 
v brillantes del ga*to más exquisito, asi como un mag-
nífico piano de Pleyel de media cola. Id . pianinos de 
Eraid y Gabó á precios muy baratos por proceder de 
empeño. No olvidarse La Equitativa, plaza de Belén, 
de Campa, Alvarodias y O? 
211 8 6 
ACOSTA 79 
Serealiaan magníficos pianos á muy reducidos pre-
cios y también 8>9 dan á cómodos plazos. Acosta 79, 
entre rompoí.te!a y Picota. 214 4-6 
DE GANGA 
Se venden cajas de hierro para guardar 
caudales, propias para Ayuntamientos, E m -
presas y Comercio, á precios baratísimos. 
O - R E I L L Y 36. 
71 4-3a 4-3d 
POR MARCHAR L A F A M I L I A SE HACE A L -moneda de juego de sala, espejo, lámpara de cris-
tal, cuadros, columnas y un gran pianino de Pleyel; 
un lujoso juego de cuarto de palisandro y otro de fres-
no; un escaparate de caoba, de hombre, otro de seño-
ra; un precioso escaparate de espejo; dos camas chi-
nescas, uu peinador, juego de comedor y otros mue-
bles. Amistid 118. 122 4-4 
MÜ E B L K S . - P O K MARCHARSE L A P A M I -lia se venden todos los muebles de casa; consis-
tentes en un juego Luis X V , 1 escaparate, 1 lavabo-
tocador, 1 aparador, 2 cómodas, mesa noche, confi-
dente, 2 camas hierro, sillas, sillones, roperos, carpe-
I ta, cuadros, relojes, mesas y batería de cocina: no se 
repara en precio. Corrales n. 74, entre Aguila y A n -
gele^ 118 4-4 
Se vende 
la casaRevillagigedo £3, esquina, en bajo precio. I n -
formarán Gloria 27. 1x8 4 6 
BASOS.-SE VENDE UNA CASA D E BAÑOS con uua fonda anexi, con un módico alquiler y 
ámbos estahleeimieotos productivos, que por enfer-
medad do su dueño se v» en la necesidad de venderlo: 
de más pormenores Dragones 29 de 7 á 11 de la ma-
ñana: también se desea imponer dinero con hipoteca. 
199 8-6 
p O R T K N E R Q U E MARCHAR A L A P E N I N -
1 sula se vende un depósito do tibacosi y cigarros 
situado en el centro déla capital, tiene expendeduiía 
de efectos timbrados ybazon para la correspondencia: 
infirmarán plaza del Vapor t9. 
159 4-5 
E i,50Ü PESOS OKO SK V K N D E UNA CASA Kayo entre Zanja y Dragones, compuesta de sala, 
couiediir, tres cuartos b j'>sy dos altos, aruH. de azo-
tea t-.ida y libre de graváaienes. Obispo 30, de once á 
cuatro. 157 4 5 
D E VENDE FUKRA. D E L C Ú n ' i W U N A CASA 
lOde m>imp>sterí i con cuatro solares en punto alto 
y sano, tamMen doscoisitüs libro de todo gra vímen, de 
roanipostetí*, cerca del paseo, en Pueblo Nuevo, en 
$2,400: impondrán calzada del Monte 95. sastrería El 
Peñom 186 4-5 
QE" VENDE L A BODBGA Y FONDA Y B I -
Odar en la cálzala do las Puentes n. 35. enfrente de 
la Glorieta: se vende por no poder atenderla su dueño: 
tiene un gran patio y traspatio, cochera y onballeriza, 
20 cuartos altos y bajos y barata en alquiler. 
170 8-5 
SE V E N D E 
la casa calle de Neotano n. 87; puede verse á todas 
borss: impon ir ia Manrique n. 1 C, de las diez de la 
mañana en adelanto. 155 4 5 
Q E VENDK O SE ARRIENDA MUY BARATA 
O l a excelente vega Nito, en Consola .ion del Sur; de 
3 caballerías, en márgenes Rio Hondo, con terreno 
propio para toda clase de cuHivo: faaibien se emplean 
$2,000 oro. bien pea en hipoteca ó en compra de casa. 
Galiano 59, b&ra;.aio. 109 4-5 
SE V E N D E 
un café en uno de loa mejores puntos céntricos: hace 
esquina: impondrán tabaquería del salón Central, ba-
jos de Albisu. 90 4t-4 
AVISO IMPORTANTE 
Por tener que ausentarle su Unefio para la Penínsu-
la se vende el establecimiento do ropa, sombrerería y 
peleteria situado eu Puentes Grandes: calaada Beal 
número 65. 85 10 4 
A TEMCIOíV, Se traspasa una casa de inquilinos, en un punto céntrico de esta ciudad con 22 ha-
bitaciones amuebladi.s, mucho gusto mucho aseo y 
moralidad, filquilada á hombres solos, poco alquiler, 
deja un haen inierés y se traspasa en un precio módi-
co. Informarán Compostela F5 
5 4-3 
S E V E N D E 
la casa calle Gloria n. 26: en la misma impondrán de 
su ajuste. IQ 4-3 
Se vende 
la casa calle de Neptuno 182, con sala y aposento y 8 
cuartos. En la misma informarán. 
2 8 3 
SE VENDE L A CASA C A L L E D E LAS F i -guras número 91. letra B, con sala, ajtosento y co-
medor, de azotea, maderas de cedro y losa por tabla y 
tres cuartos, de teja, en las dos terceras partes de su 
valor: en la misma impondrán 6 en la calle del Arse-
nal 18. 16261 8 -29 
BARATA. 
Se vende la nueva y hermosa casita, callo del 




C A I B A H I E R T . 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
ia fundición que hay ep Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en irmejorable con-
uicion para ha-er toda clase de trabajos, y al propio 
iompo es la primera en toda la jurisdicción de Re-
medios. 
Para más ir. formes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Serra y C*, Oficios 6, y en Caibarien 
Sres, J. V Llansa y C*, Sociedad en Comandita. 
15534 53 11 D 
S E VENO.EN 
hueves, muías criollas y fronterizas. Mercaderes 15*, 
cambio de G. Ce i ^ , S5 30En3 
S E V E N D E N 
catorce yeguas de cerca da uete cnartas y tres á cuatro 
..ñon d'edad, propias para loque gusten aplicar: de 
los pormenores impondrán Reina 70. 
16587 4-1 
GANGA. 
Un soberbie caballo andaluz de alta escuela, jóven 
y sano Teniente Rey 25. 
16 {-7 13-30D 
CtE V E N D E MÜY E N PROPORCION" UNA 
Oniagi.fíica yegua criolla, de tiro y de muy buena al-
zada, HKÍ como tambicíi un potro, propio para moota, 
y un boiáto y cómodo faetón; informarán Zulueta 22, 
fronte al mercado de Colon. 
If255 8 29 
POR NO NECESITARLA SU DUEÑO SE veude una duquesa (coche completo) y un hermo-
so caballo americano en la mitad de su valor: infor-
marán Industria »22. 205 4-6 
Ojo & la ganga. 
Por tener que ausentarse su dueño se venden dos 
magnificas duqaesss can cir-co caballos y con acción 
á la casa, todo se da muy barato; informarán Agui-
la 145. 27 4-3 
COMO GANGA 
se vende una duquesa y tres caballos, se da todo casi 
por lo que valen los caballos: se venden también los 
caballos polos. Se pueden ver hasta las ocho de la 
mañana. Prado 31. 56 4-3 
ÜNA ELEGANTfC DUQUESA NUEVA D E última moda; otra demedio uso: un cabriolet ó t i l -
buri da dos ruedas, americano, de elegante forma y de 
lo mejor que hay en su clase; un milord remontado 
completamente nnevo; un faetón Príncipe Alberto, 
nuevo; otro de medio uso en muy buen ectado; un 
coupé de cuatro asientos del .fabricante Blnder; un 
coupé de regular tamaño; otro de los llamados Egoís-
tas, propio para médico; un tilburi sumamente barato 
y un tronco ó arreo para pareja, dorado. Tcdo se 
vende barato y no hay inconveniente en tomar en 
cambio otros carruajes de uso. 
Salud 17, á todas horas. 
16123 4-1 
SE VENDEN ARREOS PARA FINCA, CATA-lanea de todas clases de lo qne pid^n, hay también 
de m^dio UBO en muy buen estado, hay dos de volanta 
uno nuevo y otro de medio uso, monturas de todas 
clases y también se hacen á precios más baratos que 
en ninguna otra parte, sobre todo con mucha solidez 
yn la Habana, Belascoain número 35. 
16381 8-31 
Se vende 
en proporción un milord francés de muy poco uso, 
propio para particular: Aguiar 101 darán razón. 
16333 6-30 
QíE VENDE O CAMBIA UN ELEGANTE VIS-
vls 'le dos fuelles, un faetón de cuatro asiento' y 
nnaj'i dinera, está muy bonita y r iuv barata. Aguila 
número 84, á todas horas. 16̂ 63 10-29 
SANTA C L A R A 29 
Sa vende un quitrin nuevo, se da barato por desocu-
par el local, en la misma i ' i'ormaráu ó en Mercaderes 
n. 8 i , letra B. recaudación de ganado de lujo. 
16265 8-29 
MUEBLES. 
Aguila 86. Se realizan varios peinadores y lavabos 
y otros muebles, todo procedente de empeño: hay pia-
no barato: se da diuero con módico interés. 
113 8-4 
AVISO AL PUBLICO. 
Todo el que tenga prendas cumplidas en la casa de 
préstamos Angeles n. 14 pase á recojerlas ó renovar-
las eu el término de quince dias, pues de lo contrario 
se pondrán á la venta. 
Eu la misma sa venda un gran medallón, único en 
la Habana de MI tamaño; un espejo cuadrado de tres 
varas y media de 1 xrgo, todo dorado y muy elegante 
y un piano Vort. de cola, y escapsrates de corona y 
juegos Luis X V muy baratos, y además muebles y jo-
yas.—JOSE PALACIOS. 00 6 4 
Eieg-antísimos armatostes y vidrieras 
así nomo mo.'tradores de mármol, etc. Se venden en 
precio equitativo. Manrione 105 oequina á Dragones 
impondrán, b7 1 3a 4-4d 
MUEBLES Y PIANINOS 
más baratos que mdie, ptro sin exageración, nadie 
compre sin pasar per esta, hay de todo, pues esta casa 
es la mía barata de todas. Reina 2, frente á la Au-
diencia 52 4-3 
POR NO N E C E S I T A R L O S SU DÜFNO, 
se venden uros botiquines de c oba, dos hermosoB 
cuadros doi-ados grai dis para nítraios y otros mue-
blee. Todo muy barato Concordia n. 40. 42 4-3 
ATENCION. 
Por no necesitarse s» venden dos máquinas de co-
ser de m^dio uso, una Singer reformoday otra ameri-
cana n. 1 á 15$ y una id id Doméstica qne apenas 
tiene uso también muy barata, Maloja 4. 4-3 
A l m a c é n da p i a n o s de T . J . O ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de lo» famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gavi au, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garantiza-
dos, al alcance de todas las fortunas. So compran, 
cambia', alquilan y componen puños de todas cÍHses, 
21 J6 3E 
VJK VKNUEN TOOOS LOS S Ñ Ü R l S D E UNA 
OcaiLlíct ía , unevoK y en buen estado, lo tnis-.no que 
uu gallinero, un eiitante y un mostrador: todo se dará 
á piecios arreglados por no poder su dueño seguir en 
ol ra.ac: también se traspasa la licoucia. Informarán 
Bernaza 15, bastonería. 16'-20 4 1 
PIANOS A P L A Z O S 
Ŝ  realizan magulficorf puños á precios reducüos y 
se dan á cómodos pla'os. Acosta 79, entre Composte-
la y Pko a. 16418 4-1 
PIANOS 
Por ausentare las famiü is se venden en proporción 
un magnífico piano de media cola y un pianino, loa 
dos de Pleyel, pueden verse á todas horas. Aguacate 
65, entre So! y Muralla, 16412 4 1 
SE VENDE 
un gran juego de sala tapizado, madera negra con fi-
lotes dorados, casi nuevo; compuesto de 12 sillas, 4 
billones, dos de ellos son de patente, 2 sofás, una mesa 
cenTo y su gran espejo coa su consola y una gran co-
lección de cuadros grabados y otras cosas más. 
CONCORDIA NUMERO 33. 
16403 4-1 
16397 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
¡con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 
10-1 
GRAN SORPRESA. 
Infinidad de p-Tfonas do buen gusto y que saben 
diBii'ígnir lo malo de lo bueno, se han sorprendido al 
ver ôs elegantes y bien construid <s muebles estilo 
parisién que se fabrican en el nuevo taller de ebanis-
tería montodo en »1 Canonizo, el cual puede compe 
tir en todo con los mtjores de Europa. 
Se h ce caigo de fabricar toda clase de muebles por 
fino, costoso y difícil que sea, en la seguridad de que el 
precio es muy ventajoso, parque tenemos interés cn 
qne conozcan los trabajos del nuevo taller; cuenta con 
operarios ebaliUtas y escultores que han practicado en 
loa principales tallares de Europa, y muy pronto lle-
gará uu artiata tapicero como se ha conocido mejor, 
para hacernos cargo de cualquier trabajo por difícil 
que sea. 
Venid pror.to á ver muestras. 
Obispo 42, esquiiia á Habana. 
16382 4-1 
163% 
de cristal do nuevos modelos, 
buenas, b jaita? y baratas, en 
el almacén de lamp;ireria de A. 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 
10 1 
OJO A Q U I . 
8© venden varios muebles acab .dos de reformar, y 
entre ehos tres escaparates de caoba y uno de pople 
para señora; un lavabo do caoba; me^as de alas y re-
donda; sillones y sillíis de Viena, idem grecianas y de 
niños: también se vendo toda la ex stencia de una pe-
queña mueblería ó se di-sea un socio con poco capital 
para hacer negocio; también hay un banco para car-
pintero con dos prensas. Calzada dnl Monte n. 2, letra 
C, frente á la Escepcion. 16379 6 81 
C O N S U L A D O H . 9 6 
CASA PRESTAMOS. 
Se avisa por este medio á los que tengan empeños 
cumplidos pasen á rescatarlos 6 renovar los contratos: 
en la misma se venden prendas, muebles y ropas muy 
baratas procedentes de empeño. So sigue dando dinero 
á un módico interés.—iópe». 
15795 17-16 
MESAS DB B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For 
teza, Bem aza 53, viniendo <1e Muralla la segunda á 
mano derecha. 160(9 26-21 D 
í i i l lAi l 
una tarraja nueva con todos su? accesorios, oon mo-
vimiento de vapor y mano para hacer roscas desdo i 
pulgada ingiesa hasta 4 y desde ^ á 1J pulgadas en per-
nos y tuercas. 
De más pormenores impondrán Amargura 12. 
Cn 18^8 15a-8l 15d-31 
SE VENDE ÜN T R I P L E EFECTO VBRTICALi con tacho de punto de 15 bocoyes por templa y 
tres ta.hoa evaporadores, capaces para 35 bocoyes, 
plataforma de hierro, dos máquinas de vacío con sus 
bombas, 5 defecadoras de cobre y de doble fondo: se 
puede ver en los Almacenes de San José, y para tra-
tar Cuba 1H8, altos. También tenemos en Bélgica dis-
puestos á embarcar 6 Triples efectos, dos dobles efec-
tos y varios tachos de punto, desde 20 á 125 bocoyes 
de tarea. 156 6-5 
CáEEIlBS USADOS 
Se venden por mavor v menor en la trapería de la 
calle de Ilamel esquina á Hospital. En la misma se 
compran trapos, pap. 1 viejo, butsos, pezuñas, tarros, 
carnaza, hierro dulce y fundido, cobre, bronce, latón, 
metales, plomo, zinc, crin y majagua vieja, pagando 
todo al contado en el acto de pesar, por grande qae 
sea la partida. 162 8-5 
M E L A D O D E CAÑA 
Se detnila por f^rrafones y botella" á precio muy 
barato. Salud 49, frente á la iglesia, bodega. 
23 8a-2 8d-3 
IMPORTANTE 
AL COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Los vinos legítimos de Jerez conocidos 
con la marca L a Bandera Española, de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D. Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Isla de Cuba los señores 
Costa, Vives y C% Enna números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D. Fran-
cisco Miró. Cn 1414 81-5 O 
Nuevo Braguero Doble Compresor, 
El único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, ote. 
Aprobado por las Academis de España, Francia, E . 
Unidos y Alemania. 
Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en poeos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicio» de conformación, etc., de 
los órganos genitales. 
Suspensorio Airy 
Todos los médicos le recomiendan como el único 
á propósito para toda clase de Icflamaciones, etc. 
Depósito en Droguerías y principales boticas. 
Se couftruyen fajas y todo lo concerniente á la Or-
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Precios sumamente módicos. De fábrica á pobres 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico. 106 O'Reilly 106, entre Villegas 
y Bernaza. 16300 10-29 
ESENCIA COICEITUDA 
| ZARZAPARRILLA 
| C O M P U E S T A 
Preparada por el 
D R . G O N Z A L E Z 
Esta preparación, en cuya <fc 
composición entran las Raices t¡> 
de Zarzaparrilla y do Cbina, el & 
Palo do Guayaco y la Corteza «|» 
de Sasafrás, reúne en pequeño <& 
volumen las propiedades sudo- «j» 
ríficas y depurativas de sus <|» 
componentes, por cuyo motivo 4» 
está indicada en las afecciones «£« 
«I» escrofulosas, cutáneas, reumá- «|> 
Ji> ticas y siñliticas en su segundo <^ 
cj» periodo y siempre que haya «g» 
4» necesidad de purificar la san-
«§» gre. «g» 
4» Con el empleo de este medi- «fr 
camento no hay necesidad de V 
usar c h i c h a s ni tisanas que, *^ 
^ aunque provechosas algunas V 
4» de ellas, concluyen por relajar ^» 
^ las fuerzas del estómago. 
jH* L a E s e n c i a de Zarza- v 
J * parrilla del Dr. González ^ 
2 es tan buena como la mejor • 
•* que viene del Extranjero y •§» 
T es mas barata que todas ellas. V 
| Botica de S A N J O S E | 
«g> Calle de Aguiar, N. 106 & 
«E> H A B A N A X 
| VALE E l POMO * 
{ m PESO lites. 
157-ISA 
EMPLASTO I 
M O N Ó P O L I j S 
A S O X L I X . 
DE 
JOSÉ GRISI, 
PREMIADO COWDAUJ DE OM ES TODAS LASEXPOSICIUBS 
MEXICANAS 
¡ M A R A V I L L O S A S CÜRACIONESI 
¡TESTIMONIOS EMINENTES! TBlBOBiliS POR 
C u r a i n f a l i b ' i O j n o n t e L l a g a s , R** 
r i d a s , T u m o r e s , G a n g r e n a , Cáno«r, 
F í s t u l a s , E s c r ó f u l a s , rTtccraa, Al» 
m o r r e n a s , P ique te s d e a n i m a l t » 
p o n z o ñ o s o s , t l r i e i p a l a s , I n f l a m a * 
Clones, Golpes , U ñ e r o s , P a n a d i z o » 
y t o d a c i a s e d e e n f e r m e d a d e s ex* 
t e r n a s . 
¡SE GáRiNTIZA TODA CURACION! 
L o s m é d i c o s m á s a famados le 
h a n a c o g i d o f a v o r a b l e m e n t e . Muí* 
t i t u á d e certif icados acred . tan su i 
e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . 
S e v e n d e e n l a s d r o g u e r í a s do loi 
S r e s . L o t ó y CH y J o s ó S a r r á y ea 
l a s b o t i c a a d e l D r . Anton io Gonza* 
l e z y J o s ó C a n u t o V a l d é s . 
P a r a n o s a r e n g a ñ a d o c o n u n ea* 
p las te M o a ó p o l i s ae C a r b ó qae se 
v e n d e e n e s t a I s l a , d e b e e x i g i r s e 
sobre c a d a p a q u e t s IA f i rma del 




O B I S P O 
ESQUINA A AGUACATE. 
Este gran establecimiento do 
ropas hará su reapertura al pú-
blico dentro de pocos dias. Sus 
nuevos dueños se p r o p o n e n t e -
ner un surtido greneral de todo 
lo que es en el ramo de tejidos. 
Las personas que se d i g n e n vi-
sitarlo hallarán en él cuanto 
necei-iten y precios con toda 
economía posible. 
Dieu protegerá La France. 
82 4-3a 4-4d 
ANTONIO ROMERO 
( S u c e s o r de B . V i l l a b e l l a . ) 
Importador de armas, cartaclics, etn. 
Unico receptor de las de B. Villabella, de Eibar. 
Depósito de r^vólvers sistema Smiih & Wesion, 
de Hibar.—OhUpo y Mercaderes, altos de la VAS-
CONGADA.—Habana. 1 20 3B 
PARA MAQUINARIA. 
XiUbric ina ó A c e i t e Lubxicador . 
C 1744 De Venta Liímparilla 22. 26-8D 
F O L V O C I L É B Y - S e vende cn tomS? 
E N F E R M E D A D E S 
C T T I R A - C X O I N " C I I E C I R T - A . 
COM KL u;;o va LOS 
| Or P A P I L L A U D 
p | Informe /avorahle ¿c la Arademia d« Medicina de Partí 
ÍJa Exíjase quo cada frasco lleve escritos los nombres de 
S E. BIOÜSNM á L PAPILLÁOD 
Q) DEPOSITO OKNEHAL ; 
b\ Farmacia azcoif, 25, rué Coquilliire, PARIS 
K Eu la Habana : J O S É S A l l R A 
C u r a c i ó n , r á p i d a , y c i e r t a p o r e l 
de 
d.©l XDootorr* A T T E D I S Q l ^ J ' 
de la Clorosis , de la A n e m i a , de lodas las Enfermedades de l 
S is tema nervioso, hasta las mas rebeldes, de las Snfermcdados 
c r ó n i c a s de los Pulmones, etc.— Las mas eminentes ilustraciones módicas han cerllflcado 
el poder curativo de este medicamento y le han reconocido como el primero y el mas enérgico 
de los reconstituí/entes.— Precio fle cada F r a s c o : 6 trancos (ea Francia). 
Todo frasco quo no ¡leve la Marca de Fábr ica , depositada, y la F i r m a 
deberíi ser desechado rigorosamente. 
este Rroduoto 
x_¿^í>£- í"'00 Preparador 
S n P A R I S s F a r m a c i a C-EX^IN, 3 8 , r u é (calle) Kochec l iona r t . . ' 
En l a H a b a n a : JOSÉ SARRA; LOSÉ y C. — En S a n t i a g o de C u b a : M . C. BOTTISO. 
/oto 
O L J 
I T — I W > IIMIIMIIHIIIT——TT" r- ' .••.t.'x.w*̂ i.ur¡ 
ENFERMEDADES NERVIOSAS 
i d e i D o c t o r £ 
Laureado de la Facultad da Medicina de Paris — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
emplean en las Afecciones nerviosas y del Cerebro y cn las enferme-
dades siguientes: 
A s m a , Insomnio, Afecciones del Corazón , H i s t é r i c o , Ep i l eps ia , 
Alucinaciones . Aturdimiento, Jaqueca , Enfermedades de l a s v í a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
li54 Cada frasco va acomoañado con una instrucción detallada. 
E x í j a n s e las V e r d a d e r a s C á p s u l a s a l Bromuro de Alcanfor 
de C L I N Y Gia de PARIS se h a l l a n en las principales Farmacias 
y D r o g u e r í a s . 
H K U V i n O l ' A K T I 
MR 
m . v i u u Difi LA 
AI. D I A K I O i» t « A MA 
T E L E G R A M A S 
Madrid, (i 
} 
U n a c o m i s i ó n h a « i 
d« r t d a c U r un proy«c 
•1 l n g r « « o , a » o « n s o y ^ 
• m p l o a d o a . y t a m b l l 
p a n a l para lo» q u a < 
m i s m o d o b « o r g a n l a » 
p o n a i o n p a r a ó s t o a . 
L a comiaion o a t á o 
s e n t a r d l c b o p r o y e c t e 
d a s o l o m e ó o s . 
Varis, (i 
8 y 25 mí 
E l m i n l a t r o d o M a r 
r a n t o K r a u t , y n o ^ 
c o m o s a h a b í a dlohc 
Bruselas, 
8 ij 10 mt 
T J n p o r l ó d i c o do o í 
quo los a u t o r e s d o 
puoatao q u a t a n t o v 
talar, í u o r o n v a r i a s h 
g o d o s , d o s a o s o a d a í 
p r é a t l t o p a r a B u l f arl 
l o a n l s t a s s o n I n o c o c 
r e s q u o so loa h i c i O K 
sa laa la p a t a r n l d a d d 
ftoma, 
8 y 60 m 
S a b i o n d o m a n i í e r 
tono a l daaao da v a r 
«1 F a d r o S a n t o b a a 
l o . r o o l b l r á c o n ol C 
plaado a n laa v la l taa 
n o o a t ó l l o a s . 
M a d r i d 
0 y 15 « 
E l O o b i a r n o d o a t i 
2 0 , 0 0 0 p a a o a a n u í 
* Ao t e n e r u n f o n d o 
H laa f i a a t a s d 
; d a a o u b r l r 
Nueva York 
9 t/ 4 
l i c i ó n 11 
o r g a n i i 
i r l aa i 
E s p s f i 
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Winohd 
o r v a d o 3 
x y o r í a 
>omo u n 
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t o a p l t 
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i p o a y 
Pont í í 
a o n o l 
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atronj 
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a l oai 
y R « 
r o z o i 
I m o n 
io aa 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y do la AFECCIONES dt las VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A VER 
(del Alquitrán de haya) y de ÁCTiZTE do H I G A D O de B A O A X i A O PURO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1S78 
BOURGEAUD, Farmacéntico de 1* clase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospiíalcs de Paris 
l'AKIS, 20 , CAXLK EAMBUT1ÍAU, ZO, l'AliIS 
Nuestra» Cápsnlas (Vinoy Aceite) creosotizados, las solas exporimenladag y cmplc'adaíion Jos Hospit.nlesdo Paris 
por los Docl"' y ProfrM BOUOHARD, VULPIAN, POTAIN, BOOCHUT. ele, han dado resultados tan ronrluyentcs en 
el tratamionlo de las enformedados del pecho y de Jos Bronquios, Tus, Catarros, etc., que los Alédicos do Krancia 
y del Estrangoro las prescrilieu excJusivamenUJ. VlíASE KL PRO.Sl'FGTO 
Como fixrantla se deberá exigir tobre cada caja in f-ja con medallas y ta firma del O- BOURGEAUD. cx-F-de 'loa Hmaitalead»Perla 
En la Habana: J O S E S A R R A j ^ en lasjprlnclDales Farmacias y Droeiierias 
C a l m a n 
<a.e l O veces las £ 
J a q u e c a s 
F t e u m a t í s m o s 
N e u r a l g i a s 
del 
J E s t o x n a g r o 
de la 
C a b e z a 
y de los 
I n t e s t i n o s 
Exíjase la Firma de 
DEL 
D r C L E R T A N 
Aprobación de la Academia 
de 
Medicina de Paris 
C a l m a n . m 
<3.e l - O -veces l a s S 
E n f e r m e c L a d e s 
del 
M i g a d o 
Cálculos bil iarios 
C a t a r r o s 
J P i i í i n o n a r e s 
y 
V e s i c a l e s 
Exija-se la F i r m a de 
^S^alleJacob^PARlIS^^ 
K EN 
1MPORTADOU DB LA 
M m P E R F U M E R I A E x t r a - f i n a 
a l 
JABÓN al CORYLOPSÍS del JAPON i POLVO de AIIROZ al C0RYL0PS1S del JAPON 
EXTRACTO... . al CORYLOPSIS del JAPCN j BRILLANTINA. . al CORYLOPSIS del JAPON 
AGUAd.TOCADOHal CORYLOPSIS del JAPON i ACEITE al CORYLOPSIS del JAPON 
LOTIOK al CORYLOPSIS del JAPON } POMA «i CORYLOPSIS del JAPON j 
líÜíoü-
Improuia del ui>iai'iu ae la Marma, 
M A S 
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